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Nota preambular

Designar por “tesouro” um acervo de vocábulos ou termos possui um alcance que vai muito 
além do mero significado das palavras, se consentida é a redundância. Thesaurus é a 
transliteração latina da palavra grega com a mesma forma. Era a designação dada a um lugar 
onde se recolhiam bens preciosos, um depósito, portanto, ou repositório, cuja marca distintiva 
era o valor daquilo que nele se recolhia. Daí a evolução quase linear para a sua dimensão 
semântica, que ainda hoje mantém, de “tesouro”.

Mas é justamente aí, nessa dimensão, que ganha especial significado o facto de se chamar 
thesaurus ou “tesouro” a um acervo de palavras; sinal inequívoco da riqueza que nelas se 
contém ou, talvez com mais propriedade, da riqueza que elas, as palavras, constituem. Do 
bem precioso, no fim de contas, que são esses instrumentos primordiais da comunicação.

Daí ter-se convencionado chamar Thesaurus ao acervo de termos específicos de uma 
determinada ciência; e não é razão para menos, porque no rigor das palavras e da significação 
que possuem reside, em boa verdade, parte da riqueza dessas mesmas ciências.

No caso específico das chamadas (e com razão) “ciências da terra”, a organização dos seus 
thesauri ou repositórios vocabulares, no quadro da Academia das Ciências de Lisboa, teve 
o seu início em 2015, com a publicação da parte respeitante à Petrologia e Geoquímica 
Orgânicas. Seguiram-se, em regular sequência, a Petrologia das Rochas Ígneas e Geoquímica 
Inorgânica e, logo depois, a Hidrogeologia, ambas ainda no mesmo ano de 2015. Vieram 
depois, em 2017, o volume dedicado ao Metamorfismo e Petrologia das Rochas Metamórficas 
e um outro à Cristalografia e Mineralogia e, já em 2021, aquele que se ocupa de Cartografia 
Geológica, Geologia Estrutural e Tectónica.

Dois anos volvidos, um novo volume do Thesaurus vê agora a luz do dia — trata da Estratigrafia, 
mais concretamente dos Quadros das Divisões Estratigráficas.

Quem folhear, com maior ou menor atenção, estas páginas, facilmente se apercebe de 
duas caraterísticas: são, por um lado, vocábulos raros, isto é, que não fazem parte do nosso 
quotidiano, ou melhor, do quotidiano do comum dos falantes, e são também, por outro lado, 
vocábulos com significação pouco acessível, mesmo com a ajuda de dicionários, os quais, em 
boa parte dos casos, não os registam. Nem surpreende que assim seja; são termos de ciência, 
de uso limitado a quem tal linguagem é familiar, e por isso mesmo designados tecnoletos, o 
mesmo é dizer, termos de linguagem técnica. Difíceis, portanto, de uso limitado a uma elite, 
mas fundamentais na comunicação científica, neste caso, das ciências da terra.

Não nasceram tais vocábulos ao acaso ou ao sabor e prazer dos cientistas que deles foram 
precisando. Na sua génese ou, se quisermos adotar o rigor da ciência que os usa, no processo 
da sua formação, foram seguidas regras de alguma rigidez. Quem assina estas breves 
palavras introdutórias olha-os e recorda-se do tempo em que, na Universidade de Coimbra, 
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os homens e as mulheres da Ciência consultavam colegas das Letras, da velha Filologia, para 
se aconselharem sobre a legitimidade de uma palavra que pretendiam cunhar, reclamada por 
uma nova realidade científica. À pergunta de tais colegas respondiam as gentes da Filologia 
com uma outra: e que pretende dizer com a palavra? Porque esse era verdadeiramente o 
cerne da questão; sem a resposta a ela o parecer solicitado não podia ser emitido.

Por via de regra a nova palavra não era, como continua a não ser, “fabricada” em Portugal 
e em português. Nascera antes na língua universal que é uma espécie de esperanto da 
ciência, o inglês. Dito isto, pensar-se-á que, nesse caso, o procedimento será relativamente 
simples, pois bastaria “transliterar” do inglês para a língua portuguesa. A verdade é que não 
é bem assim. A ciência em língua inglesa, em boa parte dos casos, recorreu ao grego, mátria 
erudita de todas as línguas, por natureza, mas também graças à sua versatilidade e elevada 
capacidade semântica; e foi (e é) a partir desse recurso quase inesgotável, que o progresso 
da ciência se fez também progresso na expressão linguística.

Mas há outros modos de formação. Neste volume, por exemplo, a necessidade de dar nome 
aos vários estratos identificáveis no espaço terrestre que habitamos, mas que possuem 
milhões de anos, leva a confrontarmo-nos com muitas palavras formadas a partir dos lugares 
onde tais estratos são visíveis. Parte-se, então, do topónimo para dar nome a um estrato 
que a ele está ligado, o que vale por dizer que assim assistimos ao nascimento de um novo 
gentílico. Mas nem esse processo é simples nem arbitrário. Também aí há que seguir regras.

Parte-se, pois, do inglês para chegar a vocábulo similar em português e com idêntica 
significação. Não é por acaso, de resto, que no corpo central deste volume há quadros onde 
se alinham lado a lado a origem, o vocábulo português e o vocábulo em língua inglesa. Nessa 
confrontação facilmente intuímos que também aqui o rigor presidiu à génese (ou, por assim 
dizer, ao “fabrico”) do instrumento de comunicação. O percurso explica-se em poucas palavras: 
perante a palavra inglesa, vai-se em busca do termo grego que lhe está na origem e é depois 
a partir dessa forma original grega (e não da inglesa) que se translitera para português. No 
caso de vocábulos construídos a partir de topónimos, a regra é sumariamente a que acima se 
exprimiu: procura-se, primeiro, o topónimo; se ele possui já um gentílico consagrado pelo uso, 
é a partir dele que se forma o vocábulo científico; se ele não existe, forma-se o novo vocábulo 
(gentílico, portanto) a partir do topónimo, neste caso sem o fazer passar por formas do latim 
vulgar, por não existirem.

Foi por essa via, que tem muito de ciência da terra e outro tanto de ciência da linguagem, que 
se chegou a este thesaurus ou repositório; são 431 entradas, 350 das quais correspondentes 
a quadros estratigráficos, 16 a arqueologia e 65 a termos gerais. É um número que fica 
muito aquém das 1116 entradas do volume de Petrologia e Geoquímica Orgânicas, das 1819 
entradas do de Petrologia das Rochas Ígneas e Geoquímica Inorgânica, das 4376 entradas 
do de Hidrogeologia, das quase 17 000 entradas do de Cristalografia e Mineralogia e das 2248 
entradas do volume dedicado à Cartografia Geológica e à Geologia Estrutural e Tectónica. Em 
boa verdade só lhe fica próximo o universo de 390 entradas do Metamorfismo e Petrologia 
das Rochas Metamórficas.
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Uma simples operação aritmética revela-nos que estamos, findo este volume, que não é o 
último, perante um universo de mais de 27 380 vocábulos de uso no mundo da ciência, mas 
de razoável raridade nesse outro mundo, o do comum dos falantes. De ciência falamos, afinal.

Ou antes, de ciências, visto que se dão as mãos aqui as Ciências da Terra e a Ciência da 
Linguagem. Prova elementar disso é o facto de este volume, por exemplo, resultar do trabalho 
concertado, entre outros, de Lemos de Sousa, prestigiadíssimo geólogo, de Telles Antunes, 
um não menos prestigiado paleontólogo, e de Ana Salgado, linguista e presidente do Instituto 
de Lexicologia e Lexicografia da Língua Portuguesa da Academia das Ciências de Lisboa, com 
cujo selo é publicado. Só assim, numa estreita interação onde convergem várias ciências, ou 
seja, sob o signo da interdisciplinaridade, é possível alcançar o desígnio que ao projeto subjaz 
e que no seu título de consubstancia: um Thesaurus. Desde logo porque este, tesouro que 
é, é feito de palavras, as quais nada são sem a realidade para que remetem. Digamos que 
aquelas e esta não possuem existência autónoma umas sem a outra.

É este, afinal, o desígnio do presente Thesaurus.

Carlos Ascenso André
Académico efetivo da 2.ª secção da classe de Letras e Membro do Instituto de Lexicologia e Lexicografia da Língua 
Portuguesa da Academia das Ciências de Lisboa 
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Nota dos Editores Científicos
Uso de maiúscula inicial e do plural nas entradas

Na maioria dos casos, os dicionários e os vocabulários tradicionalmente apresentam as 
entradas grafadas com minúscula inicial e no singular. Porém, é imperativo observar que, nos 
seis volumes já publicados da série Thesaurus de Ciências da Terra da Academia das Ciências 
de Lisboa (Petrologia e Geoquímica Orgânicas; Petrologia das Rochas Ígneas e Geoquímica 
Inorgânica; Hidrogeologia; Metamorfismo e Petrologia das Rochas Metamórficas; Cristalografia 
e Mineralogia; Cartografia Geológica, Geologia Estrutural e Tectónica), o critério adotado até à 
data foi o de apresentar as entradas grafadas com maiúscula inicial e no singular.

Considerando uma otimização computacional mais eficaz das entradas registadas na série 
Thesaurus de Ciências da Terra, no Dicionário da Língua Portuguesa (DLP) e no Vocabulário 
Ortográfico da Língua Portuguesa (VOLP) da Academia – os dois últimos recursos já disponíveis 
em linha, os futuros volumes da série temática Thesaurus passarão a adotar a convenção de 
grafar as entradas com minúscula inicial e no singular. 

A presente regra geral, por sua vez, impõe obrigatoriamente, além das exceções previstas 
na vigente convenção ortográfica (AO90), aquelas que são impostas por convenções 
internacionais, a saber:

1. Grafam-se obrigatoriamente com maiúscula inicial todas as palavras usadas na 
designação de unidades cronostratigráficas e geocronológicas. 
Exemplo: Jurássico Superior (unidade cronostratigráfica) e Jurássico Tardio (unidade 
geocronológica correspondente).

Nota: A obrigatoriedade inerente a esta regra resulta de uma disposição consagrada no acordo 
internacional consignado no International Stratigraphic Guide de 1994, reaprovado em 2013 (Salvador 
1994–2013).

2. Grafam-se obrigatoriamente com maiúscula inicial e no plural as designações das 
diferentes categorias sistemáticas, de hierarquia igual ou superior à da família, de 
vegetais e animais fósseis, assim como de todos os microfósseis. 

Exemplo: Pteridófitas, Angiospérmicas, Peixes, Equinodermes, etc.

Nota: A imposição desta regra resulta das disposições firmadas em acordos internacionais, cujas diretrizes 
são consubstanciadas nos documentos subsequentes. Cumpre destacar que os códigos em causa têm 
aplicação tanto a seres vivos como a fósseis:

Ride, W.D.L., Cogger, H.G., Dupuis, C., Kraus, O., Minelli, F.C., Thompson, F.C., e Tubbs, P.K., (Editores), 
1999. International Code of Zoological Nomenclature. 4.ª Edição. London: International Trust for Zoological 
Nomenclature. ISBN: 0 85301 006 4. Disponível em: https://www.iczn.org/the-code/the-code-online/.
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Mcneill, J., Barrie, F.R., Burdet, H.M., Demoulin, V., Hawksworth, D.L., Marhold, K., Nicolson, D.H., Prado, 
J., Silva, P.C., Skog, J.E., Wiersema, J.H., e Turland, N.J., (Editores), 2006. International Code of Botanical 

Nomenclature (Vienna Code). [adaptado do 17.º International Botanical Congress Vienna, Austria, July 
2005). ISBN: 3-906166-48-1. Disponível em: https://www.iapt-taxon.org/icbn/main.htm.

Refira-se, por último, que há dicionários que, para além da entrada-base (grafada com maiúscula 
inicial e no plural referida ao conjunto dos indivíduos de uma determinada categoria sistemática), 
registam uma segunda entrada (com minúscula inicial e no singular, neste caso referida a um 
espécime pertencente ao agrupamento). É este o critério usado pelo Oxford English Dictionary*, 
o qual adotaremos também, de futuro, na série Thesaurus de Ciências da Terra. 

Exemplo: Passam a registar-se as entradas Pteridófitas (para designar o conjunto dos 
indivíduos desta categoria sistemática) e pteridófita (para designar um espécime pertencente 
à categoria sistemática das Pteridófitas).

* OED = Oxford English Dictionary. (2023). Oxford University Press. https://www.oed.com/.
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Estratigrafia II – Quadros das Divisões Estratigráficas
M.J. Lemos de Sousa e Ana Salgado, Editores do volume

João Luís Cardoso, Rui Dias, M.J. Lemos de Sousa, Patrícia Moreira, 
Cristina F.A. Rodrigues e Ana Salgado1

1. ORGANIZAÇÃO DO VOLUME

1.1. O presente volume diz, essencialmente, respeito à organização de um Thesaurus, 
acompanhado das respetivas notas (veja-se item 3), que integra a terminologia das unidades 
cronostratigráficas/geocronológicas relativas a:

(i) Quadro das Divisões Estratigráficas Internacionais;

(ii) Quadro das Divisões Estratigráficas do Ordovícico Ibero-Boémico e sua correlação 
com os sistemas internacional e do Reino Unido;

(iii) Quadro das Divisões Estratigráficas do Carbonífero da Europa Ocidental e a sua 
correlação com o sistema internacional;

(iv) Quadro das Divisões Estratigráficas e da Cronologia do Quaternário;

(v) Monografia elaborada por Salgado (2017), a partir da qual se procedeu a uma 
seleção de termos dentre os 671 inventariados, em conformidade com o explanado 
no item 2.6.

Complementarmente, em listas separadas, inventariaram-se, as terminologias respeitantes 
não só à comummente designada “atividade humana/indústrias líticas”, a qual interessa 
ao estudo do Quaternário, mas também os termos relativos à hierarquia das unidades 
estratigráficas em geral.

Nas condições apontadas não se enquadram, pois, no presente trabalho terminologias do foro 
de unidades litostratigráficas, biostratigráficas, quimiostratigráficas, magnestostratigráficas e 
litodérmicas, por importantes que sejam no conjunto da literatura geológica em geral e de 
estudos regionais apesar de algumas dessas unidades terem, embora indiretamente, um 
enquadramento cronológico bem conhecido, tais como, em África e no subcontinente indiano, 
as unidades que integram o impropriamente designado “sistema Karoo” (em publicações mais 
antigas aparece grafado como Karroo). É, ainda, o caso das designações clássicas de Culm, 
Old Red Sandstones e New Red Sandstones.

Pelo mesmo motivo, não se regista a terminologia das unidades litostratigráficas propostas 
para Portugal, quer as clássicas, aliás inventariadas no volume 1, fascículo 10b, relativo a 
Portugal, do Lexique Stratigraphique International (Moitinho de Almeida et al. 1958), quer as 

1 Os autores encontram-se ordenados, propositadamente, por ordem alfabética, uma vez que se considera terem contribuído 
com idêntico empenho, competência e esforço na preparação do manuscrito final coordenado pelos editores do volume.
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constantes da legenda da Carta Geológica de Portugal, Escala 1/500 000, 5.ª edição (Oliveira 
et al. 1992), quer, ainda, as mais recentemente propostas, estas já no enquadramento do 
International Stratigraphic Guide2 (Salvador 1994–2013) como, por exemplo, as referidas nos 
trabalhos de Pena dos Reis e Cunha (1989), Cunha (1996, 1999) e Pais et al. 2010.

Por último, considerou-se que não se devia tampouco registar no presente trabalho o termo 
Antropocénico (Antropoceno, na terminologia em uso no Brasil), uma vez que a abundante 
bibliografia existente sobre o tema aponta para um conceito não do domínio formal da Geologia, 
mas, antes, do foro sociológico, quando não exclusivamente de utilização com fins políticos 
(Gibbard e Walker 2013; Finney e Edwards 2016).

1.2. Este volume integra, ainda, cinco anexos. Nos Anexos 1, 2, 3 e 4, encontra-se contida a 
informação considerada relevante sobre cada um dos termos registados nos diferentes quadros 
das divisões estratigráficas aqui apresentadas (Internacional, do Ordovícico, do Carbonífero e 
do Quaternário, respetivamente), a saber: origem do nome, localização, coordenadas do prego 
dourado, duração da unidade em milhões de anos, etc.

O Anexo 5 corresponde a uma síntese multilingue da terminologia que consta da versão 
2023/04 do Quadro das Divisões Estratigráficas Internacionais, comparando os termos por nós 
fixados com os publicados (em inglês, francês, espanhol e português) pela International Union 
of Geologic Sciences (IUGS).

1.3.  A terminologia aqui proposta foi desenvolvida no âmbito do plano de trabalho do Instituto de 
Lexicologia e Lexicografia da Língua Portuguesa (ILLLP) da Academia das Ciências de Lisboa 
em parceria, ativa e empenhada, com a 4.ª secção (Ciências da Terra e do Espaço) da classe 
de Ciências.

2. QUADROS DAS DIVISÕES ESTRATIGRÁFICAS

2.1. INTRODUÇÃO

Designam-se, tradicionalmente, entre nós, por quadros das divisões estratigráficas os 
esquemas cronológicos sequenciais de fenómenos ou eventos geológicos referidos à duração, 
em termos relativos ou absolutos, do tempo geológico.

Os quadros das divisões estratigráficas são, hoje, frequentemente, apresentados como 
um esquema de diferentes unidades cronostratigráficas/geocronológicas, organizadas 
hierarquicamente, motivo pelo qual são, entre outras designações, também, conhecidos por 
escalas do tempo geológico ou tabelas estratigráficas.

2 Trata-se da obra que inventaria e codifica a terminologia estratigráfica em conformidade com as decisões da International Union 
of Geologic Sciences (IUGS)/International Commission on Stratigraphy (ICS). Ao longo do texto do presente trabalho, a obra 
referida passará, por comodidade, a ser designada apenas por Guide (Salvador 1994–2013). A edição de 1994 é a 2.ª edição, 
a qual foi reaprovada em 2013.
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Os quadros das divisões estratigráficas são, assim, constituídos por uma coluna 
correspondente ao empilhamento de unidades estratigráficas, existentes no terreno (unidades 
cronostratigráficas) ou referidas ao tempo geológico (unidades geocronológicas), das mais 
antigas para as mais modernas, consideradas de referência a nível internacional (Quadro das 
Divisões Estratigráficas Internacionais3) ou regional (por exemplo, Quadro das Divisões 
Estratigráficas do Ordovício Ibero-Boémio e Quadro das Divisões Estratigráficas do 
Carbonífero da Europa Ocidental) ou, ainda, simplesmente referidas a determinado intervalo 
de tempo (por exemplo, o Quaternário).

Os quadros das divisões estratigráficas estão, além disso, organizados segundo as regras 
gerais da normalização de uso em Sistemática, isto é, obedecem, por um lado, à criação de 
agrupamentos ou conjuntos hierarquizados de natureza taxinómica e, por outro lado, ao 
estabelecimento de regras de nomenclatura para designar tais agrupamentos ou conjuntos. 
Assim, por exemplo, no Quadro das Divisões Estratigráficas Internacionais, a unidade-base 
é o andar, caracterizado pelo seu estratótipo, sendo que a unidade-base geocronológica que 
lhe corresponde é a idade. Seguindo a regra hierárquica, vários andares com caracteres comuns 
agrupam-se, por sua vez, cronostratigraficamente, numa série e, geocronologicamente, numa 
época e, assim sucessivamente até ao estabelecimento das unidades de hierarquia máxima 
correspondentes, cronostratigraficamente, a eonotemas e, geocronologicamente, a éones. A 
unidade-base andar pode, por sua vez, ser cronostratigraficamente subdividida em subandares 
e, geocronologicamente, em subidades, integrando esta o conceito de cronozona (Quadro 1).

Quadro 1 – Hierarquia convencional das terminologias cronostratigráfica e geocronológica
International Stratigraphy Guide (Salvador 1994–2013)

Cronostratigrafia (terreno)  Geocronologia (tempo geológico)

Eonotema Éon

   Eratema    Era

     Sistema (1)      Período (1)

       Série (1)        Época (1)

         Andar (2)         Idade

           Subandar           Subidade (ou idade)

(1) Sendo necessárias categorias adicionais podem, nestes casos, usar-se para o efeito os prefixos sub- e super-.
(2) Quando julgado pertinente, é possível agrupar andares adjacentes usando o conceito de “superandar”.

3 Também conhecido por Quadro das Divisões Estratigráficas Globais ou Quadro das Divisões Estratigráficas Padrão.
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Pelo que respeita às regras de Sistemática, recorde-se, por último, que tanto do ponto de vista 
da taxinomia como da nomenclatura, tais regras se encontram, de há muito, codificadas no 
International Stratigraphic Guide (Salvador 1994–2013), estabelecido por acordo internacional e 
cuja aplicação corresponde ao que se consideram as boas práticas da ortodoxia estratigráfica. 

As designações atribuídas às unidades cronostratigráficas/geocronológicas têm, por sua vez, 
as mais variadas origens (topónimos, etnónimos, nomes de divindades ou figuras mitológicas, 
conotações litológicas, posição cronológica relativa, compostos eruditos), nomeadamente no 
caso dos sistemas/períodos e das unidades de categoria hierárquica superior. Contudo, a 
maioria das designações de andares/idades deriva de topónimos. Por tal motivo, na adaptação 
de nomenclaturas às várias línguas nacionais e suas eventuais variantes, nomeadamente 
naquelas em que a terminologia em inglês constitui o padrão, como é o caso do Quadro 
das Divisões Estratigráficas Internacionais, para lá do cumprimento das regras do que acima 
designamos por ortodoxia estratigráfica, há, igualmente, que seguir as boas práticas da 
ortodoxia linguística no enquadramento da norma erudita da língua, incluindo o bom 
critério no uso dos corpora existentes nos domínios e subdomínios considerados e, bem 
assim, os conjuntos do vernáculo registados em vocabulários e dicionários4. Por fim, haverá, 
naturalmente, que seguir as regras da convenção ortográfica em vigor. A este propósito, 
relembra-se, por último, a pertinência do uso de regras gerais anteriormente dadas à estampa 
por Lemos de Sousa et al. (2015) e, particularmente, as que se referem a nomes próprios, a 
saber: “regra geral, os termos derivados de nomes próprios (topónimos e antropónimos) 
com combinações gráficas ou sinais diacríticos não peculiares ao português preservam 
as características da grafia original, a menos que existam vocábulos dicionarizados já 
consagrados no vernáculo da língua”.

Ainda, e no que concerne ao quadro-padrão, isto é, ao Quadro das Divisões Estratigráficas 
Internacionais, há que ter sempre presente que, após a criação da IUGS, em 1961, a versão 
editada numa determinada altura corresponde a um compromisso internacional que traduz o 
estado dos conhecimentos à data, sendo que o documento está em permanente aperfeiçoamento 
e atualização na busca das melhores e mais completas unidades representativas e no refinamento 
das datações absolutas dos estratótipos de base, identificados pelos pregos dourados, cujos 
pormenores constam da lista Global Stratotype Section Point – GSSP da IUGS. Porém, antes 
da criação da IUGS a temática em causa tem uma longa história resumida, no item seguinte.

Por outro lado, sempre que, a nível regional, não seja possível aplicar o quadro-padrão, elaboram-
-se quadros de valor regional ou temático, estes da responsabilidade das várias subcomissões, 
com mandatos correspondentes a sistemas/períodos, da International Commission on 
Stratigraphy (ICS) da IUGS, situação esta, de resto, assaz frequente ao longo de toda a escala 
geológica e em todo o mundo. Na elaboração dos quadros regionais ou temáticos, seguem-se, 
naturalmente, as mesmas regras básicas mencionadas a propósito do quadro internacional. São 
exemplos do que se deixa dito, os seguintes quadros: Quadro das Divisões Estratigráficas 

4 Um exemplo de bom senso desta prática é o facto de o Instituto Geológico y Minero de España ter preparado quatro quadros 
correspondentes às quatro línguas opcionais em uso em Espanha: espanhol (castelhano), catalão, galego e basco.
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do Ordovícico Ibero-Boémico e o Quadro das Divisões Estratigráficas do Carbonífero da 
Europa Ocidental, os quais se consideram indispensáveis como quadros suplementares, na 
medida em que nas áreas geográficas em causa e, nomeadamente, na Península Ibérica, não é 
possível, em ambos os casos referidos, utilizar a nomenclatura internacional, tal como explicado 
nos itens 2.3. e 2.4., respetivamente.

Um outro bom exemplo da necessidade de aplicação desta metodologia é o que se passa no 
Quaternário nos casos em que não seja possível aplicar o quadro internacional. Esta é, aliás, a 
justificação para que o Quadro das Divisões Internacionais seja tradicionalmente acompanhado 
por um Quadro das Divisões Estratigráficas e da Cronologia do Quaternário, o que, no presente 
trabalho, se concretiza no item 2.5.

Notas:

1. O uso, aliás frequente, da designação coluna geológica como sinónimo de “quadro das divisões 
estratigráficas” constitui um erro conceptual. Com efeito, em conformidade com as normas de cartografia 
geológica de tradição, a coluna geológica corresponde à representação, usada em Estratigrafia, para 
descrever a organização vertical das unidades correspondentes às rochas existentes/presentes numa 
determinada região. O conceito está diretamente relacionado com a cartografia geológica, sendo 
que um mapa ou um esboço geológico implica a existência de uma “coluna geológica” explicativa, a 
qual, dependendo do caso concreto, integra unidades de variados tipos: lito-, bio-, crono-, magneto- e 
quimiostratigráficas e, ainda, geocronológicas ou, mesmo, litodémicas.

2. A inclusão, frequente por parte de vários autores, da palavra cronostratigráfico (referida na realidade 
ao terreno) no título dos quadros pode suscitar equívocos, uma vez que as unidades estratigráficas 
que deles constam correspondem, também, a unidades geocronológicas (neste caso referidas ao 
tempo). A diferença entre terreno e tempo está, contudo, patente nas nomenclaturas usadas tendo em 
vista estabelecer tal distinção (Quadro 2). No Quadro das Divisões Estratigráficas Internacionais, essa 
nomenclatura é, igualmente, usada atualmente para as séries, a saber: 

– Lower = Inferior, Middle = Médio e Upper = Superior, quando referidas ao terreno, ou seja, 
correspondentes a unidades cronostratigráficas;

– Early = Inicial, Medium = Intermédio e Late = Tardio, quando referidas ao tempo, ou seja, 
correspondentes a unidades geocronológicas. 

Quadro 2 – Nomenclatura usada para distinguir entre unidades cronostratigráficas (terreno) 
e unidades geocronológicas (tempo geológico) correspondentes

Terreno (Cronostratigrafia) Tempo geológico (Geocronologia)

Superior (Upper) Tardio (Late)

Médio (Middle) Intermédio (Medium)

Inferior (Lower) Inicial (Early) 
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3. Dentre as muitas regras consignadas no Guide (Salvador 1994–2013), é essencial 
ter sempre presente a obrigatoriedade de grafar todas as palavras correspondentes a 
designações das unidades cronostratigráficas/geocronológicas com maiúscula e, bem assim, 
respeitar as regras gerais relativas aos elementos de formação patentes no mesmo manual 
e aqui resumidos no Quadro 3. Contudo, a adjetivação, neste caso grafada com minúscula 
inicial, é obviamente autorizada (veja-se “Nota dos Editores Científicos: Uso de maiúscula 
inicial e do plural nas entradas”).

4. No passado, era frequente associar as divisões estratigráficas às chamadas “fases 
orogénicas”, sendo que estas se encontravam referidas às ditas “fases de Stille”. De facto, os 
quadros editados nos anos 60 a 80 sempre se intitularam das “divisões estratigráficas em fases 
orogénicas”, como no caso do Quadro das Divisões Estratigráficas e fases orogénicas editado 
pela Faculdade de Ciências de Lisboa entre 1962 e 1970 e em Rios (1969), entre outros. Este 
tipo de abordagem é, hoje, considerado obsoleto (Sodré Borges et al. 2021).

5. O símbolo Ma (Mega-annum), correspondente a “milhão (106) anos”, é usado, na literatura 
geológica, para designar, exclusivamente, a idade, em anos, anterior ao presente, sendo que 
o “presente” se refere, por convenção, a 1950, ano em que foram corrigidas as constantes 
radiométricas atualmente usadas para o cálculo de idades absolutas em geologia e em 
arqueologia. 

Este símbolo não se aplica para referir intervalos de tempo correspondentes à duração de 
eventos geológicos, caso em que se deve usar a designação de “milhão de anos” por extenso. 
Por exemplo: “O Cretácico teve uma duração de 79 milhões de anos”, e não “O Cretácico teve 
uma duração de 79 Ma”. 

6. Em Portugal, existem dois estratótipos basais, ambos de andares do Jurássico com prego 
dourado, a saber: 

	 (i) Toarciano: localizado na Ponta do Trovão, Peniche; coordenadas 39,3708°N; 9,3853°W; 
prego dourado corresponde à idade de 182,7±0,7 Ma (Rocha et al. 2016, Fantasia et al. 
2019, Figuras da capa e 1 e 2).

	 (ii) Bajociano: localizado no corte da Murtinheira, Cabo Mondego; coordenadas 40,1992°N; 
8,9042°W; prego dourado corresponde à idade de 170,3±1.4 Ma (Pavia et al. 1995, Pavia 
e Enay 1997).
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Quadro 3 – Unidades cronostratigráficas/geocronológicas: Elementos de formação

Unidades e respetiva 
hierarquia

Elementos de formação (Exemplos)
Notas

Inglês Português

Eonotema/Éon
-oic (Phanerozoic) -oico (Fanerozoico)
-an (Precambrian, Hadian) -ico (Precâmbrico, Hádico)

Eratema/Era -oic (Mesozoic) -oico (Mesozoico) A

Sistema/Período

-an (Ordovician, Devonian) -ico (Ordovícico, Devónico)

B,C
-ne   (Paleogene, Neogene)        (Paleogénico, Neogénico)
-ic    (Jurassic)        (Jurássico)
-ous (Cretaceous)        (Cretácico)
        (Carboniferous) -o    (Carbonífero)

Série/Época (Subséries/
Subperíodos)

-ian (Furongian, Pennsylvanian) -iano (Furonguiano, Pensilvaniano)
D

-ne  (Miocene) -ico (Miocénico)

Andar/Idade (Subandar/
Subidade)

-ian (Givetian, Burdigalian, 
        Stephanian)

-iano (Givetiano, Burdigaliano,
           Estefaniano)

-an (Meghalayan)           (Megalaiano, Viseiano)

Notas relativas ao quadro 3:

A – Para além dos elementos de formação indicados, no caso de eratemas/eras, usam-se, adicionalmente, 
os elementos eo-, paleo-, meso- e neo- quando há necessidade de indicar a cronologia, do mais antigo 
para o mais moderno, a qual se exprime pela ordenação dos elementos de formação tal como acima 
listados (exemplos: Eoarcaico, Paleoarcaico, Mesoarcaico e Neoarcaico). 
No passado, usava-se um critério de prefixação idêntico relativamente a unidades de outras categorias 
hierárquicas (exemplos: Eodevónico, Mesodevónico e Neodevónico, Eocretácico e Neocretácico). Este 
critério é, hoje, considerado obsoleto (veja-se Nota D).

B – A variabilidade de elementos de formação em uso na designação dos sistemas/períodos tem justificação 
na igualmente grande variabilidade na origem da terminologia que foi sendo fixada ao longo dos tempos. 
Com efeito, há termos que têm origem em conotações meramente litológicas (Carboniferous/Carbonífero, 
Cretaceous/Cretácico), em nomes de agrupamentos étnicos (Ordovician/Ordovícico, Silurian/Silúrico), 
em topónimos (Devonian/Devónico, Permian/Pérmico, Jurassic/Jurássico) e, ainda, na simples posição 
cronológica (Paleogene/Paleogénico, Neogene/Neogénico). Existem, ainda, exceções resultantes da 
mera conservação em uso de termos consagrados, tal como no caso de Quaternary/Quaternário.

C – Na variedade portuguesa da língua, o elemento de formação tradicional e maioritariamente utilizado 
na designação dos sistemas/períodos é o sufixo -ico, independentemente da terminação usada em 
inglês (exemplos: Ordovician/Ordovícico, Paleogene/Paleogénico, Jurassic/Jurássico, Cretaceous/
Cretácico, etc.), sendo que a terminação em -o corresponde à exceção (Carboniferous/Carbonífero). 
Em contraste, na variedade brasileira, é, contudo, a terminação em -o a que prevalece em grande 
parte dos casos (para além de Carbonífero temos, por exemplo, Cretaceous/Cretáceo e toda a série 
de nomes terminada em inglês por -ne: Paleogene/Paleógeno, Neogene/Neógeno, etc.). Já quanto 
aos nomes terminados por -ian, em inglês, no Brasil utiliza-se terminação -iano (Devonian/Devoniano, 
Silurian/Siluriano, etc.). Veja-se, a este respeito, também o Anexo 5.

D – Na maioria dos casos, as séries/épocas designam-se pelo nome dos sistemas/períodos seguidos dos 
qualificativos Inferior, Médio e Superior aplicáveis em cada caso (exemplos: Devónico Inferior, Devónico 
Médio e Devónico Superior; Cretácico Inferior, Cretácico Superior).
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Figura 1 – Pormenor da cerimónia, realizada pela Câmara Municipal de Peniche e pela Sociedade 
Geológica de Portugal, de classificação da Ponta do Trovão (Peniche) como estratótipo global para 
a base do andar Toarciano (Jurássico Inferior) com colocação do correspondente prego dourado, em 
25 de julho de 2016. À esquerda, o Presidente da International Commission on Stratigraphy – ICS da 
International Union of Geological Sciences – IUGS, Professor Stanley Finney, logo seguido (parcialmente 
encoberto) pelo Presidente da International Subcommission on Jurassic Stratigraphy (Professor Stephen 
Hesselbo) e dos Professores, Rogério Rocha e António Ribeiro. À direita da fotografia em primeiro plano, 
o Presidente da Câmara de Peniche (Dr. António José Correia) segurando o prego dourado na mão, 
instantes antes da sua colocação. Fotografia de Pedro Proença e Cunha. 

Figura 2 – Inscrição que consta da placa explicativa colocada junto ao local onde se encontra fixado o 
prego dourado a que se refere a Figura 1. Este local passou oficialmente à categoria de “sítio geológico” 
classificado.
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2.2. QUADRO DAS DIVISÕES ESTRATIGRÁFICAS INTERNACIONAIS

2.2.1. HISTÓRICO

2.2.1.1. GERAL 

Os quadros das divisões estratigráficas traduzem, como anteriormente se deixou registado, o 
estado do conhecimento, geral ou específico de um determinado intervalo de tempo geológico, 
num determinado momento do desenvolvimento científico. A história desta temática está, 
naturalmente, ligada ao próprio desenvolvimento dos conhecimentos do foro estratigráfico pela 
mão dos vários cientistas cultores do subdomínio. 

Assim, reconhecendo alguns dos princípios básicos da própria Geologia, tais como os princípios 
“da horizontalidade” e “da sobreposição”, a preocupação quanto à necessidade de organizar, 
por idades relativas, as formações já tinha sido manifestada por Werner (1787), seguido por 
James Hutton em Theory of the Earth e, mais tarde, reiterada por Charles Lyell nos Principles of 
Geology5 e por Albert de Lapparent no seu Traité de Géologie. 

Entretanto, foram dados à estampa alguns quadros-síntese elaborados por cientistas eminentes, 
de que é exemplo a primeira tentativa que identificamos intitulada Tableau des Formations 
Géologiques dans l’ordre de leur superposition, elaborado por A. von Humboldt, para figurar 
na obra de Georges Cuvier Discours sur les Révolutions de la Surface du Globe (Cuvier 1830)6 
(Figuras 3 e 4). O quadro de von Humboldt, preparado para figurar na obra de Cuvier, constitui, 
aliás, um bom exemplo da nossa afirmação inicial de que quaisquer quadros de divisões 
estratigráficas traduzem o estado dos contributos na altura da sua elaboração. Com efeito, 
é importante fazer notar que o quadro em causa, pretendendo, a justo título, “empilhar”, por 
idades relativas, as mais importantes formações geológicas conhecidas à época – naturalmente 
centradas no conhecimento da Bacia de Paris –, levou a cabo a tarefa de organizar o que, hoje, 
é absolutamente interdito, isto é, considerou, embora sem o saber, indistintamente, unidades 
hoje consideradas tanto litostratigráficas como cronostratigráficas. 

5 A primeira edição desta obra fundadora tem data de 1830; contudo, só na terceira edição (1834) é que se publicou a obra 
completa em quatro volumes.

6 Trata-se da sexta edição da obra, única a que tivemos acesso, pelo que se desconhece se o quadro da autoria de von Humboldt 
figura já, ou não, em edições anteriores. Registe-se, outrossim, que a obra em causa é, na prática, segundo o próprio autor, o 
que hoje se poderia considerar uma separata da primeira parte do seu célebre tratado Recherches sur les ossements fossiles 
des quadrupèdes. 
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Figura 3 – Reprodução da folha de rosto da obra referida como Cuvier (1830).
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Figura 4 – Primeiro quadro formal de divisões estratigráficas que identificámos no decurso da pesquisa 
que conduziu à presente publicação, elaborado por A. von Humboldt para a obra de Cuvier (1830).
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A evolução do assunto levou à construção de quadros cada vez mais elaborados, sendo 
que o primeiro quadro de divisões cronostratigráficas propriamente dito, isto é, organizado 
hierarquicamente e em que as unidades estratigráficas que nele figuram correspondam, 
exclusivamente, ao atual conceito de unidades cronostratigráficas/geocronológicas, deve-
-se historicamente a Alcide d’Orbigny (d’Orbigny 1849–1852), tal como se pode verificar com 
base no estudo histórico de síntese elaborado e dado à estampa por Renevier (1874) e nos 
nove quadros temáticos, sob a designação genérica de Tableau des Terrains Sédimentaires, 
apresentados por este investigador em sucessivas reuniões da Société Vaudoise des Sciences 
Naturelles, em Lausana. Verifica-se, assim, que os estudos sobre a temática em causa estavam 
não só bem desenvolvidos no meio científico, mas também largamente difundidos no meio 
académico universitário suíço. Com efeito, Mayer-Eymar (1889), professor em Zurique, publicou 
em Zagrebe o seu Tableau des Terrains de Sédiment que disse corresponder a um resumo das 
suas aulas no curso de Estratigrafia. Os quadros de seguida organizados por Munier-Chalmas e 
de Lapparent (1893) e de Renevier (1897) são, sem dúvida, os mais completos à época, pelo que 
são comum e historicamente tomados na literatura especializada como quadros-base. Foram, 
aliás, estes quadros que permitiram o fantástico progresso consignado na síntese estratigráfica 
internacional que consta do tratado de Haug (1907–1911), trabalho monumental no qual se 
encontra compilado e comentado o conhecimento à época existente.

Nesta fase, digamos, inicial do desenvolvimento da temática o “empilhamento” das sucessivas 
unidades correspondia, na prática, apenas à da sua idade relativa, baseada nos já referidos 
princípios de horizontalidade e da sobreposição. Foi Arthur Holmes que, em 1913, chamou à 
atenção da necessidade de atribuir às unidades também uma idade absoluta correspondente 
à sua idade efetiva expressa quantitativamente, medida em relação à sua génese. Com efeito, 
datada de 1913 a 1.ª edição da obra de referência The Age of the Earth (Holmes 2018). A 
história deste importantíssimo progresso foi, recentemente, estudada por Lewis (2001) e Lewis 
et Knell (2001). Os métodos de datação absoluta preconizados por Holmes eram, naturalmente, 
os existentes na altura, sendo que, desde então, tem havido um notável progresso nesta área 
de especialização. 

A partir deste estado de desenvolvimento e, até 1961, o tema foi sempre sistematicamente 
discutido e tratado, em maior ou menor grau, nas diferentes sessões dos International Geological 
Congress e/ou nos congressos de Geologia especializados, designadamente, os relativos a 
sistemas/períodos e/ou séries/épocas destacando-se, a este respeito e nos temas que aqui 
particularmente nos interessam, as mais diversas reuniões internacionais sobre o Ordovícico 
e, desde 1927, os International Congress on the Carboniferous and Permian. A partir de março 
de 1961, a coordenação do dossiê ficou nas mãos da então criada, no âmbito da UNESCO, 
International Union of Geological Sciences – IUGS (Harrison 1978) e das respetivas International 
Commission on Stratigraphy – ICS e das subcomissões correspondentes, geralmente, a 
sistemas/períodos. Novos e importantes marcos de progresso nesta área do conhecimento foram 
o lançamento do International Geological Correlation Programme (IGCP) e o do aparecimento, 
a partir de 1978, da revista Episodes. Entretanto, foram lançadas obras de síntese de grande 
importância como as de Gradstein et al. (2012) e de Ogg et al. (2016) e, bem assim, dadas à 
estampa atas de congressos de referência no subdomínio em causa (Rocha et al. 2014).
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2.2.1.2. PORTUGAL

Em Portugal, a nomenclatura respeitante à cronostratigrafia/geocronologia foi objeto de especial 
atenção desde a criação da IUGS.

Assim, logo em 1961, foi publicado um trabalho sobre o que, hoje, se designa por Quadro das 
Divisões Estratigráficas Internacionais (Lemos de Sousa 1961)7. 

A isto seguiram-se as sucessivas edições do Quadro das divisões estratigráficas e das fases 
orogénicas (1.ª ed. 1962; 2.ª ed. 1964, incluindo glossário e 3.ª ed. 1970, incluindo também 
glossário), organizadas por Carlos Teixeira e publicadas pelo Centro de Estudos de Geologia 
da Faculdade de Ciências de Lisboa, a que se seguiria a edição dos Quadros de Unidades 
Estratigráficas e da Estratigrafia Portuguesa (Teixeira et al. 1979).

Na década de 70, a Porto Editora, associada a outras casas editoriais, deu à estampa uns 
quadros estratigráficos, sem autor, sob o título Eras Geológicas (1973).

A Faculdade de Ciências e Tecnologia da Universidade NOVA de Lisboa promoveu três edições 
(2007, 2010 e 2012) de um Quadro das Divisões Estratigráficas, sucessivamente atualizadas 
(Pais e Rocha 2007, 2010, 2012), utilizados em Dias et al. (2013a, 2013b) e Dias (2023). 

As mais recentes publicações sobre a terminologia internacional são da autoria de Silva 
(2010), Correia (2020) e, ainda, a Tabela Cronostratigráfica Internacional, cuja primeira versão, 
designada por “2013/01” e datada de 2013, foi recentemente atualizada pela versão “2023/04” 
(Comissão Internacional de Estratigrafia 2013, 2023).

Examinados em pormenor os trabalhos citados, verifica-se que, em todos, há, aqui e ali, 
desvios quanto ao indispensável cumprimento conjunto das regras consideradas básicas 
para o estabelecimento das designações das unidades cronostratigráficas/geocronológicas. 
Explicitamente, tais regras são delineadas tanto no Guide (Salvador 1994–2013) quanto na 
norma erudita da língua portuguesa em uso na Europa e respetiva ortografia em vigor. Por 
este motivo, a Academia das Ciências de Lisboa decidiu dar a sua contribuição por meio 
da presente publicação, para obviar tais desvios, tendo por base o trabalho conjunto da 4.ª 
Secção (Ciências da Terra e do Espaço) da Classe de Ciências e do Instituto de Lexicologia e 
Lexicografia da Língua Portuguesa – ILLLP. As grafias fixadas na presente publicação são, 
pois, aquelas que passarão a figurar quer no Dicionário da Língua Portuguesa (DLP), 
quer no Vocabulário Ortográfico da Língua Portuguesa (VOLP), ambos da Academia, 
atualmente publicados em linha.

Trata-se, aliás, aqui e apenas, de seguir as boas práticas metodológicas a adotar na fixação 
em termos modernos das terminologias especializadas, nomeadamente nos domínios científico 
e tecnológico (Salgado 2021). Neste sentido e, ainda, no seguimento das duas ortodoxias 
de cumprimento obrigatório, no caso vertente, isto é, a ortodoxia estratigráfica e a ortodoxia 
do vernáculo da língua, incluindo as regras de ortografia vigentes, a terminologia fixada no 
Thesaurus (veja-se item 3) é, sempre que julgamos pertinente, complementada por “notas” 

7 Freire (1943) havia antes publicado quadros sobre a Estratigrafia portuguesa metropolitana.
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explicativas. Nos casos em que se admitem grafias múltiplas as mesmas constam da 
coluna de sinonímia do item 3 remetendo explicações, mais uma vez, para as “notas” 
respetivas. Contudo, nos quadros apenas figuram as grafias a que, em cada um destes 
casos, se dá preferência. 

2.2.2. A VERSÃO ATUAL DO QUADRO DAS DIVISÕES ESTRATIGRÁFICAS 
INTERNACIONAIS 

A mais recente edição do Quadro das Divisões Estratigráficas Internacionais corresponde à 
versão 2023/04, em inglês (International Commission on Stratigraphy 2023), sendo que a versão 
portuguesa aqui proposta é a que consta dos Quadros 4a, 4b e 4c, cujas cores correspondem 
às fixadas pela Commission de la Carte Géologique du Monde. 

Quadro 4a
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Quadro 4b
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Quadro 4c
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2.3. QUADRO DAS DIVISÕES ESTRATIGRÁFICAS DO ORDOVÍCICO IBERO-BOÉMICO E
SUA CORRELAÇÃO COM OS SISTEMAS INTERNACIONAL E DO REINO UNIDO

2.3.1. GERAL

O Ordovícico é um sistema/período que, por variadas razões de seguida explanadas, é objeto 
de especial atenção.

Desde logo se destaca o facto de o sistema/período em causa ter sido proposto por Lapworth, 
em 1879, no contexto da chamada “Controvérsia Vitoriana da Geologia” (Secord 1986), motivada 
pela discussão do limite Câmbrico-Silúrico nos quadros das divisões estratigráficas existentes 
à época, em muitos dos quais, aliás, o Câmbrico não era sequer considerado com hierarquia 
equivalente à do então Silúrico, mas, apenas, uma subdivisão integrante deste último. Ora, apesar 
da solução proposta por Lapworth ter sido considerada “elegante”, a verdade é que o Ordovícico 
como sistema/período acabou por só ser formalmente aceite pela comunidade científica 
internacional durante o 21.º Congresso Geológico Internacional, realizado em Copenhaga, em 
19608, ou seja, 81 anos após ter sido proposto (Harper 2011, Harper et al. 2023c).

Com efeito, tendo em atenção o desenvolvimento dos quadros das divisões estratigráficas, 
propostos por diversos autores ao longo do tempo, na altura da proposta de criação do Ordovícico 
por Lapworth, o Paleozoico compreendia o Câmbrico, o Silúrico, o Devónico, o Carbonífero e 
o Pérmico. O Silúrico, por sua vez, integrava duas séries/épocas: o Silúrico Inferior e o Silúrico 
Superior. Subsequentemente, o Silúrico Inferior passou, na prática, a integrar e a ser designado 
Ordoviciano (ou Ordovícico) e o Silúrico Superior por Gotlandiano. Como, a partir de 1960, o 
Ordovícico passou a ser formalmente considerado como sistema/período, o até então Silúrico 
Superior (ou Gotlandiano) passou a designar-se, formalmente, apenas por Silúrico, tal como, 
hoje, consta do atual Quadro das Divisões Estratigráficas Internacionais.

O Ordovícico é, outrossim, um dos períodos mais particulares da história da Terra. Com efeito, 
não só está associado a um dos momentos de maior diversificação da vida conhecido por o 
GOBE – Great Ordovician Biodiversification Event (Servais e Harper 2018), mas também termina 
pela que é considerada a primeira das cinco grandes extinções em massa do Fanerozoico 
verificada no final do Hirnantiano (Armstrong e Harper 2014). O processo de diversificação foi 
profundamente influenciado pelas condições extremamente particulares da história da Terra 
que ocorreram durante este período, essencialmente condicionadas pelos processos tectónicos 
na continuidade da fragmentação do supercontinente Panótia (Scotese 2023). No que diz 
respeito à origem da grande extinção do final do Ordovícico, embora tenha sido frequentemente 
considerada de origem extraterrestre (Mellot et al. 2004, Glikson e Yeates 2022), tudo indica que 
terá resultado da conjugação de uma série de processos, nenhum dos quais por si só capaz de 
desencadear um processo catastrófico (Harper et al. 2014). 

Além do mais, a importância do Ordovícico é atestada não só pela publicação de numerosos 
e importantes artigos científicos, como também pela organização de eventos e a edição de 
monografias temáticas. São, a este respeito, dignas de referências tanto a edição de 2011 da 

8 Recorda-se que até à criação da International Union of Geological Sciences (IUGS), em 1961, as decisões em causa eram 
tomadas nos congressos geológicos internacionais e/ou em congressos temáticos especializados.
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obra The Ordovician of the World (Gutiérrez-Marco et al. 2011) como as duas Special Publications 
(532 e 533) acabadas de editar, em 2023, pela Geological Society of London sob o título genérico 
de A Global Synthesis of the Ordovician System (Harper et al. 2023a, Servais et al. 2023).

Perceber o contexto geodinâmico do Ordovícico implica recuar ao final do Neoproterozoico, mais 
precisamente ao Ediacárico, um outro momento particular da história do nosso planeta, marcado 
não só pela formação e fragmentação do efémero supercontinente Panótia (entre os 600 e os 
580 milhões de anos: Nance et al. 2022), mas também pelo surgimento do “Biota Ediacárico”, 
que representa as comunidades mais antigas de seres macroscópicos complexos conhecidas 
(Evans et al. 2022). Em termos tectónicos, a generalidade do Paleozoico Inferior esteve 
marcado pela presença de quatro blocos continentais principais (o supercontinente Gonduana, 
a Sul, e os continentes mais setentrionais Laurência, Báltica e Sibéria), individualizados pela 
abertura do oceano Lapetus durante o processo de fragmentação deste supercontinente. Mas, 
durante o Câmbrico Superior, o desenvolvimento de zonas de subducção nas margens deste 
oceano inicia o seu fecho, processo que ocorre em simultâneo com o desenvolvimento de uma 
série de oceanos interiores, normalmente de pequena profundidade, conectados por estreitos 
braços de mar (Scotese 2023). O Ordovícico surge, assim, como um tempo de transição entre 
os complexos processos de rifting herdados da dispersão da Panótia e os eventos colisionais 
que, principalmente a partir do Devónico, acabaram por levar à formação do supercontinente 
Pangeia. É neste contexto que o Ordovícico surge associado a uma atividade extensional 
intensa no bordo setentrional da Gonduana. Os processos de rifting relacionados levaram à 
individualização de vários terrenos continentais menores perigonduânicos que seguiram 
evoluções mais ou menos independentes (Cocks e Torsvik 2006), onde a Avalónia assume 
particular destaque. Esta disposição, conjugada com importantes variações do nível eustático e 
as acentuadas variações climáticas que ocorreram neste período, criaram condições favoráveis 
para que a vida exuberante, que se tinha começado a manifestar no Câmbrico, sofresse uma 
rápida diversificação. Por isso, os vários blocos continentais que durante o Ordovícico se foram 
dispersando por várias latitudes da Terra são caracterizados por sequências fossilíferas que, 
embora refletindo as características gerais do planeta, apresentam particularidades resultantes 
da evolução regional. 

Este momento muito especial na evolução da história da Terra levou a que a International 
Commission on Stratigraphy (ICS) tenha reconhecido para o Ordovícico sete quadros de divisões 
estratigráficas regionais independentes (Reino Unido, América do Norte, Baltoscândia, Austrália, 
China, Sibéria e Mediterrânea/Gonduana Norte) (Bergström et al. 2009). As diferenças entre eles 
não são meras questões de nomenclatura das séries e dos andares, pois, os limites entre estas 
unidades são frequentemente assíncronos. Isto indica que os processos catastróficos que terão 
condicionado as grandes transformações envolvidas refletidas nas unidades estratigráficas 
tiveram, muitas vezes, uma dimensão local. Razões de ordem prática e, quanto a nós, o não 
querer propor a criação de subandares formais, levou a utilizar o conceito de stage slices 
(lâminas de andar) (Bergström et al. 2009) as quais, por sua vez, correspondem a intervalos 
geocronológicos designados por time slices (lâminas de tempo) (Webby et al. 2004).
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2.3.2. PORTUGAL

Tanto o Ordovícico (antigo Silúrico Inferior) como o Silúrico (antigo Silúrico Superior ou 
Gotlandiano) estão largamente representados no território português, tendo sido objeto de estudo 
desde os trabalhos pioneiros de Rebelo de Carvalho, no Alto Douro, e de Daniel Sharpe na área 
da Bacia Carbonífera do Douro e no Buçaco, passando pelas investigações de grande folgo de 
Nery Delgado sintetizadas em notável monografia sobre o tema, publicada já postumamente 
(Nery Delgado 1908). Com efeito, nesta monografia, Delgado deu a conhecer as conclusões de 
longos anos de trabalho, tanto de terreno como de investigação paleontológica de pormenor. 
O enquadramento estratigráfico é, natural e obviamente, o da altura, isto é, considerado o 
então sistema/período Silúrico como integrando duas séries/épocas: o Silúrico Inferior ou 
Ordoviciano e o Silúrico Superior ou Gotlandiano, este último correspondente, na prática, ao 
que hoje se considera o Silúrico. A descrição estratigráfica e paleontológica pormenorizada 
está essencialmente organizada por bacias hidrográficas (Mondego, Tejo, Douro e Guadiana) 
com extensão a áreas limítrofes (por exemplo, Trás-os-Montes) e tomando como referência 
quatro afloramentos base cartografados em pormenor (Buçaco, S. Félix de Laúndos, Valongo 
e Barrancos), isto para além de uma profusão de cortes geológicos, conjunto este ainda hoje 
válido pelo rigor com que foi levado a efeito. Todas as unidades estratigráficas referidas são, 
como seria de esperar, dado que de estudo pioneiro se tratava, unidades litostratigráficas. 

No enquadramento dos trabalhos então desenvolvidos e no respeito pela terminologia em 
uso na altura, a legenda da Carta Geológica de Portugal, da autoria de Nery Delgado e 
Choffat (1899), distingue Silúrico Inferior (S1) e Silúrico Superior (S2). Fleury (1921) manteve, 
naturalmente, esta nomenclatura na monografia que constitui uma real notícia explicativa do 
referido mapa.

O desenvolvimento dos estudos sobre o tema a nível internacional levou a considerar, 
inicialmente, como escala cronostratigráfica padrão no contexto europeu aquela que havia 
sido, entretanto, proposta no Reino Unido. Hoje, conhecida como historical type area, integra 
uma série de andares/idades que, durante gerações, constituíram o padrão utilizado a nível 
europeu (Fortney et al. 1995, Cocks et al. 2009, Harper et al. 2023b). O enquadramento em 
causa, devidamente revisto, corresponde ao atualmente definido para a região da Avalónia, tal 
como se indica no Quadro 5 (Fortney et al. 1995, Bergström et al. 2009). 

Coube a Carrington da Costa (1929, 1931) propor a correspondência das unidades 
litostratigráficas definidas por Nery Delgado (1908) no esquema cronostratigráfico do Reino 
Unido em vigor para o “Silúrico” de então, ou seja, para o atual conjunto Ordovícico e 
Silúrico. Com efeito, uma monografia datada de 1929 constitui já uma primeira aproximação 
ao problema relativamente à região de Valongo (Carrington da Costa 1929), sendo que, em 
1931, a metodologia foi estendida a todas as unidades inventariadas na monografia de Nery 
Delgado (Carrington da Costa 1931). Tratando-se de um real progresso passou a ser esta a 
terminologia utilizada até 1960 aquando da aprovação formal do Ordovícico como sistema/
período independente. Tal facto reflete-se, aliás, na apresentação da síntese publicada por 
Teixeira (1955) tomando a designação de “Silúrico” ainda como integrando o Silúrico Inferior 
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(ou Ordoviciano) e o Silúrico Superior (ou Gotlandiano) mas assumindo já a terminologia 
cronostratigráfica do Reino Unido tal como proposta por Carrington da Costa (1931).

Quadro 5

Se o Quadro das Divisões Estratigráficas Internacionais é de aplicação geral, a utilização dos 
quadros regionais depende do contexto da evolução geodinâmica. No caso de Portugal, o que 
deve ser considerado é o quadro regional definido e proposto para as regiões da Ibéria-Boémia 
(Bergström et al. 2009), tal como indicado em Sá et al. (2010) e explicado em todo o pormenor no 
estudo monográfico dado à estampa por Gutierrez-Marcos et al. (2016), o qual utiliza as mesmas 
unidades definidas anteriormente para a região Mediterrânea/Gonduana Norte (Bergström et al. 
2009) (Quadro 5). Quando se compara este quadro com o definido para o Reino Unido, verifica-
-se que, embora difiram significativamente, a partir do Ordovícico Médio, apresentam unidades 
comuns para os tempos mais antigos (isto é, o Tremadociano e o Areniguiano), dicotomia 
que reflete a evolução tectónica desta região durante o Ordovícico. Com efeito, é durante o 
Ordovícico Inferior que o processo de estiramento no bordo norte da Gonduana acaba por 
levar à abertura do oceano Rheic levando à individualização do microcontinente Avalónia, o 
qual entra num processo de deriva para norte afastando-se do bordo setentrional do Gonduana 
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onde permaneceu não só o que é atualmente a Ibéria, mas também uma série de regiões 
que constituem o Sul da Europa (Gutiérrez-Marco et al. 2019). A partir do Ordovícico Médio, o 
processo de deriva distanciou a Avalónia o suficiente para que os processos evolutivos fossem 
suficientemente independentes do que se passava no Gonduana, o que justifica a necessidade 
de considerar um quadro independente do internacional.

2.4. QUADRO DAS DIVISÕES ESTRATIGRÁFICAS DO CARBONÍFERO DA EUROPA 
OCIDENTAL E SUA CORRELAÇÃO COM O SISTEMA INTERNACIONAL

2.4.1.  GERAL

O Carbonífero e o Pérmico são sistemas/períodos que, pela sua importância no contexto da 
Geologia Económica, foram objeto de profunda investigação teórica e prática.

Estes sistemas/períodos são tema de congressos especializados desde 1927, nos quais sempre 
se debateram as temáticas da terminologia estratigrafia própria e em todos os continentes. Isto, 
para além de ter existido um programa específico de correlação internacional cujos resultados 
de síntese foram dados à estampa nos três volumes da obra The Carboniferous of the World 
(Martinez Diaz et al. 1983, 1985, 1996). 

Tendo no seu historial um dos mais complexos casos no âmbito da Estratigrafia, as divisões 
estratigráficas correspondentes a estes dois sistemas/períodos incluídas, desde 2004, no 
quadro internacional correspondem, justificadamente, a formações de fácies marinha (Heckel 
e Clayton 2006). Acontece, porém, que no caso do Carbonífero e do Pérmico, precisamente 
no âmbito da sua complexidade específica – resultante do máximo desenvolvimento do 
Orógeno Varisco associado à amalgamação do supercontinente Pangeia –, ocorrem, por vezes, 
formações de fácies inteiramente continental, às quais, é absolutamente impossível aplicar 
a nomenclatura internacional baseada nas fácies marinhas do quadro-padrão. É o caso dos 
subandares regionais Vestefaliano e Estefaniano (veja-se Quadro 6), que ocorrem nas bacias 
inventariadas por Wagner (1983), os quais podem, contudo, ser calibrados com as divisões do 
quadro internacional pela via das “zonas paleoflorísticas” (Wagner e Álvarez-Vásquez 2010)9 
combinadas com o “método do balanço florístico” preconizado por Vetter (1972), tal como 
indicado em Wagner e Winkler Prins (2016) e em Wagner (2017).

9 Uma primeira síntese geral das “zonas paleoflorísticas” foi apresentada por Wagner (1984).
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Quadro 6

Particularmente no que respeita ao Carbonífero da Europa Ocidental, a história da evolução 
da nomenclatura estratigráfica está traçada, com todo o pormenor, também em Wagner e 
Winkler Prins (2016) e em Wagner (2017), pelo que nos dispensamos de aqui a descrever. A 
este respeito é, contudo, pertinente mencionar que, tal como em numerosos outros quadros 
regionais da responsabilidade das “Subcomissões de Estratigrafia” da IUGS/ICS, o tema está 
em constante revisão, frequentes vezes não isenta de polémica. É o caso da recente tentativa 
de “desconstrução” da terminologia estabelecida com base na geologia da Cordilheira 
Cantábrica (Nelson e Lucas 2021, Nelson et al. 2023, Pfefferkorn 2023), a que se seguiu 
imediata, adequada e pertinente resposta por parte dos autores criticados (Knight et al. 2023). 

Por fim, não obstante ser, naturalmente, possível enquadrar o Carbonífero português de 
fácies marinha no sistema internacional, deixamos aqui registadas três publicações de base a 
partir das quais se pode reconstituir a nomenclatura do Dinantiano (Tournaisiano e Viseiano) 
e do Namuriano da Europa Ocidental a partir de sínteses clássicas – ainda hoje válidas – nos 
dois lados do Canal da Mancha: Van Leckwijck (1964), Ramsbottom et al. (1978) e Waters 
et al. (2013).
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2.4.2. PORTUGAL

As formações portuguesas correspondentes ao Carbonífero Continental, às quais há que, 
imperativamente, aplicar a terminologia do Carbonífero da Europa Ocidental constante do 
Quadro 6, acham-se, há muito tempo, inventariadas (Lemos de Sousa e Wagner 1983, Pinto de 
Jesus et al. 2010, Pinto de Jesus 2019), a saber:

(i)	 Sulco Carbonífero Dúrico-Beirão, (faixa que, com orientação geral NW-SE, se estende 
por c.80 km desde a sul do Apúlia, Esposende, até às proximidades do vértice geodésico 
do Arco, já no distrito da Guarda, a qual se encontra preenchida por corpos sedimentares 
de diferentes idades, do Vestefaliano ao Estefaniano, patentes em diversos afloramentos, 
tais como Criaz-Serra de Rates, Casais-Alvarelhos, Ervedosa e na Bacia do Douro);

(ii)	 Bacia do Buçaco;

(iii)	 Bacia de Santa Susana. 

Ora, é precisamente em relação à datação destas diferentes bacias e afloramentos que é 
absolutamente impossível aplicar a terminologia do Quadro das Divisões Estratigráficas 
Internacionais. Isto, pelo simples facto de todas estas formações patentearem, exclusivamente, 
fácies continental com características genéticas intramontanhosa, tal como demonstrado pela 
flora fóssil e confirmado pela ocorrência de bivalves de água doce (revisão por Eagar 1983). 
Neste enquadramento, a terminologia a utilizar para designar a idade das referidas formações 
só pode ser a das formações de fácies inteiramente continental da Europa Ocidental, tal como, 
aliás, não poderia deixar de ser utilizado na última síntese moderna de Pinto de Jesus (2019) 
incluída no volume pertinente da obra de referência internacional The Geology of Iberia: A 
Geodynamic Approach, editada por Cecílio Quesada e José Tomás de Oliveira (Quesada e 
Oliveira 2019), preparada como explicação do Mapa Geológico de Espãna y Portugal, Escala 
1:1.000.000, edição de 2014 (Rodriguez Fernandez et al.).

Tomando como exemplo a Bacia do Douro (parte do Sulco Carbonífero Dúrico-Beirão que com 
início em S. Pedro de Fins, Maia, se estende até às proximidades do vértice geodésico do Arco, 
já no distrito da Guarda) constitui erro grave atribuir-lhe o Gzeliano como idade. Com efeito, 
como acima mencionado, não havendo na Bacia do Douro quaisquer evidências da presença de 
formações marinhas nas quais se baseia o Quadro das Divisões Estratigráficas Internacionais 
e, particularmente, o estratótipo do Gzeliano, tal impede per se, aliás no enquadramento das 
regras do Guide (Salvador 1994–2013), o uso da terminologia correspondente. Assim, neste 
caso, a maneira formalmente correta de mencionar a idade da Bacia do Douro será a seguinte: 
“Bacia datada do Estefaniano C que, na escala internacional, corresponde ao Gzeliano”. De 
facto, é esta a idade/subidade que lhe corresponde em conformidade com a flora fóssil presente, 
cujos estudos têm sido conduzidos e dados à estampa em numerosas publicações, desde o 
século XIX (Bernardino António Gomes, filho, Wenceslau de Lima e outros), passando pelas 
revisões de Carlos Teixeira e de Wagner e Lemos de Sousa, sendo que uma síntese destes 
trabalhos se acha listada em Pinto de Jesus et al. (2010) e Pinto de Jesus (2019). Entretanto, 
mais recentemente, os estudos paleoflorísticos da bacia foram retomados por Pedro Correia, 
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dando origem a muitos trabalhos, alguns de grande importância, como é o caso da sua tese de 
doutoramento preparada no enfoque moderno da Paleoecologia (Correia 2016) e em numerosas 
outras publicações, sobretudo no domínio da Paleontologia tradicional, com descrição de 
novas espécies. Dentre este conjunto de trabalhos merece, quanto a nós, especial destaque a 
inventariação de um novo, muito importante, conjunto paleoflorístico (Correia et al. 2018) que 
todavia, nada muda, antes confirma, a idade/subidade geológica a atribuir à bacia em causa, 
a qual aliás, se enquadra na pertinente zona paleoflorística, tendo natural e, obviamente, em 
conta a aplicação do critério do “balanço florístico” que se lhe encontra associado. Na verdade, 
a descoberta de novas espécies, algumas de real interesse no campo da Paleobotânica, 
em nada contribui para a aplicação deste método antes de as mesmas serem ubiquamente 
reconhecidas. Demais, a aplicação do critério da simples presença versus ausência desta ou 
daquela espécie fóssil numa qualquer formação geológica é método a abandonar em Geologia, 
já que tem conduzido a erros graves, por vezes cometidos por cientistas de referência, como no 
caso da proposta (aliás nunca aprovada internacionalmente) para a criação do Estefaniano D 
por Bouroz e Doubinger (1977)10.

Nota: 

Embora o assunto tenha sido explicado, em pormenor, nas mais variadas publicações, verifica-se que, 
frequentemente, se estabelece assinalável confusão entre os conceitos de Bacia do Douro, tal como 
acima designada, e Bacia Carbonífera do Douro (ou Bacia Carbonífera Duriense). Com efeito, esta 
última corresponde, apenas, a uma parte da Bacia do Douro na qual ocorrem camadas de carvão, isto 
é, no troço de c. 35 km compreendido entre São Pedro de Fins, (Maia), e Paraíso (Castelo de Paiva). 
O conceito de Bacia Carbonífera do Douro é, pois, um conceito de índole puramente mineira, 
indexado à presença de minas de carvão, proposto inicialmente, ao que julgamos, por Monteiro e Barata 
(1889) e retomado por diversos autores dentre os mais se destaca Vianna (1928). Seja como for, a 
designação de Bacia Carbonífera do Douro está terminologicamente consagrada nas “cartas mineiras” 
de 1952 (Vianna 1952) e de 1960 (Thadeu 1965).

2.5. QUADRO DAS DIVISÕES ESTRATIGRÁFICAS E DA CRONOLOGIA DO QUATERNÁRIO

Tendo em conta, por um lado, a sua especificidade e, por outro, as ligações com distintos domínios 
e/ou subdomínios de especialidade – designadamente com a Arqueologia –, o Quaternário tem 
sido, desde sempre, objeto de elaboração de quadros estratigráficos específicos e de pormenor. 

Levar-nos-ia longe a eventual pretensão de traçar aqui a história dos quadros especificamente 
dedicados aos diversos aspetos de pormenor relativos ao Quaternário, desiderato que, de resto 
não está nos nossos objetivos. Na verdade, de momento, temos apenas em vista apresentar 
uma síntese dos conhecimentos atuais e fixar a terminologia respetiva de modo a constituir um 
conjunto que possa interessar aos estudos de Geologia portuguesa.

10 Teixeira e Pais (1976), no afã de inovar, logo adotaram sem mais, a ideia, vendo aí a maneira de datar diferenciadamente a 
Bacia do Buçaco como do internacionalmente não validado Estefaniano D!
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O quadro em questão (Quadro 7) foi, pois, e apenas, elaborado com base numa pormenorização 
do Quadro das Divisões Estratigráficas Internacionais, de modo a tornar possível a correlação 
entre os seguintes elementos clássicos: níveis marinhos, terraços fluviais, depósitos continentais 
e glaciações alpinas (Leroi-Gourhan 1988) e, ainda, a atividade humana representada, 
essencialmente, pelas chamadas indústrias líticas do foro arqueológico. Para tanto, foram tidos 
em conta os quadros comparativos previamente compilados por Teixeira et al. (1979) e por 
Teixeira e Gonçalves (1980 – quadro V). No que respeita ao enquadramento do conjunto no 
panorama atual da ciência do Quaternário foi, naturalmente, utilizada a excelente síntese dada 
a estampa pelo esforço conjunto da International Union for Quaternary Research – INQUA e da 
IUGS, expresso no documento intitulado Global chronostratigraphical correlation table for the 
last 2.7 million years, v. 2022a (International Union for Quaternary Research et al. 2022).
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2.6. CORPUS TERMINOLÓGICO DAS UNIDADES CRONOSTRATIGRÁFICAS/
GEOCRONOLÓGICAS

2.6.1. No contexto da preparação de uma tese de doutoramento, na qual um dos casos de estudo 
foi a terminologia estratigráfica (Salgado 2021), a investigadora desenvolveu uma monografia 
dedicada à terminologia cronostratigráfica/geocronológica. Foi, assim, constituído um corpus 
terminológico em português das referidas unidades estratigráficas, tendo por base a bibliografia 
assinalada com um asterisco (*) na lista de referências deste volume11 e, ainda, os seguintes 
recursos:

(i) Seleção e recolha de verbetes na Enciclopédia Verbo Luso-Brasileira de Cultura (com e 
sem definições)

(ii) Seleção e recolha de verbetes nos seguintes dicionários:

– Dicionário da Língua Portuguesa Contemporânea, Academia das Ciências de Lisboa, 
domínio Geologia [consulta 30.04.2017];

– Dicionário da Língua Portuguesa, Porto Editora, Infopédia, domínio Geologia [consulta 
25.04.2017];

– Dicionário Priberam da Língua Portuguesa, Priberam [consulta 14.05.2017];

– Dicionário Houaiss da Língua Portuguesa, domínio Geologia, Círculo de Leitores, 2015 
[consulta 25.05.2017].

Esta tarefa, após tratamento computacional, resultou na constituição de um corpus de seiscentos 
e setenta e um (671) termos12, permitindo importantes considerações linguísticas no âmbito de 
variantes gráficas, grafias com combinações gráficas ou sinais diacríticos não peculiares ao 
português, estrangeirismos, entre outros.

Os termos deste corpus, cuja relevância para o conhecimento da geologia portuguesa é notável, 
foram agora registados no Thesaurus (veja-se item 3), sendo que, no caso de identificação 
de variantes gráficas, o procedimento adotado consiste, em grande parte, em registar na 
lista alfabética apenas o termo preferencial, enquanto as variantes são apresentadas e 
contextualizadas nas correspondentes “notas”.

2.6.2. Entretanto, em publicação mais recente (Correia 2020), foi efetuado um outro levantamento 
lexical acompanhado de notas linguísticas, levantamento este confinado, exclusivamente, à 
terminologia do Quadro das Divisões Estratigráficas Internacionais. Examinado atentamente 
o conteúdo desta importante contribuição, verifica-se que existem diferenças, por vezes 
assinaláveis, entre a terminologia por nós adotada na presente publicação e a terminologia 
proposta por Correia (2020). Sempre que aplicável, tais diferenças são devidamente assinaladas 
nas “notas” relativas aos termos listados no Thesaurus (veja-se item 3.1.). Por outro lado, um 
exame de pormenor das ditas diferenças permitiu conjeturar sobre a sua origem, a saber: 

11 Em Teixeira e Gonçalves (1971–1991), foi utilizada para verificação não só a totalidade da obra como uma seleção de 
definições.

12 Do corpus em causa fazem parte termos que, tal como se justifica no item 1.1., não se enquadram no âmbito da presente 
publicação (por exemplo, terminologia do “sistema Karoo” e de unidades estratigráficas similares). 
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(i)	 Em grande parte dos casos, as diferenças resultam da opção, sistemática, do autor 
pelo aportuguesamento dos termos com base em critério diferente do seguido por nós 
(veja-se item 2.1.), facto que se manifesta, normalmente, na supressão sistemática das 
consoantes duplas nos nomes com origem em topónimos. Note-se que tal critério foi 
já, algumas vezes, praticado no passado, entre outros por Carlos Teixeira, quer nas 
sucessivas edições do Quadro das divisões estratigráficas e das fases orogénicas (1962, 
1964, 1970) e em Teixeira et al. (1979), quer no Vocabulário de Termos Geológicos 
(Teixeira e Gonçalves 1971–1991).

(ii)	Noutros casos, as diferenças decorrem de diferentes métodos de transliteração, 
nomeadamente nas palavras de origem chinesa (3 séries/épocas e 7 andares/idades) 
e, em numerosos casos, no russo (1 sistema/período, 1 série/época e 10 andares/
idades). Ora, muito embora seja igualmente lícito a utilização de diferentes critérios 
de transliteração, a nossa decisão foi a de propor uma terminologia em português o 
mais possível próxima da terminologia oficial, em inglês, utilizado pela IUGS/ICS, o que 
obviamente implicou aceitar o sistema de transliteração usado por estes organismos 
internacionais. Aliás, o sistema de transliteração Wade–Giles para o chinês continua a 
ser largamente utilizado para os topónimos13, como é o caso da raiz da maioria das 
designações das unidades cronostratigráficas/geocronológicas. Por fim, fazemos notar 
que a terminologia cronostratigráfica/geocronológica se destina, em última análise, 
a figurar na legenda dos mapas geológicos, pelo que há evidentes vantagens em 
homogeneizar, o mais possível, as designações, tendo em vista a integração dos mapas 
nacionais nos programas de organizações internacionais relacionados com a temática 
e afiliados à IUGS, tais como o Geological Correlation Programme (atividade iniciada 
em 1972) e a Commission de la Carte Géologique du Monde (atividade iniciada em 
1913) e, bem assim, de organismos europeus exercendo atividades similares a nível 
regional como é o caso do The Geologic Mapping and Modelling Expert Group (GMMEG) 
enquadrado nos Euro Geo Surveys (EGS)/The Geological Surveys of Europe, com sede 
em Bruxelas. 

(iii)	 Noutros casos, ainda, as diferenças entre o que se propõe no presente trabalho e a 
contribuição de Correia (2020) resultam, ao que julgamos, da preocupação em tentar 
fixar elementos de formação (terminações), permitindo imediatamente distinguir a 
categoria hierárquica das unidades estratigráficas. No caso em análise, verifica-se, com 
efeito ter havido a preocupação de fixar a terminação -ico para todos os nomes relativos 
a séries/épocas. É verdade que este mesmo desiderato chegou a ser desenvolvido por 
outros autores, como é o caso de João Pais e Rogério Rocha nos quadros editados 
pela Universidade NOVA de Lisboa acima referidos no item 2.2.1.2. Não foi este, porém 
o critério que os mesmos autores seguiram aquando da publicação em coautoria com 
Carlos Teixeira (Teixeira et al. 1979). Ora, aqui, mais uma vez decidimos seguir a melhor 
aproximação à terminologia fixada, em inglês, pela IUGS/ICS, isto é, usando a terminação 

13 Catarina Xu Yixing, comunicação pessoal.
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-iano tanto para andares/idades, como para séries/épocas, a qual, aliás, corresponde à 
tradição clássica portuguesa. De início, os mencionados autores fixaram, e bem, por 
exemplo, Missipiano e Pensilvaniano, sendo que a partir de certa altura passaram, 
simplesmente, a usar Mississípico e Pensilvânico, certamente, julgamos, com o objetivo, 
aliás não previsto pela IUGS/ICS, de fixar terminações rigidamente indexadas às 
diferentes categorias hierárquicas em cronostratigrafia/geocronologia (veja-se Salvador 
(1994–2013), nota 3 do item 2.1. e Quadro 3). Neste caso, mais uma vez, optamos, no 
presente trabalho, pela maior harmonização possível entre a terminologia portuguesa e 
a fixada, em inglês, pela IUGS/ICS, já que este critério é o que nos parece melhor servir 
os interesses da cartografia geológica.

Por último e, ainda neste mesmo enquadramento, passamos a mencionar o único caso em que 
entendemos não ser possível considerar as propostas de Correia (2020), nem sequer numa base 
optativa. Referimo-nos a quatro termos em que existe total incompatibilidade entre a terminologia 
proposta por este autor e as regras internacionalmente aceites e estipuladas no Guide (Salvador 
1994–2013). Trata-se das designações relativas às épocas/séries do Silúrico fixadas pela IUGS/
ICS, a saber: Llandovery, Wenlock, Ludlow e Pridoli, para os quais Correia (2020) propõe em 
português, Landovérico, Wenlóckico, Ludlóvico e Pridólico, respetivamente. Na verdade, nestes 
casos, não é lícito acrescentar qualquer terminação aos termos internacionalmente fixados 
pela IUGS/ICS. De facto, o Guide (Salvador 1994–2013) interdita – e bem – o uso de uma 
mesma designação com diferentes definições14, sendo que, embora atualmente apenas com 
valor local, continuam a existir os andares Llandoveriano, Wenlockiano, Ludloviano e Pridoliano, 
designações estas suscetíveis de induzir em erro, dado que a terminação -iano tanto se usa, 
a nível internacional, para andares/idades como para séries/épocas (veja-se Salvador (1994–
–2013), nota 3 do item 2.1. e Quadro 3).

14 É, também, por exemplo, o caso de Carbónico (Veja-se nota 20 do Thesaurus, item 3.1.).
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Notas relativas ao Thesaurus:
1.	 O Georgiano, o Acadiano e o Potsdamiano são andares/idades da antiga terminologia utilizada 

para o Câmbrico, aos quais correspondiam as séries/épocas Câmbrico Inferior, Câmbrico Médio e 
Câmbrico Superior, respetivamente.

2.	 No século xix, aliás em consonância com o estado do conhecimento da altura, era costume 
considerar que as formações geológicas quanto maior o grau de metamorfismo patenteado mais 
antigas eram. Nesta conformidade, os terrenos anteriores ao Câmbrico eram distribuídos por dois 
agrupamentos: o Arcaico (formações mais metamorfizadas e, por isso, consideradas mais antigas) 
e o Algônquico (formações menos metamorfizadas e, por isso, consideradas mais modernas). 
Nery Delgado e Choffat (1899), sempre bem atualizados e conhecedores dos critérios em uso 
na época, seguiram este critério na Carta Geológica de Portugal então dada à estampa.	  
O Arcaico e o Algônquico, quando considerados em conjunto, constituem o que se designa por 
Agnotozoico (Azoico ou Criptozoico), dado que se considera não conterem fósseis. A evolução dos 
conhecimentos, entretanto verificada não só no que respeita ao metamorfismo, mas também ao 
progresso da cartografia geológica, levou Carrington da Costa (1946) a chamar à atenção para 
a independência entre o grau de metamorfismo e a idade das formações, abrindo horizontes aos 
estudos subsequentes.

3.	 Termo considerado obsoleto, de uso simplesmente local ou, ainda, integrado numa outra unidade.

4.	 Termo obsoleto que, em termos práticos, corresponde ao que, na nomenclatura atual, se designa 
por Proterozoico.

5.	 Salgado (2017) identificou as seguintes variantes gráficas: Algonquiano e Algonkico.

6.	 Termo informal para designar, genericamente, as formações geológicas depositadas anteriormente 
ao Ordovícico.

7.	 Os termos Antracolítico e Permocarbónico (este último amplamente grafado como Permo-Carbónico) 
correspondem a designações sinónimas, ambas obsoletas, embora largamente utilizadas no 
passado. Estes dois termos correspondem ao conjunto indiferenciado das atuais séries/épocas do 
Carbonífero e do Pérmico. 

8.	 Termo informal para designar o tempo geológico subsequente ao aparecimento do Homem e/ou as 
formações geológicas correspondentes.

9.	 Nas várias edições do  Quadro das divisões estratigráficas e das fases orogénicas  (1962, 1964, 
1970), apenas se regista Apciano, sendo que, no glossário explicativo que integra a edição 
de 1970, se afirma o seguinte: “usa-se também Aptiano, embora seja forma não tão bem 
adaptada”, sem que se apresente qualquer justificação. Contudo, em Teixeira et al. (1979) já 
se regista, apenas, Aptiano, o mesmo ocorrendo nos quadros subsequentemente editados 
pelos coautores da publicação datada de 1979: Pais e Rocha (2007, 2010, 2012). Uma 
vez que a designação deste andar deriva do topónimo Apt (em latim  Apta Iulia), apenas se 
valida a forma Aptiano, por ser a única legitimada pelo topónimo que lhe deu origem.	  
Salgado (2017) identificou a variante gráfica Apciano, a qual só por analogia com Luteciano poderia 
ser admitida.

10.	 As designações de unidades cronostratigráficas/geocronológicas formadas a partir de topónimos 
terminados em g e seguidos do sufixo -iano apresentam o dígrafo gu, para respeitar a regra, ou seja, 
juntar o sufixo ao radical da palavra; sendo radical da palavra, no topónimo de origem, o som /g/, para 
o dígrafo /gu/ é o único modo de o manter.

11.	 Salgado (2017) identificou a seguinte variante gráfica: Ashgiliano.
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12.	 O Autuniano, o Saxoniano e o Turingiano são designações de andares/idades da antiga terminologia 
utilizada para Pérmico da Europa Ocidental. Hoje têm, apenas, valor local.

13.	 Salgado (2017) identificou a seguinte variante gráfica: Bajocassiano.

14.	 Salgado (2017) identificou as seguintes variantes gráficas: Basquiriano, Bachkiriano e Bashiriano.
Correia (2020) propôs a seguinte variante gráfica: Basquiriano.

15.	 Salgado (2017) identificou a seguinte variante gráfica: Batoniano.

16.	 Andar proposto por Choffat em 1886 (Moitinho de Almeida et al. 1958) e que teve honras de ser 
considerado no célebre tratado de Haug (1907–1911). O termo Belasiano (inicialmente grafado 
Bellasiano, uma vez que a localidade de Belas (Sintra), na origem da designação, se grafava Bellas 
à época da proposta de Choffat) não faz parte da atual nomenclatura, sendo que as formações 
que o integram se encontram repartidas pelo Albiano e pelo Cenomaniano. Existe uma importante 
monografia de síntese, inédita, sobre o Belasiano elaborada por Soares (1974) e apresentada à 
Universidade de Coimbra como documento para provas académicas.

17.	 As designações Bundsandstein, Muschelkalk e Keuper correspondem às divisões clássicas, da mais 
antiga para a mais moderna, inicialmente definidas como integrantes do Trias (Triássico, Triásico ou 
Triádico) por von Alberti (1834).

18.	 Salgado (2017) identificou a seguinte variante gráfica: Calymmico.

19.	 Salgado (2017) identificou as seguintes variantes gráficas: Caloviano e Caluviano.	   
Correia (2020) propôs a seguinte variante gráfica: Caloviano.

20.	 Salgado (2017) identificou as seguintes variantes gráficas: Cambriano e Cambríaco.

21.	 Não se valida Carbónico, mas apenas Carbonífero. Com efeito, para além das razões 
aduzidas por Legoinha (2008), com as quais concordamos genericamente e, apesar de, no 
passado, o termo Carbónico ter sido largamente usado na bibliografia geológica portuguesa, 
a verdade é que o seu uso não pode, hoje, ser validado por mera razão do cumprimento do 
estipulado no Guide (Salvador 1994–2013). Com efeito, o termo Carbónico foi usado com as 
mais diversas aceções ao longo do tempo, o que invalida, liminarmente, a sua reutilização 
com nova aceção. Só a título de exemplo, recorde-se que, num dos principais trabalhos 
pioneiros sobre o tema, publicado em 1894, Renevier15 utilizou o termo Carbónico como 
correspondendo a um conjunto que englobava o Devónico, o Carbonífero e o Pérmico.	  
Refira-se ainda que, sendo verdade que o vocábulo “carbonífero” tem um duplo significado (por 
um lado, pode servir para indicar que uma qualquer formação geológica, independentemente da 
sua cronologia estratigráfica, contém carvão e, por outro, designa uma unidade cronostratigráfica/
geocronológica), não é menos verdade que tal facto conduza a qualquer equívoco do foro linguístico. 
Com efeito, quando a palavra é usada na aceção de formação que contém carvão corresponde a 
um adjetivo que se grafa com minúscula inicial (carbonífero), ao passo que quando utilizada como 
unidade de tempo geológico tem categoria de nome, sendo então, neste caso, obrigatoriamente 
grafado com maiúscula inicial (Carbonífero), em conformidade com as regras consignadas no Guide 
(Salvador 1994–2013).

22.	 Salgado (2017) identificou as seguintes variantes gráficas: Chatiano e Chattiano.

23.	 Salgado (2017) identificou as seguintes variantes gráficas: Changhsingiano e Changxingulano.
Correia (2020) propôs a seguinte variante gráfica: Changxinguiano.

24.	 Salgado (2017) identificou a seguinte variante gráfica: Cisuraliense.	  
Correia (2020) propôs a seguinte variante gráfica: Cisurálico.

15 Trata-se de uma primeira edição da obra referida como Renevier (1897). Esta última corresponde a uma segunda edição, 
muito melhorada, apresentada no 6e Congrès Géologique International, realizado em Zurique, em 1894, mas cujas atas só 
vieram a ser editadas em 1897.
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25.	 Salgado (2017) identificou a seguinte variante gráfica: Coblentiziano.

26.	 Salgado (2017) identificou a seguinte variante gráfica: Cuviniano.

27.	 Salgado (2017) identificou as seguintes variantes gráficas: Cretáceo e Cretaico.

28.	  (i)  Os prefixos eo-, meso- e neo- usados no passado na hierarquia das séries/épocas do Fanerozoico 
são, hoje, considerados obsoletos, tendo sido substituídos pelos qualificativos Inferior, Médio e 
Superior, respetivamente. Exemplo: antes Eodevónico – agora Devónico Inferior; antes Neocretácico 
– agora Cretácico Superior. 
(ii) Os prefixos neo- e paleo- continuam a ser utilizados na nomenclatura dos sistemas/períodos 
do Cenozoico. Exemplo: Neogénico. No caso do Precâmbrico, continuam a ser usados os prefixos 
eo-, meso- e neo-, conjuntamente com o prefixo paleo-, para as designações de eratemas/eras. 
Exemplos: Eoarcaico e Paleoarcaico.

29.	 Salgado (2017) identificou a seguinte variante gráfica: Cryogénico.

30.	 Salgado (2017) identificou a seguinte variante gráfica: Dapingiano.	  
Correia (2020) propôs a seguinte variante gráfica: Danpingiano.

31.	 Salgado (2017) identificou a seguinte variante gráfica: Devoniano.

32.	 Apenas se valida o termo Dinantiano, por a sua origem ser o topónimo Dinant, localizado na 
Bélgica. Nas várias edições do Quadro das divisões estratigráficas e das fases orogénicas (1962, 
1964, 1970), observa-se a presença do termo Dinanciano, sem uma justificação explícita. No glossário 
explicativo que acompanha as edições de 1964 e 1970, menciona-se que, sendo Dinantium a forma 
latina para Dinant, “seria mais correcto dizer Dinandiano”; contudo, nas três edições referidas,  
opta-se exclusivamente por Dinanciano. Estas duas últimas formas, identificadas como variantes 
gráficas por Salgado (2017), não são reconhecidas aqui como legítimas.

33.	 As designações Lias (também Liássico), Dogger e Malm correspondem às divisões clássicas, da 
mais antiga para a mais moderna, que integram o Jurássico europeu. Correspondem, com pequenas 
diferenças, ao que hoje se designa por Jurássico Inferior, Jurássico Médio e Jurássico Superior, 
respetivamente.

34.	 Salgado (2017) identificou a seguinte variante gráfica: Domariano.

35.	 Salgado (2017) identificou a seguinte variante gráfica: Dountoniano.

36.	 Salgado (2017) identificou a seguinte variante gráfica: Eoceno.

37.	 Salgado (2017) identificou a seguinte variante gráfica: Eodevoniano.

38.	 Salgado (2017) identificou a seguinte variante gráfica: Stefaniano.

39.	 Salgado (2017) identificou a seguinte variante gráfica: Sténico.

40.	 Salgado (2017) identificou a seguinte variante gráfica: Fameniano.	  
Correia (2020) propôs a seguinte variante gráfica: Fameniano.

41.	 Andar proposto por Choffat em 1887 (Moitinho de Almeida et al. 1958) tendo por origem o topónimo 
Freixial (Bucelas, Loures). O Freixialiano não faz parte da atual nomenclatura, sendo que as 
formações que o integram correspondem à parte superior do atual Portlandiano.

42.	 Salgado (2017) identificou as seguintes variantes gráficas: Furongiano, Furôngico, Furongiense e 
Furonguiense. 	  
Correia (2020) propôs a seguinte variante gráfica: Furônguico.

43.	 Salgado (2017) identificou a seguinte variante gráfica: Gediniano.
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44.	 Aquando da proposta de criação do Ordovícico por Lapworth, o Paleozoico compreendia os sistemas/
períodos Câmbrico, Silúrico, Devónico, Carbonífero e Pérmico. O Silúrico, por sua vez, integrava 
duas séries/épocas: o Silúrico Inferior, também designado Ordoviciano ou Ordovícico, e o Silúrico 
Superior ou Gotlandiano. Como, a partir de 1960, o Ordovícico passou a ser formalmente considerado 
como sistema/período, o até então Silúrico Superior (ou Gotlandiano) passou a designar-se, 
formalmente, apenas por Silúrico, tal como hoje ainda figura no Quadro das Divisões Estratigráficas 
Internacionais (veja-se item 2.2.2.). Por outro lado, o antigo Silúrico Superior ou Gotlandiano (ou 
seja, simplesmente o Silúrico na nomenclatura estabelecida a partir de 1961) compreendia, 
dependendo das classificações então utilizadas, ou quatro andares (do mais antigo para o mais 
moderno: Llandoveriano, Taranoniano, Wenlockiano e Ludlowiano) ou, apenas, dois, Valenciano, 
incorporando o conjunto do Llandoveriano e do Taranoniano, e o Salopiano, incorporando o conjunto 
do Wenlockiano e do Ludlowiano. Os andares aparentemente considerados para o Silúrico são os 
que constam do Quadro das Divisões Estratigráficas Internacionais (veja-se item 2.2.2.). Os termos 
Taroniano, Valenciano e Salopiano são, hoje, de uso local e/ou correspondem, apenas, a fácies 
específicas. O termo Gotlandiano é, por sua vez, considerado obsoleto.

45.	 Salgado (2017) identificou a seguinte variante gráfica: Gothlandiano.

46.	 O topónimo Gronelândia está estabilizado no vernáculo português.

47.	 Salgado (2017) identificou a seguinte variante gráfica: Guadalupiense.	  
Correia (2020) propôs a seguinte variante gráfica: Guadalúpico.

48.	 Salgado (2017) identificou a seguinte variante gráfica: Guzhangiano. 
Correia (2020) propôs a seguinte variante gráfica: Guzangiano.

49.	 Salgado (2017) identificou as seguintes variantes gráficas: Gzeliano e Gjeliano.	  
Correia (2020) propôs a seguinte variante gráfica: Gjeliano.

50.	 Salgado (2017) identificou a seguinte variante gráfica: Hadaico.

51.	 Na existência de aportuguesamentos de topónimos consagrados pelo uso, considerámos como 
preferenciais as formas resultantes destes mesmos vocábulos. É o que acontece, por exemplo, 
em Luteciano, de Lutécia (Lutetia em latim), Reciano, de Récia (Raetia em latim), Helveciano 
(Helvetia em latim) e Sarmaciano (Sarmatia em latim). No que respeita a Valenciano (latim Valentia), 
a evolução de /t/ para /c/ deve-se à pronúncia do latim vulgar, que era /ss/. Em todos estes casos 
validam-se, contudo, as duas formas.

52.	 Salgado (2017) identificou a seguinte variante gráfica: Hetangiano.	   
Correia (2020) propôs a seguinte variante gráfica: Hetangiano. 

53.	 Salgado (2017) identificou a seguinte variante gráfica: Holeceno. 

54.	 Salgado (2017) identificou as seguintes variantes gráficas: Indoano e Induiano.	  
Correia (2020) propôs a seguinte variante gráfica: Indiano. 

55.	 Termo informal para designar, genericamente, as formações geológicas anteriores ao 
Câmbrico, nomeadamente quando em posição discordante com este último sistema/período. 
Salgado (2017) identificou as seguintes variantes gráficas: Infracambríaco e Infracambriano.

56.	 O topónimo Ipres está estabilizado no vernáculo português.	  
Salgado (2017) identificou as seguintes variantes gráficas: Ipressiano e Ypresiano. 

57.	 Salgado (2017) identificou as seguintes variantes gráficas: Juraico e Juriano. 

58.	 Salgado (2017) identificou a seguinte variante gráfica: Casimoviano. 

59.	 Salgado (2017) identificou a seguinte variante gráfica: Kimeridgiano.	  
Correia (2020) propôs a seguinte variante gráfica: Kimeridgiano. 

60.	 Salgado (2017) identificou a seguinte variante gráfica: Cunguriano. 
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61.	 Salgado (2017) identificou a seguinte variante gráfica: Langhiano. 

62.	 Salgado (2017) identificou a seguinte variante gráfica: Landeiliano.

63.	 Correia (2020) propôs a variante gráfica Landovérico que, neste caso, não se valida, uma vez que 
não está conforme com as decisões da IUGS/ICS (veja-se item 2.6.). 

64.	 Salgado (2017) identificou a seguinte variante gráfica: Landoveriano. 

65.	 Salgado (2017) identificou as seguintes variantes gráficas: Llanvirn e Lanvirniano. 

66.	 Salgado (2017) identificou as seguintes variantes gráficas: Lopingiano e Lopingiense.	  
Correia (2020) propôs a seguinte variante gráfica: Lepínguico.

67.	 Salgado (2017) identificou a seguinte variante gráfica: Lotaringiano. 

68.	 Correia (2020) propôs a variante gráfica Ludlóvico que, neste caso, não se valida, uma vez que não 
está conforme com as decisões da IUGS/ICS (veja-se item 2.6.). 

69.	 Salgado (2017) identificou as seguintes variantes gráficas: Ludlowiano e Ludlowiense. 

70.	 Andar proposto por Choffat em 1885 (Moitinho de Almeida et al. 1958) e que teve honras de ser 
considerado no célebre tratado de Haug (1907–1911). O Lusitaniano, cuja designação tem por origem 
a palavra Lusitânia, foi objeto de modificações no conceito ao longo do tempo. O termo não faz parte 
da atual nomenclatura, sendo que as formações que integram o Lusitaniano se repartem pelos atuais 
Oxfordiano e Kimmeridgiano. 

71.	 Salgado (2017) identificou a seguinte variante gráfica: Maestrichtiano. 

72.	 Salgado (2017) identificou a seguinte variante gráfica: Miaolingiano.	  
Correia (2020) propôs a seguinte variante gráfica: Miaolínguico. 

73.	 Salgado (2017) identificou a seguinte variante gráfica: Milaziano. 

74.	 Salgado (2017) identificou a seguinte variante gráfica: Mioceno. 

75.	 O topónimo Mississípi está estabilizado no vernáculo português. Sendo a terminação -iano usada 
tanto para andares/idades como para séries/épocas (veja-se item 2.1. e Quadro 3), apenas 
validamos a grafia Mississipiano. Com efeito, trata-se da forma que não só melhor se harmoniza 
com a terminologia de base, em inglês, fixada pela IUGS/ICS, como também a que teve prioridade 
no uso entre nós desde a primeira edição do Quadro (1962). 

76.	 Salgado (2017) identificou as seguintes variantes gráficas: Missisipiano, Mississípico, Mississipiense
 e Mississíppico.
Correia (2020) propôs a seguinte variante gráfica: Mississípico. 

77.	 Salgado (2017) identificou a seguinte variante gráfica: Monciano. 

78.	 Salgado (2017) identificou a seguinte variante gráfica: Neodevoniano. 

79.	 Salgado (2017) identificou a seguinte variante gráfica: Neógeno. 

80.	 Termo tomado como equivalente de Paleogénico, devendo contudo, ser considerado obsoleto. 

81.	 Salgado (2017) identificou a seguinte variante gráfica: Oligoceno. 

82.	 Termo obsoleto correspondente a uma fácies específica do Jurássico Médio e Superior. 

83.	 Salgado (2017) identificou as seguintes variantes gráficas: Ordoviciano e Ordovício. 

84.	 Salgado (2017) identificou a seguinte variante gráfica: Oxoniano.

85.	 Correia (2020) propôs a seguinte variante gráfica: Pibiano. 

86.	 Salgado (2017) identificou a seguinte variante gráfica: Paelocénico. 

87.	 Salgado (2017) identificou as seguintes variantes gráficas: Paleógene e Paleógeno.
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88.	 O topónimo Pensilvânia está estabilizado no vernáculo português. Sendo a terminação -iano 
usada tanto para andares/idades como para séries/épocas (veja-se item 2.1. e Quadro 3), apenas 
validamos a grafia Pensilvaniano. Com efeito, trata-se da forma que não só melhor se harmoniza 
com a terminologia de base, em inglês, fixada pela IUGS/ICS, como também a que teve prioridade 
no uso entre nós desde a primeira edição do Quadro (1962). 

89.	 Salgado (2017) identificou as seguintes variantes gráficas: Pennsylvánico, Pensilvânico e  
Pensilvaniense. 	  
Correia (2020) propôs a seguinte variante gráfica: Pensilvânico. 

90.	 Salgado (2017) identificou a seguinte variante gráfica: Permiano. 

91.	 Salgado (2017) identificou as seguintes variantes gráficas: Placenziano e Plaisanciano. 

92.	 O elemento de composição, do grego πλεῖστος, pleîstos, ‘o mais numeroso, numerosíssimo’, 
superlativo de polús, assume duas formas em português: plisto- e pleisto-, motivo pelo 
qual se validam as duas grafias. A forma plisto- tem sido mais frequentemente 
usada, pelo que se opta por esta grafia como preferencial. Plistocénico é formado pelo 
elemento πλεῖστος, pleîstos, ‘o mais numeroso’ + καινóς, kainós, ‘novo, recente’. 	  
Salgado (2017) identificou a seguinte variante gráfica: Plistoceno. 

93.	 Salgado (2017) identificou a seguinte variante gráfica: Pliensbaquiano. 

94.	 Salgado (2017) identificou a seguinte variante gráfica: Plioceno. 

95.	 Salgado (2017) identificou a seguinte variante gráfica: Pragiano. 	  
Correia (2020) propôs a seguinte variante gráfica: Praguiano.

96.	 Salgado (2017) identificou as seguintes variantes gráficas: Pré-cambríaco, Pré-cambriano e 
Pré-câmbrico. 
Correia (2020) propôs a seguinte variante gráfica: Pré-Câmbrico.

97.	 Correia (2020) propôs a variante gráfica Pridólico que, neste caso, não se valida, uma vez que não 
está conforme com as decisões da IUGS/ICS (veja-se item 2.6.). 

98.	 Salgado (2017) identificou a seguinte variante gráfica: Pridoliense. 

99.	 Termo obsoleto, contudo, muito utilizado no passado como sinónimo de Paleozoico. 

100.	Termos obsoletos correspondentes a fácies específicas do Cretácico Inferior. 

101.	Salgado (2017) identificou as seguintes variantes gráficas: Purbequiano e Purbeck. 

102.	Salgado (2017) identificou as seguintes variantes gráficas: Rhaetiano e Rhetiano. 

103.	Salgado (2017) identificou a seguinte variante gráfica: Rhudaniano.  
Correia (2020) propôs a seguinte variante gráfica: Rudaniano. 

104.	Salgado (2017) identificou a seguinte variante gráfica: Rhyácico. 

105.	Salgado (2017) identificou a seguinte variante gráfica: Sanoisiano. 

106.	Termo obsoleto, contudo, muito utilizado no passado como sinónimo de Mesozoico. O termo 
Secundário teve diversas definições ao longo dos tempos, sendo que, inicialmente, integrava as 
formações do Silúrico até ao final do Cretácico.

107.	Termo ainda hoje em uso, mas, apenas, para designar o Cretácico Superior indiferenciado. 

108.	Salgado (2017) identificou a seguinte variante gráfica: Serpukoviano. 

109.	Salgado (2017) identificou a seguinte variante gráfica: Serravaliano. 

110.	Salgado (2017) identificou a seguinte variante gráfica: Siluriano. 

111.	Salgado (2017) identificou as seguintes variantes gráficas: Skiddawiano e Skidaviano. 
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112.	Salgado (2017) identificou a seguinte variante gráfica: Tanetiano. 

113.	Correia (2020) propôs a seguinte variante gráfica: Teliquiano. 

114.	Termo obsoleto, contudo, muito utilizado no passado como sinónimo de Cenozoico. 

115.	O topónimo Terra Nova está estabilizado no vernáculo português. 	  
Salgado (2017) identificou as seguintes variantes gráficas: Terreneuvico, Terreneuviano 
e Terranovense.
Correia (2020) propôs a seguinte variante gráfica: Terranóvico. 

116.	Salgado (2017) identificou as seguintes variantes gráficas: Tithoniano e Titónico. 

117.	Salgado (2017) identificou a seguinte variante gráfica: Turnaciano. 	  
Correia (2020) propôs a seguinte variante gráfica: Turnaciano. 

118.	Trias provém do nominativo alemão Trias – que, por sua vez, vem do grego τριάς (triás), ‘conjunto de 
três’. Este termo foi, originalmente, proposto pelo geólogo alemão Friedrich August von Alberti (1795– 
–1878), em 1834, para designar as formações sedimentares de certas regiões alemãs constituídas 
por três camadas – e daí Trias – de rochas distintas correspondentes à base do Mesozoico. Em 
Monographie des Bunten Sandsteins, Muschelkalks und Keupers, und die Verbindung dieser 
Gebilde zu einer Formation (Von Alberti 1834), a partir da semelhança dos fósseis existentes 
nas três unidades – Buntsandstein (Triássico Inferior), Muschelkalks (Triássico Médio) e Keupers 
(Triássico Superior) –, Von Alberti referiu que pertenciam a uma única formação, o Trias, hoje 
classificado como sistema/período. A esta forma, Trias, juntou-se-lhe a terminação -ic (usada 
na nomenclatura dos sistemas/períodos), que significa ‘com a característica ou forma de’, 
que, em português, corresponde ao sufixo -ico16, donde a forma Triásico. Assim, literalmente, 
Triásico refere o que apresenta características próprias de um conjunto de uma tríade. Esta 
tem sido uma grafia mais corrente em Portugal e é, ainda, a forma usada em Espanha. Na 
França, em toda a bibliografia geológica utiliza-se, desde sempre, apenas a grafia Trias.	  
No caso particular de Portugal, esta grafia surge, pela primeira vez, na legenda da Carta Geológica 
de 1899 (Nery Delgado e Choffat 1899), “Triasico” (sem acento no a). Anos depois, em trabalho que 
corresponde a uma verdadeira “Notícia Explicativa” do mapa de 1899, datado de 1921, da autoria 
do Professor Ernest Fleury (Fleury 1921), já aparece com acento no a, “Triásico”. Daí por diante, 
passou a usar-se “Triásico” – e, também, a variante “Triádico” – como fixado por Carlos Teixeira nas 
várias edições do Quadro das divisões estratigráficas e das fases orogénicas (1962, 1964, 1970). 
Na edição do Quadro (1970), a qual contém um glossário explicativo, diz-se: “A forma Triásico é 
derivada do nominativo de Trias (grego: Trias, Triados), que significa três ou tríada. Triádico deriva 
do grego, do adjetivo triadikus = ternário.” Contudo, a este respeito, não deixa de ser interessante 
fazer notar que este mesmo autor até à elaboração do Quadro (1962) usou, frequentemente, a grafia 
Triássico nas suas publicações (ex. Teixeira 1942), aliás no equadramento da grafia tradicional e 
correntemente usada na Universidade de Coimbra (ex. Miranda 1926). Triádico é uma variante bem 
formada e aceite, que provém da forma grega τριάδος (triádos), ‘três ou conjunto de três’. No Brasil, 
a grafia corrente é Triássico, formada pelo radical triass-, que se junta ao sufixo -ico. Curiosamente, 
o dicionário Houaiss aponta que a forma ss se deve a uma anologia com Jurássico: “a forma com ss 
alterna com triásico e sofreu óbvia influência de jurássico, fr. jurassique (1829)”. Cremos, contudo, 
que a proliferação desta grafia em textos portugueses se deve à influência inglesa em que se adotou 
a grafia triassic, duplicando a consoante s como é regra em inglês e, mesmo, em português. 	  
Concluindo: validam-se as quatro opções Trias, Triásico, Triássico e Triádico,  
dando-se preferência à forma Triássico ou, simplesmente, apenas Trias.	 
Correia (2020) propôs a seguinte variante gráfica: Triásico.

16 Sobre este ponto, consulte-se também Correia (2020). 
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119.	Salgado (2017) identificou a seguinte variante gráfica: Toringiano. 

120.	O topónimo Vestefália está estabilizado no vernáculo português. 	  
Salgado (2017) identificou as seguintes variantes gráficas: Vestfaliano e Westfaliano.

121.		Salgado (2017) identificou a seguinte variante gráfica: Vilafranciano.	

122.	O nome deriva da cidade de Visé, margens do rio Mosa, Bélgica. 	  
Salgado (2017) identificou as seguintes variantes gráficas: Viseano e Visiano.	

123.	Salgado (2017) identificou a seguinte variante gráfica: Weald.

124.	Correia (2020) propôs a variante gráfica Wenlóckico que, neste caso, não se valida, uma vez que 
não está conforme com as decisões da IUGS/ICS (veja-se item 2.6.).

125.		Salgado (2017) identificou as seguintes variantes gráficas: Wenlockiense e Venloquiano.

126.	Salgado (2017) identificou a seguinte variante gráfica: Verfeniano.

127.	Salgado (2017) identificou as seguintes variantes gráficas: Wuchiapingiano e Wujiapinguiano.  
Correia (2020) propôs a seguinte variante gráfica: Wujiapinguiano. 

128.	Correia (2020) propôs a seguinte variante gráfica: Wuliuano. 

129.	Zancliano, e não Zancleano. Escrevem-se com i, e não com e, antes da sílaba tónica os adjetivos 
e nomes derivados em que entram os sufixos mistos de formação vernácula -iano e -iense, os 
quais são o resultado da combinação dos sufixos -ano e -ense com um i de origem analógica 
(baseado em palavras onde -ano e -ense estão precedidos de i pertencente ao tema).	 
Salgado (2017) identificou a seguinte variante gráfica: Zancleano. 

130.	Salgado (2017) identificou as seguintes variantes gráficas: Madaleniano e Magdaleniano. 

131.	Como referido no volume “Apresentação Geral”, da série Thesaurus de Ciências da Terra (Lemos de 
Sousa et al. 2015), os termos derivados de nomes próprios estrangeiros com combinações gráficas 
não peculiares ao português devem preservar as características da grafia original. Assim, e seguindo 
este critério, a grafia seria Moustierense, do topónimo francês Le Moustier. Outra grafia, que ocorre 
na literatura arqueológica, é Mustierense, partindo do topónimo estrangeiro com aportuguesamento 
do encontro vocálico (ou) francês. Uma vez que todos os termos constantes do quadro são formados 
a partir de topónimos, damos preferência à grafia Moustierense, em conformidade com o critério 
inicialmente proposto, legitimando, porém, as outras duas grafias, a saber: Musteriense e 
Mustierense.

132.	Zilhão (2023) utiliza a seguinte variente gráfica: Olduvence.

133.	Designações das glaciações do Quaternário (veja-se Quadro 7 e item 2.5.).

134.	As palavras Inferior, Médio e Superior grafam-se, obrigatoriamente, com maiúscula por força do 
acordo internacional consignado no Guide (Salvador 1994–2013) segundo o qual todas as palavras 
que integram o nome de uma unidade cronostratigráfica/geocronológica são escritas com maiúscula 
(veja-se nota 3, item 2.1.). 

135.	Veja-se nota 2, item 2.1.
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rv
al

o 
de

 te
m

po
 d

e 
c.

 1
2,

5 
m

ilh
õe

s 
de

 a
no

s 
(3

).
•	

An
da

r/I
da

de
 q

ue
 s

uc
ed

e 
ao

 A
pt

ia
no

 e
 q

ue
 a

nt
ec

ed
e 

o 
C

en
om

an
ia

no
 (2

).

An
da

r 2
(C

âm
br

ico
)

An
da

r/I
da

de
•	

Id
ad

e:
 ~

 5
29

 M
a 

(3
).

•	
C

or
re

sp
on

de
 a

 u
m

 in
te

rv
al

o 
de

 te
m

po
 d

e 
c.

 8
 m

ilh
õe

s 
de

 a
no

s 
(3

).
•	

An
da

r/I
da

de
 q

ue
 s

uc
ed

e 
ao

 F
or

tu
ni

an
o 

e 
qu

e 
an

te
ce

de
 o

 A
nd

ar
 3

 d
a 

sé
rie

 2
 d

o 
sis

te
m

a 
C

âm
br

ico
 (2

).

An
da

r 3
(C

âm
br

ico
)

An
da

r/I
da

de

•	
Id

ad
e:

 ~
 5

21
 M

a 
(3

).
•	

C
or

re
sp

on
de

 a
 u

m
 in

te
rv

al
o 

de
 te

m
po

 d
e 

c.
 7

 m
ilh

õe
s 

de
 a

no
s 

(3
).

•	
An

da
r/I

da
de

 q
ue

 s
uc

ed
e 

ao
 A

nd
ar

 2
 d

o 
Te

rra
no

via
no

 d
o 

sis
te

m
a 

C
âm

br
ico

 e
 q

ue
 a

nt
ec

ed
e 

o 
An

da
r 4

 d
a 

sé
rie

 2
 d

o 
m

es
m

o 
sis

te
m

a 
(2

).

An
da

r 4
(C

âm
br

ico
)

An
da

r/I
da

de
•	

Id
ad

e:
 ~

 5
14

 M
a 

(3
).

•	
C

or
re

sp
on

de
 a

 u
m

 in
te

rv
al

o 
de

 te
m

po
 d

e 
c.

 5
 m

ilh
õe

s 
de

 a
no

s 
(3

).
•	

An
da

r/I
da

de
 q

ue
 s

uc
ed

e 
ao

 A
nd

ar
 3

 d
a 

sé
rie

 2
 d

o 
sis

te
m

a 
C

âm
br

ico
 e

 q
ue

 a
nt

ec
ed

e 
o 

W
ul

iu
ia

no
 (2

).

An
da

r 1
0

(C
âm

br
ico

)
An

da
r/I

da
de

•	
G

SS
P 

lo
ca

liz
aç

ão
: s

ec
çã

o 
ca

nd
id

at
a 

é 
D

ui
bi

an
, p

ro
ví

nc
ia

 d
e 

Zh
ej

ia
ng

, C
hi

na
 (3

).
•	

Id
ad

e:
 ~

 4
89

,5
 M

a 
(3

).
•	

C
or

re
sp

on
de

 a
 u

m
 in

te
rv

al
o 

de
 te

m
po

 d
e 

c.
 4

,1
 m

ilh
õe

s 
de

 a
no

s 
(3

).
•	

An
da

r/I
da

de
 q

ue
 s

uc
ed

e 
ao

 J
ia

ng
sh

an
ia

no
 e

 q
ue

 a
nt

ec
ed

e 
o 

Tr
em

ad
oc

ia
no

 (2
).
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Te
rm

o
Hi

er
ar

qu
ia

In
fo

rm
aç

ão
 g

er
al

An
isi

an
o

An
da

r/I
da

de

•	
O

 n
om

e 
de

riv
a 

de
 A

ni
siu

s,
 n

om
e 

la
tin

o 
do

 ri
o 

En
ns

, n
a 

re
gi

ão
 d

e 
G

ro
ss

re
ifli

ng
, A

lp
es

 a
us

trí
ac

os
, q

ue
 c

or
re

 n
o 

Ti
ro

l a
us

trí
ac

o,
 

ao
 s

ul
 d

e 
D

ac
hs

te
in

 (1
) (

4)
 (5

).
•	

N
om

e 
pr

op
os

to
 p

el
os

 g
eó

lo
go

s 
au

st
ría

co
s 

W
ilh

el
m

 H
ei

nr
ich

 W
aa

ge
n 

e 
C

ar
l D

ie
ne

r, 
em

 1
89

5 
(6

).
•	

G
SS

P 
lo

ca
liz

aç
ão

: O
 c

an
di

da
to

 é
 D

es
li C

ai
ra

 (D
ob

ro
ge

a,
 R

om
én

ia
); 

se
çõ

es
 s

ig
ni

fic
at

iva
s 

na
 p

ro
ví

nc
ia

 d
e 

G
ui

zh
ou

 (C
hi

na
) e

 
su

l d
e 

Pr
im

or
ye

 (R
ús

sia
) (

3)
.

•	
Id

ad
e:

 2
47

,2
 M

a.
 C

oo
rd

en
ad

as
: 4

5,
07

42
°N

; 2
8,

80
22

°E
 (3

).
•	

C
or

re
sp

on
de

 a
 u

m
 in

te
rv

al
o 

de
 te

m
po

 d
e 

c.
 5

,2
 m

ilh
õe

s 
de

 a
no

s 
(3

).
•	

An
da

r/I
da

de
 q

ue
 s

uc
ed

e 
ao

 O
le

ni
ok

ia
no

 e
 q

ue
 a

nt
ec

ed
e 

o 
La

di
ni

an
o 

(2
).

Ap
tia

no
An

da
r/I

da
de

•	
O

 n
om

e 
de

riv
a 

de
 A

pt
, A

pt
a 

Ju
lia

 e
m

 la
tim

, V
au

clu
se

, F
ra

nç
a 

(1
).

•	
N

om
e 

pr
op

os
to

 p
el

o 
pa

le
on

tó
lo

go
 fr

an
cê

s 
Al

cid
e 

d’
O

rb
ig

ny
, e

m
 1

84
0 

(1
).

•	
G

SS
P 

lo
ca

liz
aç

ão
: O

 c
an

di
da

to
 é

 G
or

go
 a

 C
er

ba
ra

, P
io

bb
ico

, U
m

br
ia

-M
ar

ch
e,

 c
en

tro
 d

a 
Itá

lia
 (3

).
•	

Id
ad

e:
 ~

 1
25

 M
a 

(3
).

•	
C

or
re

sp
on

de
 a

 u
m

 in
te

rv
al

o 
de

 te
m

po
 d

e 
c.

 1
2 

m
ilh

õe
s 

de
 a

no
s 

(3
).

•	
An

da
r/I

da
de

 q
ue

 s
uc

ed
e 

ao
 B

ar
re

m
ia

no
 e

 q
ue

 a
nt

ec
ed

e 
o 

Al
bi

an
o 

(2
).

Aq
ui

ta
ni

an
o

An
da

r/I
da

de

•	
O

 n
om

e 
de

riv
a 

da
 re

gi
ão

 d
e 

Aq
ui

tâ
ni

a,
 re

gi
ão

 d
o 

su
do

es
te

 d
e 

Fr
an

ça
 (1

) (
4)

 (5
).

•	
N

om
e 

pr
op

os
to

 p
or

 C
h.

 M
ay

er
, e

m
 1

85
7 

(1
).

•	
G

SS
P 

lo
ca

liz
aç

ão
: S

ec
çã

o 
Le

m
m

e-
C

ar
rio

so
, P

ro
ví

nc
ia

 d
e 

Al
le

ss
an

dr
ia

, I
tá

lia
 (3

).
•	

O
 p

re
go

 d
ou

ra
do

 c
or

re
sp

on
de

 à
 id

ad
e 

23
,0

3 
M

a.
 C

oo
rd

en
ad

as
: 4

4,
65

89
°N

; 8
,8

36
4°

E 
(3

).
•	

C
or

re
sp

on
de

 a
 u

m
 in

te
rv

al
o 

de
 te

m
po

 d
e 

c.
 2

,6
 m

ilh
õe

s 
de

 a
no

s 
(3

).
•	

An
da

r/I
da

de
 q

ue
 s

uc
ed

e 
ao

 C
at

ia
no

 e
 q

ue
 a

nt
ec

ed
e 

o 
Bu

rd
ig

al
ia

no
 (2

).

Ar
ca

ico
Eo

no
te

m
a/

Éo
n

•	
D

o 
gr

eg
o 

ἀρ
χα

ῖο
ς,

 a
rk

ha
ïk

ós
, a

rc
ha

ic
us

 e
m

 la
tim

, ‘
an

tig
o’

 (1
).

•	
N

om
e 

pr
op

os
to

 p
or

 D
an

a,
 e

m
 1

87
6 

(1
).

•	
C

or
re

sp
on

de
 a

 u
m

 in
te

rv
al

o 
de

 te
m

po
 d

e 
c.

 1
50

0 
m

ilh
õe

s 
de

 a
no

s 
(3

).
•	

Eo
no

te
m

a/
Éo

n 
qu

e 
su

ce
de

 a
o 

H
ád

ico
 e

 q
ue

 a
nt

ec
ed

e 
o 

Pr
ot

er
oz

oi
co

 (2
).

•	
In

te
gr

a 
os

 E
ra

te
m

as
/E

ra
s,

 d
o 

m
ai

s 
an

tig
o 

ao
 m

ai
s 

re
ce

nt
e,

 E
oa

rc
ai

co
, P

al
eo

ar
ca

ico
, M

es
oa

rc
ai

co
, N

eo
ar

ca
ico

 (2
). 
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Ar
tin

sk
ia

no
An

da
r/I

da
de

•	
O

 n
om

e 
de

riv
a 

da
 re

gi
ão

 ru
ss

a 
Ar

tin
sk

 (i
ng

lê
s)

, a
nt

ig
o 

no
m

e 
da

 p
ov

oa
çã

o 
de

 A
rti

, s
itu

ad
a 

a 
su

l d
os

 m
on

te
s 

U
ra

le
s 

ou
 U

ra
is,

 
di

st
rit

o 
de

 S
ve

rd
lo

v, 
su

de
st

e 
de

 P
er

m
 (1

) (
4)

 (6
).

•	
N

om
e 

pr
op

os
to

 p
or

 A
le

xa
nd

er
 K

ar
pi

ns
ky

, e
m

 1
87

4 
(1

).
•	

G
SS

P 
lo

ca
liz

aç
ão

: S
ec

çã
o 

D
al

ny
 T

ul
ka

s,
 s

ul
 d

os
 m

on
te

s 
U

ra
le

s 
ou

 U
ra

is,
 R

ús
sia

 (3
).

•	
O

 p
re

go
 d

ou
ra

do
 c

or
re

sp
on

de
 à

 id
ad

e 
29

0,
5±

0.
4 

M
a.

 C
oo

rd
en

ad
as

: 5
3,

88
84

°N
; 5

6,
51

61
5°

E 
(3

).
•	

C
or

re
sp

on
de

 a
 u

m
 in

te
rv

al
o 

de
 te

m
po

 d
e 

c.
 7

 m
ilh

õe
s 

de
 a

no
s 

(3
).

•	
An

da
r/I

da
de

 q
ue

 s
uc

ed
e 

ao
 S

ak
m

ar
ia

no
 e

 q
ue

 a
nt

ec
ed

e 
o 

Ku
ng

ur
ia

no
 (2

).

As
se

lia
no

An
da

r/I
da

de

•	
O

 n
om

e 
de

riv
a 

do
 ri

o 
ru

ss
o 

As
se

l (
in

gl
ês

), 
su

l d
os

 M
on

te
s 

U
ra

is,
 R

ús
sia

 e
 C

az
aq

ui
st

ão
 (4

) (
6)

.
•	

N
om

e 
pr

op
os

to
 p

el
o 

es
tra

tíg
ra

fo
 ru

ss
o 

V.
 E

. R
uz

he
nc

he
v. 

em
 1

95
4 

(6
).

•	
G

SS
P 

lo
ca

liz
aç

ão
: A

id
ar

al
as

h 
C

re
ek

, C
az

aq
ui

st
ão

 (3
).

•	
O

 p
re

go
 d

ou
ra

do
 c

or
re

sp
on

de
 à

 id
ad

e 
29

8,
9±

0.
15

 M
a.

 C
oo

rd
en

ad
as

: 5
0,

24
58

°N
; 5

7,
89

14
°E

 (3
).

•	
C

or
re

sp
on

de
 a

 u
m

 in
te

rv
al

o 
de

 te
m

po
 d

e 
c.

 5
,4

 m
ilh

õe
s 

de
 a

no
s 

(3
).

•	
An

da
r/I

da
de

 q
ue

 s
uc

ed
e 

ao
 G

zh
el

ia
no

 e
 q

ue
 a

nt
ec

ed
e 

o 
Sa

km
ar

ia
no

 (2
).

Ba
jo

cia
no

An
da

r/I
da

de

•	
O

 n
om

e 
de

riv
a 

de
 B

aj
oc

ae
, n

om
e 

la
tin

o 
de

 B
ay

eu
x,

 c
id

ad
e 

da
 N

or
m

an
di

a,
 F

ra
nç

a 
(1

).
•	

N
om

e 
pr

op
os

to
 p

or
 A

lci
de

 d
’O

rb
ig

ny
, e

m
 1

85
2 

(1
).

•	
G

SS
P 

lo
ca

liz
aç

ão
: S

ec
çã

o 
M

ur
tin

he
ira

, C
ab

o 
M

on
de

go
, P

or
tu

ga
l (

3)
.

•	
O

 p
re

go
 d

ou
ra

do
 c

or
re

sp
on

de
 à

 id
ad

e 
17

0,
3±

1.
4 

M
a.

 C
oo

rd
en

ad
as

: 4
0,

19
92

°N
; 8

,9
04

2°
W

 (3
).

•	
C

or
re

sp
on

de
 a

 u
m

 in
te

rv
al

o 
de

 te
m

po
 d

e 
c.

 2
 m

ilh
õe

s 
de

 a
no

s 
(3

).
•	

An
da

r/I
da

de
 q

ue
 s

uc
ed

e 
ao

 A
al

en
ia

no
 e

 q
ue

 a
nt

ec
ed

e 
o 

Ba
th

on
ia

no
 (2

).

Ba
rre

m
ia

no
An

da
r/I

da
de

•	
O

 n
om

e 
de

riv
a 

da
 lo

ca
lid

ad
e 

de
 B

ar
rê

m
e,

 A
lp

es
 B

ai
xo

s 
(A

lp
es

-d
e-

H
au

te
-P

ro
ve

nc
e)

, F
ra

nç
a 

(1
) (

5)
.

•	
N

om
e 

pr
op

os
to

 p
or

 H
en

ri 
C

oq
ua

nd
, e

m
 1

86
2 

(1
).

•	
G

SS
P 

lo
ca

liz
aç

ão
: o

 c
an

di
da

to
 é

 R
ío

 A
rg

os
 p

er
to

 d
e 

C
ar

av
ac

a,
 p

ro
ví

nc
ia

 d
e 

M
ur

cia
, E

sp
an

ha
 (3

).
•	

Id
ad

e:
 ~

 1
29

,4
 M

a 
(3

).
•	

C
or

re
sp

on
de

 a
 u

m
 in

te
rv

al
o 

de
 te

m
po

 d
e 

c.
 4

,4
 m

ilh
õe

s 
de

 a
no

s 
(3

).
•	

An
da

r/I
da

de
 q

ue
 s

uc
ed

e 
ao

 H
au

te
riv

ia
no

 e
 q

ue
 a

nt
ec

ed
e 

o 
Ap

tia
no

 (2
).

Ba
rto

ni
an

o
An

da
r/I

da
de

•	
O

 n
om

e 
de

riv
a 

de
 B

ar
to

n 
on

 S
ea

, H
am

ps
hi

re
, R

ei
no

 U
ni

do
 (1

) (
5)

.
•	

N
om

e 
pr

op
os

to
 p

or
 K

ar
l M

ay
er

-E
ym

ar
, e

m
 1

85
7 

(6
).

•	
G

SS
P 

lo
ca

liz
aç

ão
: S

ec
çã

o 
da

 ro
do

via
 C

on
te

ss
a 

pe
rto

 d
e 

G
ub

io
, A

pe
ni

no
s 

ce
nt

ra
is,

 It
ál

ia
 (3

).
•	

Id
ad

e:
 4

1,
2 

M
a 

(3
).

•	
C

or
re

sp
on

de
 a

 u
m

 in
te

rv
al

o 
de

 te
m

po
 d

e 
c.

 3
,4

 m
ilh

õe
s 

de
 a

no
s 

(3
).

•	
An

da
r/I

da
de

 q
ue

 s
uc

ed
e 

ao
 L

ut
ec

ia
no

 e
 q

ue
 a

nt
ec

ed
e 

o 
Pr

ia
bo

ni
an

o 
(2

).
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Te
rm

o
Hi

er
ar

qu
ia

In
fo

rm
aç

ão
 g

er
al

Ba
sh

kir
ia

no
An

da
r/I

da
de

•	
O

 n
om

e 
de

riv
a 

da
 re

gi
ão

 ru
ss

a 
Ba

sh
kir

ia
 (i

ng
lê

s)
, s

ul
 d

os
 m

on
te

s 
U

ra
le

s 
ou

 U
ra

is 
(4

) (
5)

.
•	

N
om

e 
pr

op
os

to
 p

el
a 

ge
ól

og
a 

ru
ss

a 
So

fia
 S

em
ikh

at
ov

a,
 e

m
 1

93
4 

(6
).

•	
G

SS
P 

lo
ca

liz
aç

ão
: A

rro
w

 C
an

yo
n,

 N
ev

ad
a,

 E
U

A 
(3

).
•	

O
 p

re
go

 d
ou

ra
do

 c
or

re
sp

on
de

 à
 id

ad
e 

32
3,

2±
0,

4 
M

a.
 C

oo
rd

en
ad

as
: 3

6,
73

33
°N

; 1
14

,7
77

8°
W

 (3
).

•	
C

or
re

sp
on

de
 a

 u
m

 in
te

rv
al

o 
de

 te
m

po
 d

e 
c.

 8
 m

ilh
õe

s 
de

 a
no

s 
(3

).
•	

An
da

r/I
da

de
 q

ue
 s

uc
ed

e 
ao

 S
er

pu
kh

ov
ia

no
 e

 q
ue

 a
nt

ec
ed

e 
o 

M
os

co
via

no
 (2

).

Ba
th

on
ia

no
An

da
r/I

da
de

•	
O

 n
om

e 
de

riv
a 

da
 c

id
ad

e 
de

 B
at

h,
 B

at
ho

ni
um

 e
m

 la
tim

, S
om

er
se

t, 
pe

rto
 d

e 
Br

ist
ol

, R
ei

no
 U

ni
do

 (1
) (

5)
 (6

).
•	

N
om

e 
pr

op
os

to
 p

or
 A

lci
de

 d
’O

rb
ig

ny
, e

m
 1

85
0 

(1
).

•	
G

SS
P 

lo
ca

liz
aç

ão
: R

av
in

 d
u 

Bè
s,

 á
re

a 
de

 B
as

-A
ur

an
, A

lp
es

 d
e 

H
au

te
 P

ro
ve

nc
e,

 F
ra

nç
a 

(3
).

•	
O

 p
re

go
 d

ou
ra

do
 c

or
re

sp
on

de
 à

 id
ad

e 
16

8,
3±

1,
3 

M
a.

 C
oo

rd
en

ad
as

: 4
3,

96
06

°N
; 6

,3
15

3°
E 

(3
). 

•	
C

or
re

sp
on

de
 a

 u
m

 in
te

rv
al

o 
de

 te
m

po
 d

e 
c.

 2
,2

 m
ilh

õe
s 

de
 a

no
s 

(3
).

•	
An

da
r/I

da
de

 q
ue

 s
uc

ed
e 

ao
 B

aj
oc

ia
no

 e
 q

ue
 a

nt
ec

ed
e 

o 
C

al
lo

via
no

 (2
).

Be
rri

as
ia

no
An

da
r/I

da
de

•	
O

 n
om

e 
de

riv
a 

de
 B

er
ria

s,
 p

eq
ue

na
 v

ila
 lo

ca
liz

ad
a 

na
 re

gi
ão

 d
e 

Ar
dè

ch
e,

 n
o 

su
l d

e 
Fr

an
ça

 (1
) (

4)
.

•	
N

om
e 

pr
op

os
to

 p
or

 H
en

ri 
C

oq
ua

nd
, e

m
 1

87
1 

(1
). 

•	
Id

ad
e:

 ~
 1

45
,0

 M
a 

(3
).

•	
C

or
re

sp
on

de
 a

 u
m

 in
te

rv
al

o 
de

 te
m

po
 d

e 
c.

 5
,2

 m
ilh

õe
s 

de
 a

no
s 

(3
).

•	
An

da
r/I

da
de

 q
ue

 s
uc

ed
e 

ao
 T

ito
ni

an
o 

e 
qu

e 
an

te
ce

de
 o

 V
al

an
gi

ni
an

o 
(2

).

Bu
rd

ig
al

ia
no

An
da

r/I
da

de

•	
O

 n
om

e 
de

riv
a 

de
 B

ur
di

ga
la

 o
u 

Bu
rd

ig
al

ia
, n

om
e 

clá
ss

ico
 d

a 
cid

ad
e 

de
 B

or
dé

us
 (B

or
de

au
x 

em
 fr

an
cê

s)
, F

ra
nç

a 
(1

) (
4)

 (5
).

•	
N

om
e 

pr
op

os
to

 p
or

 C
ha

rle
s 

D
ep

ér
et

, e
m

 1
89

2 
(1

).
•	

G
SS

P 
lo

ca
liz

aç
ão

: E
m

 d
isc

us
sã

o 
no

 â
m

bi
to

 d
o 

O
ce

an
 D

ril
lin

g 
Pr

og
ra

m
 –

 O
D

P 
(3

).
•	

Id
ad

e:
 2

0,
44

 M
a 

(3
).

•	
C

or
re

sp
on

de
 a

 u
m

 in
te

rv
al

o 
de

 te
m

po
 d

e 
c.

 4
,5

 m
ilh

õe
s 

de
 a

no
s 

(3
).

•	
An

da
r/I

da
de

 q
ue

 s
uc

ed
e 

ao
 A

qu
ita

ni
an

o 
e 

qu
e 

an
te

ce
de

 o
 L

an
gu

ia
no

 (2
).

C
al

ab
ria

no
An

da
r/I

da
de

•	
O

 n
om

e 
de

riv
a 

da
 re

gi
ão

 d
e 

C
al

áb
ria

, I
tá

lia
 (1

) (
5)

.
•	

N
om

e 
pr

op
os

to
 p

or
 G

ig
no

ux
, e

m
 1

91
0 

(1
).

•	
G

SS
P 

lo
ca

liz
aç

ão
: V

ric
a,

 It
ál

ia
 (3

).
•	

O
 p

re
go

 d
ou

ra
do

 c
or

re
sp

on
de

 à
 id

ad
e 

1,
80

 M
a.

 C
oo

rd
en

ad
as

: 3
9,

03
85

°N
; 1

7,
13

48
°E

 (3
).

•	
C

or
re

sp
on

de
 a

 u
m

 in
te

rv
al

o 
de

 te
m

po
 d

e 
c.

 1
 m

ilh
õe

s 
de

 a
no

s 
(3

).
•	

An
da

r/I
da

de
 q

ue
 s

uc
ed

e 
ao

 G
el

as
ia

no
 e

 q
ue

 a
nt

ec
ed

e 
o 

C
hi

ba
ni

an
o 

(2
).



Estratigrafia II – Quadros das Divisões Estratigráficas 75

C
al

ím
ico

Si
st

em
a/

Pe
río

do

•	
O

 n
om

e 
de

riv
a 

do
 g

re
go

 κ
άλ

υμ
μα

, k
ál

im
m

a,
 ‘c

ob
er

tu
ra

’ (
4)

.
•	

Id
ad

e:
 1

60
0 

M
a 

(3
).

•	
C

or
re

sp
on

de
 a

 u
m

 in
te

rv
al

o 
de

 te
m

po
 d

e 
c.

 2
00

 m
ilh

õe
s 

de
 a

no
s 

(3
).

•	
Si

st
em

a/
Pe

río
do

 q
ue

 s
uc

ed
e 

ao
 E

st
at

ér
ico

 e
 q

ue
 a

nt
ec

ed
e 

o 
Ec

tá
sic

o 
(2

).

C
al

lo
via

no
An

da
r/I

da
de

•	
O

 n
om

e 
de

riv
a 

de
 C

al
lo

viu
m

, n
om

e 
la

tin
o 

de
 K

el
la

w
ay

s 
Br

id
ge

, W
ilts

hi
re

, R
ei

no
 U

ni
do

 (1
) (

5)
.

•	
N

om
e 

pr
op

os
to

 p
or

 A
lci

de
 d

’O
rb

ig
ny

, e
m

 1
85

2 
(1

).
•	

G
SS

P 
lo

ca
liz

aç
ão

: o
s 

ca
nd

id
at

os
 s

ão
 P

fe
ffi

ng
en

 (S
w

ab
ia

n 
Al

b,
 s

ud
oe

st
e 

da
 A

le
m

an
ha

) e
 R

ús
sia

 (3
).

•	
Id

ad
e:

 1
66

,1
±1

,2
 M

a 
(3

).
•	

C
or

re
sp

on
de

 a
 u

m
 in

te
rv

al
o 

de
 te

m
po

 d
e 

c.
 2

,6
 m

ilh
õe

s 
de

 a
no

s 
(3

).
•	

An
da

r/I
da

de
 q

ue
 s

uc
ed

e 
ao

 B
at

ho
ni

an
o 

e 
qu

e 
an

te
ce

de
 o

 O
xf

or
di

an
o 

(2
).

C
âm

br
ico

Si
st

em
a/

Pe
río

do

•	
O

 n
om

e 
de

riv
a 

de
 C

âm
br

ia
, r

eg
iã

o 
de

 C
am

br
es

, h
oj

e 
Pa

ís
 d

e 
G

al
es

, R
ei

no
 U

ni
do

 (1
).

•	
N

om
e 

pr
op

os
to

 p
or

 A
. S

ed
gw

ick
, e

m
 1

83
6 

(1
).

•	
C

or
re

sp
on

de
 a

 u
m

 in
te

rv
al

o 
de

 te
m

po
 d

e 
c.

 5
5,

6 
m

ilh
õe

s 
de

 a
no

s 
(3

).
•	

In
te

gr
a 

as
 É

po
ca

s/
Sé

rie
s,

 d
a 

m
ai

s 
an

tig
a 

pa
ra

 a
 m

ai
s 

re
ce

nt
e:

 T
er

ra
no

via
no

, s
ér

ie
 2

, M
ia

ol
in

gu
ia

no
 e

 F
ur

on
gu

ia
no

 (2
).

•	
Si

st
em

a/
Pe

río
do

 q
ue

 s
uc

ed
e 

ao
 E

di
ac

ár
ico

 e
 q

ue
 a

nt
ec

ed
e 

o 
O

rd
ov

íc
ico

 (2
).

C
am

pa
ni

an
o

An
da

r/I
da

de

•	
O

 n
om

e 
de

riv
a 

de
 C

am
pâ

ni
a,

 C
am

pa
ni

a 
em

 la
tim

, C
ha

m
pa

gn
e 

em
 fr

an
cê

s,
 F

ra
nç

a 
(1

) (
4)

.
•	

N
om

e 
pr

op
os

to
 p

or
 H

en
ri 

C
oq

ua
nd

, e
m

 1
85

7 
(1

). 
•	

G
SS

P 
lo

ca
liz

aç
ão

: 1
,4

 k
m

 a
 n

or
de

st
e 

da
 c

id
ad

e 
de

 G
ub

bi
o,

 c
en

tro
 d

a 
Itá

lia
 (3

).
•	

O
 p

re
go

 d
ou

ra
do

 c
or

re
sp

on
de

 à
 id

ad
e 

82
,7

 –
 8

4,
5 

M
a.

 C
oo

rd
en

ad
as

: 4
3,

36
26

7°
N

; 1
2,

58
28

3°
E 

(3
).

•	
C

or
re

sp
on

de
 a

 u
m

 in
te

rv
al

o 
de

 te
m

po
 d

e 
c.

 1
1,

5 
m

ilh
õe

s 
de

 a
no

s 
(3

).
•	

An
da

r/I
da

de
 q

ue
 s

uc
ed

e 
ao

 S
an

to
ni

an
o 

e 
qu

e 
an

te
ce

de
 o

 M
aa

st
ric

ht
ia

no
 (2

).

C
ap

ita
ni

an
o

An
da

r/I
da

de

•	
O

 n
om

e 
de

riv
a 

de
 C

ap
ita

n 
R

ee
f, 

M
on

ta
nh

as
 d

e 
G

ua
da

lu
pe

, e
st

ad
o 

do
 T

ex
as

, E
U

A 
(4

) (
5)

.
•	

N
om

e 
pr

op
os

to
 p

or
 G

eo
rg

e 
Bu

rr 
R

ich
ar

ds
on

, e
m

 1
90

4 
(6

).
•	

G
SS

P 
lo

ca
liz

aç
ão

: N
ip

pl
e 

H
ill,

 s
ud

es
te

 d
as

 M
on

ta
nh

as
 G

ua
da

lu
pe

, T
ex

as
, E

U
A 

(3
).

•	
O

 p
re

go
 d

ou
ra

do
 c

or
re

sp
on

de
 à

 id
ad

e 
26

4,
28

±0
.1

6 
M

a.
 C

oo
rd

en
ad

as
: 3

1,
90

91
°N

; 1
04

,7
89

2°
W

 (3
).

•	
C

or
re

sp
on

de
 a

 u
m

 in
te

rv
al

o 
de

 te
m

po
 d

e 
c.

 4
,8

 m
ilh

õe
s 

de
 a

no
s 

(3
).

•	
An

da
r/I

da
de

 q
ue

 s
uc

ed
e 

ao
 W

or
di

an
o 

e 
qu

e 
an

te
ce

de
 o

 W
uc

hi
ap

in
gu

ia
no

 (2
).

C
ar

bo
ní

fe
ro

Si
st

em
a/

Pe
río

do

•	
O

 n
om

e 
de

riv
a 

do
 la

tim
 c

ar
bo

, -
ōn

is
 =

 c
ar

vã
o 

(1
).

•	
N

om
e 

pr
op

os
to

 p
or

 C
on

yb
ea

re
, e

m
 1

82
2 

(1
).

•	
C

or
re

sp
on

de
 a

 u
m

 in
te

rv
al

o 
de

 te
m

po
 d

e 
c.

 6
0 

m
ilh

õe
s 

de
 a

no
s 

(3
).

•	
In

te
gr

a 
os

 S
ub

sis
te

m
as

/S
ub

pe
río

do
s,

 d
o 

m
ai

s 
an

tig
o 

pa
ra

 o
 m

ai
s 

re
ce

nt
e:

 M
iss

iss
ip

ia
no

 e
 P

en
sil

va
ni

an
o 

(2
).

•	
Si

st
em

a/
Pe

río
do

 q
ue

 s
uc

ed
e 

ao
 D

ev
ón

ico
 e

 q
ue

 a
nt

ec
ed

e 
o 

Pé
rm

ico
 (2

).



Thesaurus de Ciências da Terra76

Te
rm

o
Hi

er
ar

qu
ia

In
fo

rm
aç

ão
 g

er
al

C
ar

ni
an

o
An

da
r/I

da
de

•	
O

 n
om

e 
de

riv
a,

 p
ro

va
ve

lm
en

te
, d

os
 A

lp
es

 C
ár

ni
co

s 
ou

 d
a 

re
gi

ão
 a

us
trí

ac
a 

da
 C

ar
ín

tia
, Á

us
tri

a,
 d

o 
la

tim
 C

ar
ni

a,
 re

gi
ão

 d
a 

Eu
ro

pa
 C

en
tra

l (
1)

 (5
).

•	
N

om
e 

pr
op

os
to

 p
or

 M
oj

sis
ov

ics
, e

m
 1

86
9 

(6
).

•	
G

SS
P 

lo
ca

liz
aç

ão
: P

ra
ti 

di
 S

tu
or

es
, D

ol
om

ite
s,

 It
ál

ia
 (3

).
•	

O
 p

re
go

 d
ou

ra
do

 c
or

re
sp

on
de

 à
 id

ad
e 

~ 
23

7 
M

a.
; C

oo
rd

en
ad

as
: 4

6,
52

69
°N

; 1
1,

93
03

°E
 (3

).
•	

C
or

re
sp

on
de

 a
 u

m
 in

te
rv

al
o 

de
 te

m
po

 d
e 

c.
 1

0 
m

ilh
õe

s 
de

 a
no

s 
(3

).
•	

An
da

r/I
da

de
 q

ue
 s

uc
ed

e 
ao

 L
ad

in
ia

no
 e

 q
ue

 a
nt

ec
ed

e 
o 

N
or

ia
no

 (2
).

C
at

ia
no

An
da

r/I
da

de

•	
O

 n
om

e 
de

riv
a 

do
 e

tn
ón

im
o 

C
at

os
, C

ha
tti

 o
u 

C
at

ti 
em

 la
tim

, a
nt

ig
a 

tri
bo

 g
er

m
ân

ica
 q

ue
 h

ab
ita

va
 a

 a
tu

al
 re

gi
ão

 d
e 

C
as

se
l, 

Al
em

an
ha

.
•	

N
om

e 
pr

op
os

to
 p

el
o 

pa
le

on
tó

lo
go

 a
us

trí
ac

o 
Th

eo
do

r F
uc

hs
, e

m
 1

89
4 

(6
).

•	
G

SS
P 

lo
ca

liz
aç

ão
: M

on
te

 C
ag

ne
ro

, r
eg

iã
o 

U
m

br
ia

-M
ar

ch
e,

 It
ál

ia
 (3

).
•	

O
 p

re
go

 d
ou

ra
do

 c
or

re
sp

on
de

 à
 id

ad
e 

28
,1

 M
a.

 C
oo

rd
en

ad
as

: 4
3°

38
’4

7,
81

’’N
; 1

2°
28

’0
3,

83
’’E

 (3
).

•	
C

or
re

sp
on

de
 a

 u
m

 in
te

rv
al

o 
de

 te
m

po
 d

e 
c.

 5
 m

ilh
õe

s 
de

 a
no

s 
(3

).
•	

An
da

r/I
da

de
 q

ue
 s

uc
ed

e 
ao

 R
up

el
ia

no
 e

 q
ue

 a
nt

ec
ed

e 
o 

Aq
ui

ta
ni

an
o 

(2
).

C
en

om
an

ia
no

An
da

r/I
da

de

•	
O

 n
om

e 
de

riv
a 

de
 C

en
om

an
um

 o
u 

C
ivi

ta
s 

C
en

om
an

or
um

, n
om

e 
la

tin
o 

de
 L

e 
M

an
s,

 c
id

ad
e 

do
 p

ov
o 

ga
lê

s 
do

s 
C

en
om

an
os

, 
no

ro
es

te
 d

a 
Fr

an
ça

 (1
) (

4)
.

•	
N

om
e 

pr
op

os
to

 p
el

o 
pa

le
on

tó
lo

go
 fr

an
cê

s 
Al

cid
e 

d’
O

rb
ig

ny
, e

m
 1

84
7 

(1
) (

6)
.

•	
G

SS
P 

lo
ca

liz
aç

ão
: M

on
te

 R
iso

u,
 H

au
te

s-
Al

pe
s,

 F
ra

nç
a 

(3
).

•	
O

 p
re

go
 d

ou
ra

do
 c

or
re

sp
on

de
 à

 id
ad

e 
10

0,
5 

M
a.

 C
oo

rd
en

ad
as

: 4
4,

39
25

°N
; 5

,5
11

9°
E 

(3
).

•	
C

or
re

sp
on

de
 a

 u
m

 in
te

rv
al

o 
de

 te
m

po
 d

e 
c.

 6
,6

 m
ilh

õe
s 

de
 a

no
s 

(3
).

•	
An

da
r/I

da
de

 q
ue

 s
uc

ed
e 

ao
 A

lb
ia

no
 e

 q
ue

 a
nt

ec
ed

e 
o 

Tu
ro

ni
an

o 
(2

).

C
en

oz
oi

co
Er

at
em

a/
Er

a

•	
O

 n
om

e 
de

riv
a 

do
 g

re
go

 κ
αι

νó
ς,

 k
ai

nó
s,

 ‘n
ov

o,
 re

ce
nt

e’
, e

 ζω
ή,

 z
oe

, ‘
re

la
tiv

o 
à 

vid
a’

 (1
).

•	
N

om
e 

pr
op

os
to

 p
el

o 
ge

ól
og

o 
in

gl
ês

 J
oh

n 
Ph

illi
ps

, e
m

 1
84

0 
(5

).
•	

C
or

re
sp

on
de

 a
 u

m
 in

te
rv

al
o 

de
 te

m
po

 d
e 

c.
 6

6 
m

ilh
õe

s 
de

 a
no

s 
at

é 
ao

 p
re

se
nt

e 
(3

).
•	

In
te

gr
a 

os
 P

er
ío

do
s/

Si
st

em
as

, d
o 

m
ai

s 
an

tig
o 

ao
 m

ai
s 

re
ce

nt
e,

 P
al

eo
gé

ni
co

, N
eo

gé
ni

co
 e

 Q
ua

te
rn

ár
io

 (2
).

•	
Er

at
em

a/
Er

a 
qu

e 
su

ce
de

 a
o 

M
es

oz
oi

co
 (2

).

C
ha

ng
hs

in
gu

ia
no

An
da

r/I
da

de

•	
O

 n
om

e 
de

riv
a 

da
 c

id
ad

e 
ch

in
es

a 
C

ha
ng

xin
g 

(in
gl

ês
), 

pr
ov

ín
cia

 d
e 

Zh
ej

ia
ng

, l
es

te
 d

a 
C

hi
na

 (4
).

•	
G

SS
P 

lo
ca

liz
aç

ão
: M

ei
sh

an
, P

ro
ví

nc
ia

 d
e 

Zh
ej

ia
ng

, C
hi

na
 (3

).
•	

O
 p

re
go

 d
ou

ra
do

 c
or

re
sp

on
de

 à
 id

ad
e 

25
4,

14
±0

,0
7 

M
a.

 C
oo

rd
en

ad
as

: 3
1,

08
19

°N
; 1

19
,7

06
4°

E 
(3

).
•	

C
or

re
sp

on
de

 a
 u

m
 in

te
rv

al
o 

de
 te

m
po

 d
e 

c.
 2

 m
ilh

õe
s 

de
 a

no
s 

(3
).

•	
An

da
r/I

da
de

 q
ue

 s
uc

ed
e 

ao
 W

uc
hi

ap
in

gu
ia

no
 e

 q
ue

 a
nt

ec
ed

e 
o 

In
du

an
o 

(2
).



Estratigrafia II – Quadros das Divisões Estratigráficas 77

C
hi

ba
ni

an
o

An
da

r/I
da

de

•	
O

 te
rm

o 
sig

ni
fic

a 
“C

hi
ba

 a
ge

” e
 d

er
iva

 d
e 

um
 e

st
ra

to
 d

es
co

be
rto

 e
m

 Ic
hi

ha
ra

, p
ro

ví
nc

ia
 d

e 
C

hi
ba

, J
ap

ão
 (6

).
•	

N
om

e 
pr

op
os

to
 n

um
a 

re
un

iã
o 

da
 U

ni
ão

 In
te

rn
ac

io
na

l d
e 

C
iê

nc
ia

s 
G

eo
ló

gi
ca

s 
em

 B
us

an
, n

a 
C

or
ei

a 
do

 S
ul

 (6
).

•	
G

SS
P 

lo
ca

liz
aç

ão
: S

ec
çã

o 
de

 C
hi

ba
, J

ap
ão

 (3
).

•	
O

 p
re

go
 d

ou
ra

do
 c

or
re

sp
on

de
 à

 id
ad

e 
0,

77
41

 M
a.

 C
oo

rd
en

ad
as

: 3
5°

17
’3

9,
6’

’N
; 1

40
°0

8’
47

,5
’’E

 (3
).

•	
C

or
re

sp
on

de
 a

 u
m

 in
te

rv
al

o 
de

 te
m

po
 d

e 
c.

 0
,6

 m
ilh

õe
s 

de
 a

no
s 

(3
).

•	
An

da
r/I

da
de

 q
ue

 s
uc

ed
e 

ao
 C

al
ab

ria
no

 e
 q

ue
 a

nt
ec

ed
e 

o 
Pl

ist
oc

én
ico

 S
up

er
io

r (
2)

.

C
isu

ra
lia

no
Sé

rie
/É

po
ca

•	
O

 n
om

e 
de

riv
a 

da
 re

gi
ão

 d
e 

C
isu

rá
lic

a,
 s

ul
 d

os
 m

on
te

s 
U

ra
le

s 
ou

 U
ra

is,
 c

ad
ei

a 
m

on
ta

nh
os

a 
qu

e 
se

 e
st

en
de

 d
o 

no
rte

 d
a 

R
ús

sia
 a

o 
C

az
aq

ui
st

ão
 e

 q
ue

 é
 fr

eq
ue

nt
em

en
te

 to
m

ad
a 

co
m

o 
fro

nt
ei

ra
 e

nt
re

 a
 E

ur
op

a 
e 

a 
Ás

ia
 (4

).
•	

O
 n

om
e 

fo
i p

ro
po

st
o,

 e
m

 1
98

2,
 e

 a
pr

ov
ad

o 
pe

la
 S

ub
co

m
iss

ão
 In

te
rn

ac
io

na
l d

e 
Es

tra
tig

ra
fia

 e
m

 1
99

6 
(6

).
•	

G
SS

P 
lo

ca
liz

aç
ão

: v
al

e 
do

 ri
o 

Ai
da

ra
la

sh
, p

er
to

 d
e 

Aq
tö

be
, U

ra
le

s 
ou

 U
ra

is 
do

 C
az

aq
ui

st
ão

 (6
).

•	
C

or
re

sp
on

de
 a

 u
m

 in
te

rv
al

o 
de

 te
m

po
 d

e 
c.

 2
5,

9 
m

ilh
õe

s 
de

 a
no

s 
(3

).
•	

In
te

gr
a 

os
 A

nd
ar

es
/Id

ad
es

, d
o 

m
ai

s 
an

tig
o 

pa
ra

 o
 m

ai
s 

re
ce

nt
e:

 A
ss

el
ia

no
, S

ak
m

ar
ia

no
, A

rti
ns

kia
no

 e
 K

un
gu

ria
no

 (2
).

•	
Sé

rie
/É

po
ca

 q
ue

 s
uc

ed
e 

ao
 P

en
sil

va
ni

an
o 

Su
pe

rio
r e

 q
ue

 a
nt

ec
ed

e 
o 

G
ua

da
lu

pi
an

o 
(2

).

C
on

ia
cia

no
An

da
r/I

da
de

•	
O

 n
om

e 
de

riv
a 

de
 C

on
ia

cu
m

, n
om

e 
la

tin
o 

da
 c

id
ad

e 
de

 C
og

na
c,

 F
ra

nç
a 

(1
).

•	
N

om
e 

pr
op

os
to

 p
el

o 
ge

ól
og

o 
fra

nc
ês

 H
en

ri 
C

oq
ua

nd
, e

m
 1

85
7 

(1
).

•	
G

SS
P 

lo
ca

liz
aç

ão
: S

al
zg

itt
er

-S
al

de
r, 

ba
ixa

 d
e 

Sa
xo

ny
, A

le
m

an
ha

 (3
).

•	
O

 p
re

go
 d

ou
ra

do
 c

or
re

sp
on

de
 à

 id
ad

e 
89

,8
±0

,3
 M

a.
 C

oo
rd

en
ad

as
: 5

2,
12

43
°N

; 1
0,

32
95

°E
 (3

).
•	

C
or

re
sp

on
de

 a
 u

m
 in

te
rv

al
o 

de
 te

m
po

 d
e 

c.
 3

,5
 m

ilh
õe

s 
de

 a
no

s 
(3

).
•	

An
da

r/I
da

de
 q

ue
 s

uc
ed

e 
ao

 T
ur

on
ia

no
 e

 q
ue

 a
nt

ec
ed

e 
o 

Sa
nt

on
ia

no
 (2

).

C
re

tá
cic

o
Si

st
em

a/
Pe

río
do

•	
O

 n
om

e 
de

riv
a 

do
 la

tim
 c

re
ta

cĕ
us

 (1
), 

de
 c

re
ta

, “
gi

z”
 e

m
 p

or
tu

gu
ês

, c
ra

ie
 e

m
 fr

an
çê

s 
e 

ch
al

k 
em

 in
gl

ês
 (5

).
•	

N
om

e 
pr

op
os

to
 p

or
 O

. d
’H

al
lo

y, 
em

 1
82

2 
(1

).
•	

D
’H

al
lo

y 
fo

i c
on

tra
ta

do
 p

ar
a 

fa
ze

r u
m

 m
ap

a 
ge

ol
óg

ico
 d

a 
Fr

an
ça

 e
, t

am
bé

m
, d

ec
id

ir 
so

br
e 

as
 u

ni
da

de
s 

ge
ol

óg
ica

s 
a 

se
re

m
 

re
pr

es
en

ta
da

s.
 U

m
a 

da
s 

un
id

ad
es

 e
ra

 o
 T

er
ra

in
 C

ré
ta

cé
 q

ue
 in

clu
ía

 c
ré

 e
 a

re
ia

s 
su

bj
ac

en
te

s 
(5

).
•	

C
or

re
sp

on
de

 a
 u

m
 in

te
rv

al
o 

de
 te

m
po

 d
e 

c.
 7

9 
m

ilh
õe

s 
de

 a
no

s 
(3

).
•	

In
te

gr
a 

as
 É

po
ca

s/
Sé

rie
s,

 d
a 

m
ai

s 
an

tig
a 

pa
ra

 a
 m

ai
s 

re
ce

nt
e:

 C
re

tá
cic

o 
In

fe
rio

r e
 C

re
tá

cic
o 

Su
pe

rio
r (

2)
.

•	
Si

st
em

a/
Pe

río
do

 q
ue

 s
uc

ed
e 

ao
 J

ur
ás

sic
o 

e 
qu

e 
an

te
ce

de
 o

 P
al

eo
gé

ni
co

 (2
).

•	
Pe

río
do

 m
ai

s 
lo

ng
o 

do
 É

on
 F

an
er

oz
oi

co
. T

er
m

in
ou

 c
om

 u
m

a 
da

s 
m

ai
or

es
 e

xt
in

çõ
es

 e
m

 m
as

sa
 d

a 
hi

st
ór

ia
 d

a 
Te

rra
, a

 d
os

 
di

no
ss

au
ro

s 
e 

m
ui

to
s 

in
ve

rte
br

ad
os

 m
ar

in
ho

s 
(5

).

C
re

tá
cic

o 
In

fe
rio

r
Sé

rie
/É

po
ca

•	
In

te
gr

a 
os

 A
nd

ar
es

/Id
ad

es
, d

o 
m

ai
s 

an
tig

o 
pa

ra
 o

 m
ai

s 
re

ce
nt

e:
 B

er
ria

sia
no

, V
al

an
gi

ni
an

o,
 H

au
te

riv
ia

no
, B

ar
re

m
ia

no
, A

pt
ia

no
 

e 
Al

bi
an

o 
(2

).
•	

Sé
rie

/É
po

ca
 q

ue
 s

uc
ed

e 
ao

 J
ur

ás
sic

o 
Su

pe
rio

r e
 q

ue
 a

nt
ec

ed
e 

o 
C

re
tá

cic
o 

Su
pe

rio
r (

2)
.

C
re

tá
cic

o 
Su

pe
rio

r
Sé

rie
/É

po
ca

•	
In

te
gr

a 
os

 A
nd

ar
es

/Id
ad

es
, d

o 
m

ai
s 

an
tig

o 
pa

ra
 o

 m
ai

s 
re

ce
nt

e:
 C

en
om

an
ia

no
, T

ur
on

ia
no

, C
on

ia
cia

no
, S

an
to

ni
an

o,
 

C
am

pa
ni

an
o 

e 
M

aa
st

ric
ht

ia
no

 (2
).

•	
Sé

rie
/É

po
ca

 q
ue

 s
uc

ed
e 

o 
C

re
tá

cic
o 

In
fe

rio
r e

 q
ue

 a
nt

ec
ed

e 
o 

Pa
le

oc
én

ico
 (2

).



Thesaurus de Ciências da Terra78

Te
rm

o
Hi

er
ar

qu
ia

In
fo

rm
aç

ão
 g

er
al

C
rio

gé
ni

co
Si

st
em

a/
Pe

río
do

•	
O

 n
om

e 
de

riv
a 

do
 g

re
go

 κ
ρύ

ο,
 c

río
, ‘

fri
o’

, e
 γ

έν
ος

, g
én

os
, ‘

na
sc

im
en

to
, o

rig
em

’ (
4)

.
•	

Id
ad

e:
 7

20
 M

a 
(3

).
•	

C
or

re
sp

on
de

 a
 u

m
 in

te
rv

al
o 

de
 te

m
po

 d
e 

c.
 8

5 
m

ilh
õe

s 
de

 a
no

s 
(3

).
•	

Si
st

em
a/

Pe
río

do
 q

ue
 s

uc
ed

e 
ao

 T
ón

ico
 e

 q
ue

 a
nt

ec
ed

e 
o 

Ed
ia

cá
ric

o 
(2

).

D
an

ia
no

An
da

r/I
da

de

•	
O

 n
om

e 
de

riv
a 

de
 D

an
ia

, n
om

e 
clá

ss
ico

 la
tin

o 
da

 D
in

am
ar

ca
 (1

) (
4)

.
•	

N
om

e 
pr

op
os

to
 p

el
o 

ge
ól

og
o 

su
íç

o-
al

em
ão

 P
ie

rre
 J

ea
n 

Éd
ou

ar
d 

D
es

or
, e

m
 1

84
6 

(1
) (

6)
.

•	
G

SS
P 

lo
ca

liz
aç

ão
: O

ue
d 

D
je

rfa
ne

, o
es

te
 d

e 
El

 K
ef

, T
un

ís
ia

 (3
).

•	
O

 p
re

go
 d

ou
ra

do
 c

or
re

sp
on

de
 à

 id
ad

e 
66

,0
 M

a.
 C

oo
rd

en
ad

as
: 3

6,
15

37
°N

; 8
,6

48
6°

E 
(3

).
•	

C
or

re
sp

on
de

 a
 u

m
 in

te
rv

al
o 

de
 te

m
po

 d
e 

c.
 4

,4
 m

ilh
õe

s 
de

 a
no

s 
(3

).
•	

An
da

r/I
da

de
 q

ue
 s

uc
ed

e 
ao

 M
aa

st
ric

ht
ia

no
 e

 q
ue

 a
nt

ec
ed

e 
o 

Se
la

nd
ia

no
 (2

).

D
ap

in
gu

ia
no

An
da

r/I
da

de

•	
O

 n
om

e 
de

riv
a 

de
 D

ap
in

g 
(in

gl
ês

), 
lo

ca
lid

ad
e 

na
 re

gi
ão

 d
as

 G
ar

ga
nt

as
 d

o 
Ya

ng
tz

e,
 Y

ich
an

g,
 s

ul
 d

a 
C

hi
na

 (4
).

•	
G

SS
P 

lo
ca

liz
aç

ão
: S

ec
çã

o 
H

ua
ng

hu
ac

ha
ng

, n
or

de
st

e 
da

 c
id

ad
e 

de
 Y

ich
an

g,
 P

ro
ví

nc
ia

 d
e 

H
ub

ei
, s

ul
 d

a 
C

hi
na

 (3
).

•	
O

 p
re

go
 d

ou
ra

do
 c

or
re

sp
on

de
 à

 id
ad

e 
47

0,
0±

1,
4 

M
a.

 C
oo

rd
en

ad
as

: 3
0,

86
05

°N
; 1

10
,3

74
0°

E 
(3

).
•	

C
or

re
sp

on
de

 a
 u

m
 in

te
rv

al
o 

de
 te

m
po

 d
e 

c.
 2

,7
 m

ilh
õe

s 
de

 a
no

s 
(3

).
•	

An
da

r/I
da

de
 q

ue
 s

uc
ed

e 
ao

 F
lo

ia
no

 e
 q

ue
 a

nt
ec

ed
e 

o 
D

ar
riw

ilia
no

 (2
).

D
ar

riw
ilia

no
An

da
r/I

da
de

•	
O

 n
om

e 
de

riv
a 

de
 D

ar
riw

il, 
Vi

ct
or

ia
, A

us
trá

lia
 (4

) (
6)

.
•	

N
om

e 
pr

op
os

to
 p

or
 T

ho
m

as
 S

er
ge

an
t H

al
l, 

em
 1

89
9 

(6
).

•	
G

SS
P 

lo
ca

liz
aç

ão
: S

ec
çã

o 
H

ua
ng

ni
ta

ng
, C

ha
ng

sh
an

, P
ro

ví
nc

ia
 d

e 
Zh

ej
ia

ng
, s

ud
oe

st
e 

da
 C

hi
na

 (3
).

•	
O

 p
re

go
 d

ou
ra

do
 c

or
re

sp
on

de
 à

 id
ad

e 
46

7,
3±

1,
1 

M
a.

 C
oo

rd
en

ad
as

: 2
8,

85
39

°N
; 1

18
,4

89
7°

E 
(3

).
•	

C
or

re
sp

on
de

 a
 u

m
 in

te
rv

al
o 

de
 te

m
po

 d
e 

c.
 8

,9
 m

ilh
õe

s 
de

 a
no

s 
(3

).
•	

An
da

r/I
da

de
 q

ue
 s

uc
ed

e 
ao

 D
ap

in
gu

ia
no

 e
 q

ue
 a

nt
ec

ed
e 

o 
Sa

nd
bi

an
o 

(2
).

D
ev

ón
ico

Si
st

em
a/

Pe
río

do

•	
O

 n
om

e 
de

riv
a 

de
 D

ev
ón

ia
, D

ev
on

sh
ire

 e
m

 in
gl

ês
, R

ei
no

 U
ni

do
 (1

).
•	

N
om

e 
pr

op
os

to
 p

or
 M

ur
ch

iso
n 

e 
Se

dg
w

ick
, e

m
 1

83
9 

(1
).

•	
C

or
re

sp
on

de
 a

 u
m

 in
te

rv
al

o 
de

 te
m

po
 d

e 
c.

 6
0,

3 
m

ilh
õe

s 
de

 a
no

s 
(3

).
•	

In
te

gr
a 

as
 É

po
ca

s/
Sé

rie
s,

 d
a 

m
ai

s 
an

tig
a 

pa
ra

 a
 m

ai
s 

re
ce

nt
e:

 D
ev

ón
ico

 In
fe

rio
r, 

D
ev

ón
ico

 M
éd

io
 e

 D
ev

ón
ico

 S
up

er
io

r (
2)

.
•	

Si
st

em
a/

Pe
río

do
 q

ue
 s

uc
ed

e 
ao

 S
ilú

ric
o 

e 
qu

e 
an

te
ce

de
 o

 C
ar

bo
ní

fe
ro

 (2
).

D
ev

ón
ico

 In
fe

rio
r

Sé
rie

/É
po

ca
•	

In
te

gr
a 

os
 A

nd
ar

es
/Id

ad
es

, d
o 

m
ai

s 
an

tig
o 

pa
ra

 o
 m

ai
s 

re
ce

nt
e:

 L
oc

hk
ov

ia
no

, P
ra

gu
ia

no
 e

 E
m

sia
no

 (2
).

•	
Sé

rie
/É

po
ca

 q
ue

 s
uc

ed
e 

ao
 P

rid
ol

i e
 q

ue
 a

nt
ec

ed
e 

o 
D

ev
ón

ico
 M

éd
io

 (2
).

D
ev

ón
ico

 M
éd

io
Sé

rie
/É

po
ca

•	
In

te
gr

a 
os

 A
nd

ar
es

/Id
ad

es
, d

o 
m

ai
s 

an
tig

o 
pa

ra
 o

 m
ai

s 
re

ce
nt

e:
 E

ife
lia

no
 e

 G
ive

tia
no

 (2
).

•	
Sé

rie
/É

po
ca

 q
ue

 s
uc

ed
e 

ao
 D

ev
ón

ico
 In

fe
rio

r e
 q

ue
 a

nt
ec

ed
e 

o 
D

ev
ón

ico
 S

up
er

io
r (

2)
.



Estratigrafia II – Quadros das Divisões Estratigráficas 79

D
ev

ón
ico

 S
up

er
io

r
Sé

rie
/É

po
ca

•	
In

te
gr

a 
os

 A
nd

ar
es

/Id
ad

es
, d

o 
m

ai
s 

an
tig

o 
pa

ra
 o

 m
ai

s 
re

ce
nt

e:
 F

ra
sn

ia
no

 e
 F

am
en

ni
an

o 
(2

).
•	

Sé
rie

/É
po

ca
 q

ue
 s

uc
ed

e 
o 

D
ev

ón
ico

 M
éd

io
 e

 q
ue

 a
nt

ec
ed

e 
o 

M
iss

iss
ip

ia
no

 In
fe

rio
r (

2)
.

D
ru

m
ia

no
An

da
r/I

da
de

•	
O

 n
om

e 
de

riv
a 

de
 D

ru
m

 M
ou

nt
ai

ns
, l

oc
al

iza
da

s 
no

 n
or

te
 d

e 
M

illa
rd

 C
ou

nt
ry

, o
es

te
 d

e 
U

ta
h,

 E
U

A 
(4

) (
5)

.
•	

G
SS

P 
lo

ca
liz

aç
ão

: M
on

ta
nh

as
 d

e 
D

ru
m

, C
on

da
do

 M
illa

rd
, U

ta
h,

 E
U

A 
(3

).
•	

O
 p

re
go

 d
ou

ra
do

 c
or

re
sp

on
de

 à
 id

ad
e 

~ 
50

4,
5 

M
a.

 C
oo

rd
en

ad
as

: 3
9,

51
17

°N
; 1

12
,9

91
5°

W
 (3

).
•	

C
or

re
sp

on
de

 a
 u

m
 in

te
rv

al
o 

de
 te

m
po

 d
e 

c.
 4

 m
ilh

õe
s 

de
 a

no
s 

(3
).

•	
An

da
r/I

da
de

 q
ue

 s
uc

ed
e 

ao
 W

ul
iu

ia
no

 e
 q

ue
 a

nt
ec

ed
e 

o 
G

uz
ha

ng
ui

an
o 

(2
).

Ec
tá

sic
o

Si
st

em
a/

Pe
río

do

•	
O

 n
om

e 
de

riv
a 

do
 g

re
go

 έκ
τα

σι
ς,

 é
kt

as
is

, ‘
al

on
ga

m
en

to
, d

ila
ta

çã
o’

 (4
).

•	
Id

ad
e:

 1
40

0 
M

a 
(3

).
•	

C
or

re
sp

on
de

 a
 u

m
 in

te
rv

al
o 

de
 te

m
po

 d
e 

c.
 2

00
 m

ilh
õe

s 
de

 a
no

s 
(3

).
•	

Si
st

em
a/

Pe
río

do
 q

ue
 s

uc
ed

e 
ao

 C
al

ím
ico

 e
 q

ue
 a

nt
ec

ed
e 

o 
Es

té
ni

co
 (2

).

Ed
ia

cá
ric

o
Si

st
em

a/
Pe

río
do

•	
O

 n
om

e 
de

riv
a 

de
 E

di
ac

ar
a 

H
ills

, c
ad

ei
a 

m
on

ta
nh

os
a 

no
 n

or
te

 d
as

 F
lin

de
rs

 R
an

ge
s,

 e
st

ad
o 

da
 A

us
trá

lia
 M

er
id

io
na

l, 
a 

ce
rc

a 
de

 
65

0 
km

 a
 n

or
te

 d
a 

cid
ad

e 
de

 A
de

la
id

e 
(4

).
•	

G
SS

P 
lo

ca
liz

aç
ão

: E
no

ra
m

a 
C

re
ek

, F
lin

de
rs

 R
an

ge
s,

 s
ul

 d
a 

Au
st

rá
lia

 (3
).

•	
O

 p
re

go
 d

ou
ra

do
 c

or
re

sp
on

de
 à

 id
ad

e 
~ 

63
5 

M
a.

 C
oo

rd
en

ad
as

: 3
1,

33
14

°S
; 1

38
,6

33
4°

E 
(3

).
•	

C
or

re
sp

on
de

 a
 u

m
 in

te
rv

al
o 

de
 te

m
po

 d
e 

c.
 9

4 
m

ilh
õe

s 
de

 a
no

s 
(3

).
•	

Si
st

em
a/

Pe
río

do
 q

ue
 s

uc
ed

e 
ao

 C
rio

gé
ni

co
 e

 q
ue

 a
nt

ec
ed

e 
o 

C
âm

br
ico

 (2
).

Ei
fe

lia
no

An
da

r/I
da

de

•	
O

 n
om

e 
de

riv
a 

de
 E

ife
l, 

re
gi

ão
 a

 s
ul

 d
e 

C
ol

ón
ia

, n
o 

oe
st

e 
da

 A
le

m
an

ha
, p

er
to

 d
o 

Lu
xe

m
bu

rg
o 

e 
en

gl
ob

an
do

, a
in

da
, u

m
a 

pe
qu

en
a 

pa
rte

 d
o 

le
st

e 
da

 B
él

gi
ca

 (1
) (

4)
 (5

).
•	

N
om

e 
pr

op
os

to
 p

or
 D

um
on

t, 
em

 1
84

8 
(1

).
•	

G
SS

P 
lo

ca
liz

aç
ão

: W
et

te
ld

or
f, 

Ei
fe

l H
ills

, A
le

m
an

ha
 (3

).
•	

O
 p

re
go

 d
ou

ra
do

 c
or

re
sp

on
de

 à
 id

ad
e 

39
3,

3±
1.

2 
M

a.
 C

oo
rd

en
ad

as
: 5

0,
14

96
°N

; 6
,4

71
6°

E 
(3

).
•	

C
or

re
sp

on
de

 a
 u

m
 in

te
rv

al
o 

de
 te

m
po

 d
e 

c.
 5

,6
 m

ilh
õe

s 
de

 a
no

s 
(3

).
•	

An
da

r/I
da

de
 q

ue
 s

uc
ed

e 
ao

 E
m

sia
no

 e
 q

ue
 a

nt
ec

ed
e 

o 
G

ive
tia

no
 (2

).

Em
sia

no
An

da
r/I

da
de

•	
O

 n
om

e 
de

riv
a 

de
 E

m
s,

 ri
o,

 A
le

m
an

ha
 (1

) (
4)

.
•	

G
SS

P 
lo

ca
liz

aç
ão

: Z
in

zil
’b

an
 G

or
ge

, R
es

er
va

 G
eo

ló
gi

ca
 d

o 
Es

ta
do

 d
e 

Ki
ta

b,
 U

zb
eq

ui
st

ão
 (3

).
•	

O
 p

re
go

 d
ou

ra
do

 c
or

re
sp

on
de

 à
 id

ad
e 

40
7,

6±
2,

6 
M

a.
 C

oo
rd

en
ad

as
: 3

9,
20

00
°N

; 6
7,

30
56

°E
 (3

).
•	

C
or

re
sp

on
de

 a
 u

m
 in

te
rv

al
o 

de
 te

m
po

 d
e 

c.
 1

4,
3 

m
ilh

õe
s 

de
 a

no
s 

(3
).

•	
An

da
r/I

da
de

 q
ue

 s
uc

ed
e 

ao
 P

ra
gu

ia
no

 e
 q

ue
 a

nt
ec

ed
e 

o 
Ei

fe
lia

no
 (2

).

Eo
ar

ca
ico

Er
at

em
a/

Er
a

•	
O

 n
om

e 
de

riv
a 

do
 g

re
go

 Ἠ
ώ

ς,
 ē

ôs
, ‘

am
an

he
ce

r, 
au

ro
ra

’, 
e 

ar
kh

aï
kó

s,
 a

rc
ha

ic
us

 e
m

 la
tim

, ‘
an

tig
o’

 (5
).

•	
Id

ad
e:

 4
00

0 
M

a 
(3

).
•	

C
or

re
sp

on
de

 a
 u

m
 in

te
rv

al
o 

de
 te

m
po

 d
e 

c.
 4

00
 m

ilh
õe

s 
de

 a
no

s 
(3

).
•	

Er
at

em
a/

Er
a 

qu
e 

su
ce

de
 a

o 
Eo

no
te

m
a/

Eo
n 

H
ád

ico
 e

 q
ue

 a
nt

ec
ed

e 
o 

Er
at

em
a/

Er
a 

Pa
le

oa
rc

ai
co

 (2
).



Thesaurus de Ciências da Terra80

Te
rm

o
Hi

er
ar

qu
ia

In
fo

rm
aç

ão
 g

er
al

Eo
cé

ni
co

Sé
rie

/É
po

ca

•	
O

 n
om

e 
de

riv
a 

do
 g

re
go

 ἠ
ώ

ς,
 e

ós
, ‘

al
vo

ra
da

’, 
e 

κα
ιν

óς
, k

ai
nó

s,
 ‘n

ov
o,

 re
ce

nt
e’

.
•	

N
om

e 
pr

op
os

to
 p

or
 L

ye
ll, 

em
 1

83
3 

(1
).

•	
C

or
re

sp
on

de
 a

 u
m

 in
te

rv
al

o 
de

 te
m

po
 d

e 
c.

 2
2,

1 
m

ilh
õe

s 
de

 a
no

s 
(3

).
•	

In
te

gr
a 

os
 A

nd
ar

es
/Id

ad
es

, d
o 

m
ai

s 
an

tig
o 

pa
ra

 o
 m

ai
s 

re
ce

nt
e:

 Ip
re

sia
no

, L
ut

et
ia

no
, B

ar
to

ni
an

o 
e 

Pr
ia

bo
ni

an
o 

(2
).

•	
Sé

rie
/É

po
ca

 q
ue

 s
uc

ed
e 

ao
 P

al
eo

cé
ni

co
 e

 q
ue

 a
nt

ec
ed

e 
o 

O
lig

oc
én

ico
 (2

).

Es
ta

té
ric

o
Si

st
em

a/
Pe

río
do

•	
O

 n
om

e 
de

riv
a 

do
 g

re
go

 σ
τα

θε
ρό

ς,
 s

ta
th

er
ós

, ‘
es

tá
ve

l, 
co

ns
ta

nt
e’

 (4
).

•	
Id

ad
e:

 1
80

0 
M

a 
(3

).
•	

C
or

re
sp

on
de

 a
 u

m
 in

te
rv

al
o 

de
 te

m
po

 d
e 

c.
 2

00
 m

ilh
õe

s 
de

 a
no

s 
(3

).
•	

Si
st

em
a/

Pe
río

do
 q

ue
 s

uc
ed

e 
ao

 O
ro

sí
ric

o 
e 

qu
e 

an
te

ce
de

 o
 C

al
ím

ico
 (2

).

Es
té

ni
co

Si
st

em
a/

Pe
río

do

•	
O

 n
om

e 
de

riv
a 

do
 g

re
go

 σ
τε

νό
ς,

 s
te

nó
s,

 ‘e
st

re
ito

’ (
4)

.
•	

Id
ad

e:
 1

20
0 

M
a 

(3
).

•	
C

or
re

sp
on

de
 a

 u
m

 in
te

rv
al

o 
de

 te
m

po
 d

e 
c.

 2
00

 m
ilh

õe
s 

de
 a

no
s 

(3
).

•	
Si

st
em

a/
Pe

río
do

 q
ue

 s
uc

ed
e 

o 
Ec

tá
sic

o 
e 

qu
e 

an
te

ce
de

 o
 T

ón
ico

 (2
).

Fa
m

en
ni

an
o

An
da

r/I
da

de

•	
O

 n
om

e 
de

riv
a 

da
 re

gi
ão

 d
e 

Fa
m

en
ne

, c
id

ad
e 

da
 V

al
ón

ia
, B

él
gi

ca
 (1

) (
4)

 (5
).

•	
N

om
e 

pr
op

os
to

 p
or

 A
nd

ré
 H

ub
er

t D
um

on
t, 

em
 1

85
5 

(1
). 

•	
G

SS
P 

lo
ca

liz
aç

ão
: C

ou
m

ia
c 

Q
ua

rry
, p

er
to

 d
e 

C
es

se
no

n,
 M

on
ta

gn
e 

N
oi

re
, F

ra
nç

a 
(3

).
•	

O
 p

re
go

 d
ou

ra
do

 c
or

re
sp

on
de

 à
 id

ad
e 

37
2,

2±
1,

6 
M

a.
 C

oo
rd

en
ad

as
: 4

3,
46

13
°N

; 3
,0

40
3°

E 
(3

).
•	

C
or

re
sp

on
de

 a
 u

m
 in

te
rv

al
o 

de
 te

m
po

 d
e 

c.
 1

3,
3 

m
ilh

õe
s 

de
 a

no
s 

(3
).

•	
An

da
r/I

da
de

 q
ue

 s
uc

ed
e 

ao
 F

ra
sn

ia
no

 e
 q

ue
 a

nt
ec

ed
e 

o 
To

ur
na

isi
an

o 
(2

).

Fa
ne

ro
zo

ico
Eo

no
te

m
a/

Éo
n

•	
O

 n
om

e 
de

riv
a 

do
 g

re
go

 φ
αν

ερ
ός

, p
ha

ne
ró

s,
 ‘e

vid
en

te
, v

isí
ve

l’, 
e 

ζω
ή,

 z
oe

, ‘
re

la
tiv

o 
à 

vid
a’

 (5
).

•	
N

om
e 

pr
op

os
to

 p
el

o 
ge

ól
og

o 
am

er
ica

no
 G

eo
rg

e 
H

al
co

tt 
C

ha
dw

ick
, e

m
 1

93
0 

(5
).

•	
C

or
re

sp
on

de
 a

 u
m

 in
te

rv
al

o 
de

 te
m

po
 d

e 
c.

 5
41

 m
ilh

õe
s 

de
 a

no
s 

at
é 

ao
 p

re
se

nt
e 

(3
).

•	
In

te
gr

a 
os

 E
on

ot
em

as
/É

on
s 

Pa
le

oz
oi

co
, M

es
oz

oi
co

 e
 C

en
oz

oi
co

 (2
).

•	
Eo

no
te

m
a/

Éo
n 

qu
e 

su
ce

de
 a

o 
Pr

ec
âm

br
ico

 (2
).

Fl
oi

an
o

An
da

r/I
da

de

•	
O

 n
om

e 
de

riv
a 

de
 F

lo
, l

oc
al

id
ad

e 
em

 V
äs

te
rg

öt
la

nd
, S

ué
cia

 (4
) (

6)
.

•	
G

SS
P 

lo
ca

liz
aç

ão
: D

ia
ba

sb
ro

tte
t, 

H
un

ne
be

rg
, S

ué
cia

 (3
).

•	
O

 p
re

go
 d

ou
ra

do
 c

or
re

sp
on

de
 à

 id
ad

e 
47

7,
7±

1,
4 

M
a.

 C
oo

rd
en

ad
as

: 5
8,

35
89

°N
; 1

2,
50

24
°E

 (3
).

•	
C

or
re

sp
on

de
 a

 u
m

 in
te

rv
al

o 
de

 te
m

po
 d

e 
c.

 7
,7

 m
ilh

õe
s 

de
 a

no
s 

(3
).

•	
An

da
r/I

da
de

 q
ue

 s
uc

ed
e 

ao
 T

re
m

ad
oc

ia
no

 e
 q

ue
 a

nt
ec

ed
e 

o 
D

ap
in

gu
ia

no
 (2

).



Estratigrafia II – Quadros das Divisões Estratigráficas 81

Fo
rtu

ni
an

o
An

da
r/I

da
de

•	
O

 n
om

e 
de

riv
a 

de
 F

or
tu

ne
, c

id
ad

e 
lo

ca
liz

ad
a 

no
 la

do
 o

cid
en

ta
l d

a 
Pe

ní
ns

ul
a 

de
 B

ur
in

, i
lh

a 
da

 T
er

ra
 N

ov
a 

(N
ew

fo
un

dl
an

d 
em

 
in

gl
ês

), 
C

an
ad

á 
(4

).
•	

G
SS

P 
lo

ca
liz

aç
ão

: F
or

tu
ne

 H
ea

d,
 s

ud
es

te
 d

a 
ilh

a 
Te

rra
 N

ov
a,

 C
an

ad
á 

(3
).

•	
O

 p
re

go
 d

ou
ra

do
 c

or
re

sp
on

de
 à

 id
ad

e 
54

1,
0±

1,
0 

M
a.

 C
oo

rd
en

ad
as

: 4
7,

07
62

°N
; 5

5,
83

10
°W

 (3
).

•	
C

or
re

sp
on

de
 a

 u
m

 in
te

rv
al

o 
de

 te
m

po
 d

e 
c.

 1
2 

m
ilh

õe
s 

de
 a

no
s 

(3
).

•	
An

da
r/I

da
de

 q
ue

 s
uc

ed
eu

 a
o 

Si
st

em
a/

Pe
río

do
 E

di
ac

ár
ico

 e
 q

ue
 a

nt
ec

ed
e 

o 
An

da
r 2

 d
o 

Te
rra

no
via

no
 (2

).

Fr
as

ni
an

o
An

da
r/I

da
de

•	
O

 n
om

e 
de

riv
a 

da
 c

id
ad

e 
de

 F
ra

sn
es

, r
eg

iã
o 

de
 A

rd
en

as
, V

al
ón

ia
, B

él
gi

ca
 (1

) (
4)

 (5
).

•	
N

om
e 

pr
op

os
to

 p
el

o 
ge

ól
og

o 
fra

nc
ês

 J
ul

es
 G

os
se

le
t, 

em
 1

87
9 

(1
). 

•	
G

SS
P 

lo
ca

liz
aç

ão
: C

ol
 d

u 
Pu

ec
h 

de
 la

 S
uq

ue
, M

on
ta

gn
e 

N
oi

re
, F

ra
nç

a 
(3

).
•	

O
 p

re
go

 d
ou

ra
do

 c
or

re
sp

on
de

 à
 id

ad
e 

38
2,

7±
1,

6 
M

a.
 C

oo
rd

en
ad

as
: 4

3,
50

32
°N

; 3
,0

86
8°

E 
(3

).
•	

C
or

re
sp

on
de

 a
 u

m
 in

te
rv

al
o 

de
 te

m
po

 d
e 

c.
 1

0,
5 

m
ilh

õe
s 

de
 a

no
s 

(3
).

•	
An

da
r/I

da
de

 q
ue

 s
uc

ed
e 

ao
 G

ive
tia

no
 e

 q
ue

 a
nt

ec
ed

e 
o 

Fa
m

en
ni

an
o 

(2
).

Fu
ro

ng
ui

an
o

Sé
rie

/É
po

ca

•	
O

 n
om

e 
de

riv
a 

de
 F

ur
on

g 
(in

gl
ês

), 
pr

ov
ín

cia
 d

e 
H

un
an

, a
 P

ro
ví

nc
ia

 d
o 

Ló
tu

s,
 s

ul
 d

a 
C

hi
na

 (4
).

•	
O

 te
rm

o 
Fu

ro
ng

ui
an

o 
fo

i r
at

ific
ad

o 
pe

la
 C

om
iss

ão
 In

te
rn

ac
io

na
l d

e 
Es

tra
tig

ra
fia

 e
m

 2
00

3.
 N

o 
âm

bi
to

 d
a 

re
vis

ão
 d

o 
Si

st
em

a/
Pe

río
do

 C
âm

br
ico

 fo
i in

ici
al

m
en

te
 d

es
ig

na
do

 p
or

 “S
ér

ie
 4

”, 
em

 s
ub

st
itu

içã
o 

do
 a

nt
ig

o 
te

rm
o 

“C
âm

br
ico

 S
up

er
io

r” 
e 

eq
ui

va
le

nt
e 

ao
 te

rm
o 

lo
ca

l “
H

un
an

ia
no

” (
6)

.
•	

C
or

re
sp

on
de

 a
 u

m
 in

te
rv

al
o 

de
 te

m
po

 d
e 

c.
 1

1,
6 

m
ilh

õe
s 

de
 a

no
s 

(3
).

•	
In

te
gr

a 
os

 A
nd

ar
es

/Id
ad

es
, d

o 
m

ai
s 

an
tig

o 
pa

ra
 o

 m
ai

s 
re

ce
nt

e:
 P

ai
bi

an
o,

 J
ia

ng
sh

an
ia

no
 e

 A
nd

ar
 1

0 
do

 S
ist

em
a/

Pe
río

do
 

C
âm

br
ico

 (2
).

•	
Sé

rie
/É

po
ca

 q
ue

 s
uc

ed
e 

ao
 M

ia
ol

in
gu

ia
no

 e
 q

ue
 a

nt
ec

ed
e 

o 
O

rd
ov

íc
ico

 In
fe

rio
r (

2)
.

G
el

as
ia

no
An

da
r/I

da
de

•	
O

 n
om

e 
de

riv
a 

da
 c

id
ad

e 
de

 G
el

a,
 p

ov
oa

çã
o 

da
 S

icí
lia

, I
tá

lia
 (4

) (
5)

.
•	

G
SS

P 
lo

ca
liz

aç
ão

: M
on

te
 d

e 
Sa

n 
N

ico
la

, S
icí

lia
, I

tá
lia

 (3
).

•	
O

 p
re

go
 d

ou
ra

do
 c

or
re

sp
on

de
 à

 id
ad

e 
2,

58
 M

a.
 C

oo
rd

en
ad

as
: 3

7,
14

69
°N

; 1
4,

20
35

°E
 (3

).
•	

C
or

re
sp

on
de

 a
 u

m
 in

te
rv

al
o 

de
 te

m
po

 d
e 

c.
 0

,8
 m

ilh
õe

s 
de

 a
no

s 
(3

).
•	

An
da

r/I
da

de
 q

ue
 s

uc
ed

e 
ao

 P
la

ce
nc

ia
no

 e
 q

ue
 a

nt
ec

ed
e 

o 
C

al
ab

ria
no

 (2
).

G
ive

tia
no

An
da

r/I
da

de
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 d
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. d
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).
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G
SS

P 
lo

ca
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).
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 d
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M
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 C
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 d

e 
c.

 5
 m

ilh
õe

s 
de

 a
no

s 
(3

).
•	

An
da

r/I
da

de
 q

ue
 s

uc
ed
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 d
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 d
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 c
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).
•	
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 d
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 c
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 d
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 c
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. C
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 d

e 
c.

 0
,0

03
5 

m
ilh

õe
s 

de
 a

no
s 

(3
).
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 d
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).
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 d
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, d

o 
m

ai
s 

an
tig

o 
pa

ra
 o

 m
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ra
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 d
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).
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 p
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 d
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 d
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).
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 d
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 c
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M
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 C
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).
•	
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 d
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).
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 D
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 c
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 d
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 p
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).
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 d
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l d
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).
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 d
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, d
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clá

ss
ico

 d
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 d
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 d
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 c
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 d
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 p
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). 
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 D
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 d
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).
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 d
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).
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 d
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 m
ilh

õe
s 

de
 a

no
s 

(3
).
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O

 n
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 d
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 d
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 c
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 p
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).
•	
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).
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 d
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 c
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M
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).
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te
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 d
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).
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ao
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).
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ni
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).
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 p
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ro
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).
•	
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 d
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 d
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). 
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 d
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 à
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M
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 C
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).
•	
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 te
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 d
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R
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no
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ico
Sé

rie
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O

 n
om
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a 
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, k
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nó
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ov
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nt

e’
.

•	
N
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e 
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m
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e 
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m
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id
o 
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 d
e 

N
om

en
cla
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).
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 te
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 d
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m
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).
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, d
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s 

re
ce

nt
e:

 G
ro
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nd
ia

no
, N
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).
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 c
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 d
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 C
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 d
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 d
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l d
o 

Pa
qu

ist
ão

 (4
) (

5)
.

•	
G

SS
P 

lo
ca

liz
aç

ão
: M

ei
sh

an
, P

ro
ví

nc
ia

 d
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 d
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 C
oo

rd
en

ad
as

: 3
1,

07
98

°N
; 1

19
,7

05
8°

E 
(3

).
•	

C
or

re
sp

on
de

 a
 u

m
 in

te
rv

al
o 

de
 te

m
po

 d
e 

c.
 1

 m
ilh

ão
 d

e 
an

os
 (3

).
•	

An
da

r/I
da

de
 q

ue
 s

uc
ed

e 
ao

 C
ha

ng
hs

in
gu

ia
no

 e
 q

ue
 a

nt
ec

ed
e 

o 
O

le
ni

ok
ia

no
 (2

).



Thesaurus de Ciências da Terra84

Te
rm

o
Hi

er
ar

qu
ia

In
fo

rm
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 d
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 p

el
o 

ge
ól

og
o 

be
lg

a 
An

dr
é 

H
ub

er
t D

um
on

t, 
em

 1
85

0 
(6

).
•	

G
SS

P 
lo

ca
liz

aç
ão

: D
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 d
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).
•	

C
or

re
sp

on
de

 a
 u

m
 in

te
rv

al
o 

de
 te

m
po

 d
e 

c.
 8

,2
 m

ilh
õe

s 
de

 a
no

s 
(3

).
•	

An
da

r/I
da

de
 q

ue
 s

uc
ed

e 
ao

 T
ha

ne
tia

no
 e

 q
ue

 a
nt

ec
ed

e 
o 

Lu
te

cia
no

 (2
).

Jia
ng

sh
an

ia
no

An
da

r/I
da

de

•	
O

 n
om

e 
de

riv
a 

da
 c

id
ad

e 
de

 J
ia

ng
sh

an
 (i

ng
lê

s)
, D

ui
ba

n,
 p

ro
ví

nc
ia

 d
e 

Zh
ej

ia
ng

, C
hi

na
 (4

) (
6)

.
•	

G
SS

P 
lo

ca
liz

aç
ão

: S
ec

çã
o 

D
ui

bi
an

 B
, p

ro
ví

nc
ia

 Z
he

jia
ng

, C
hi

na
 (3

).
•	

O
 p

re
go

 d
ou

ra
do

 c
or

re
sp

on
de

 à
 id

ad
e 

~ 
49

4 
M

a.
 C

oo
rd

en
ad

as
: 2

8°
48

,9
58

’N
; 1

18
°3

6,
89

6’
E 

(3
).

•	
C

or
re

sp
on

de
 a

 u
m

 in
te

rv
al

o 
de

 te
m

po
 d

e 
c.

 4
,5

 m
ilh

õe
s 

de
 a

no
s 

(3
).

•	
An

da
r/I

da
de

 q
ue

 s
uc

ed
e 

ao
 P

ai
bi

an
o 

e 
qu

e 
an

te
ce

de
 o

 A
nd

ar
 1

0 
do

 C
âm

br
ico

 (2
).

Ju
rá

ss
ico

Si
st

em
a/

Pe
río

do

•	
O

 n
om

e 
de

riv
a 

da
s 

m
on

ta
nh

as
 d

o 
Ju

ra
 (f

ro
nt

ei
ra

 F
ra

nç
a-

Su
íç

a)
 (6

).
•	

N
om

e 
pr

op
os

to
 p

or
 A

. v
on

 H
um

bo
ld

t, 
de

sd
e 

17
95

 e
, m

ai
s 

ta
rd

e,
 p

or
 B

ro
ng

ni
ar

t, 
em

 1
82

9 
(1

).
•	

Es
te

 p
er

ío
do

 fo
i n

om
ea

do
 n

o 
in

íc
io

 d
o 

sé
cu

lo
 X

IX
, p

el
o 

ge
ól

og
o 

e 
m

in
er

al
og

ist
a 

fra
nc

ês
 A

le
xa

nd
re

 B
ro

ng
ni

ar
t, 

re
la

tiv
am

en
te

 
às

 fo
rm

aç
õe

s 
pr

es
en

te
s 

na
s 

m
on

ta
nh

as
 d

o 
Ju

ra
, e

nt
re

 F
ra

nç
a 

e 
Su

íç
a 

(5
). 

•	
C

or
re

sp
on

de
 a

 u
m

 in
te

rv
al

o 
de

 te
m

po
 d

e 
c.

 5
6,

3 
m

ilh
õe

s 
de

 a
no

s 
(3

).
•	

In
te

gr
a 

as
 É

po
ca

s/
Sé

rie
s,

 d
a 

m
ai

s 
an

tig
a 

pa
ra

 a
 m

ai
s 

re
ce

nt
e:

 J
ur

ás
sic

o 
In

fe
rio

r, 
Ju

rá
ss

ico
 M

éd
io

 e
 J

ur
ás

sic
o 

Su
pe

rio
r (

2)
.

•	
Si

st
em

a/
Pe

río
do

 q
ue

 s
uc

ed
e 

ao
 T

riá
ss

ico
 e

 q
ue

 a
nt

ec
ed

e 
o 

C
re

tá
cic

o 
(2

).

Ju
rá

ss
ico

 In
fe

rio
r

Sé
rie

/É
po

ca
•	

In
te

gr
a 

os
 A

nd
ar

es
/Id

ad
es

, d
o 

m
ai

s 
an

tig
o 

pa
ra

 o
 m

ai
s 

re
ce

nt
e:

 H
et

ta
ng

ia
no

, S
in

em
ur

ia
no

, P
lie

ns
ba

ch
ia

no
 e

 T
oa

rc
ia

no
 (2

).
•	

Sé
rie

/É
po

ca
 q

ue
 s

uc
ed

e 
ao

 T
riá

ss
ico

 S
up

er
io

r e
 q

ue
 a

nt
ec

ed
e 

o 
Ju

rá
ss

ico
 M

éd
io

 (2
).

Ju
rá

ss
ico

 M
éd

io
Sé

rie
/É

po
ca

•	
In

te
gr

a 
os

 A
nd

ar
es

/Id
ad

es
, d

o 
m

ai
s 

an
tig

o 
pa

ra
 o

 m
ai

s 
re

ce
nt

e:
 A

al
en

ia
no

, B
aj

oc
ia

no
, B

at
ho

ni
an

o 
e 

C
al

lo
via

no
 (2

).
•	

Sé
rie

/É
po

ca
 q

ue
 s

uc
ed

e 
ao

 J
ur

ás
sic

o 
In

fe
rio

r e
 q

ue
 a

nt
ec

ed
e 

o 
Ju

rá
ss

ico
 S

up
er

io
r (

2)
.

Ju
rá

ss
ico

 S
up

er
io

r
Sé

rie
/É

po
ca

•	
In

te
gr

a 
os

 A
nd

ar
es

/Id
ad

es
, d

o 
m

ai
s 

an
tig

o 
pa

ra
 o

 m
ai

s 
re

ce
nt

e:
 O

xf
or

di
an

o,
 K

im
m

er
id

gi
an

o 
e 

Ti
to

ni
an

o 
(2

).
•	

Sé
rie

/É
po

ca
 q

ue
 s

uc
ed

e 
ao

 J
ur

ás
sic

o 
M

éd
io

 e
 q

ue
 a

nt
ec

ed
e 

o 
C

re
tá

cic
o 

In
fe

rio
r (

2)
.

Ka
sim

ov
ia

no
An

da
r/I

da
de

•	
O

 n
om

e 
de

riv
a 

da
 c

id
ad

e 
ru

ss
a 

Ka
sim

ov
 (i

ng
lê

s)
, s

ud
es

te
 d

e 
M

os
co

vo
 (4

) (
5)

.
•	

N
om

e 
pr

op
os

to
 p

or
 G

eo
rg

y 
Te

od
or

ov
ich

, e
m

 1
94

9 
(6

).
•	

G
SS

P 
lo

ca
liz

aç
ão

: o
s 

ca
nd

id
at

os
 s

ão
 n

o 
su

l d
os

 U
ra

le
s 

ou
 U

ra
is,

 s
ud

oe
st

e 
do

s 
EU

A 
e 

N
as

hu
i (

su
l d

a 
C

hi
na

) (
3)

.
•	

Id
ad

e:
 3

07
,0

±0
,1

 M
a 

(3
).

•	
C

or
re

sp
on

de
 a

 u
m

 in
te

rv
al

o 
de

 te
m

po
 d

e 
c.

 3
,3

 m
ilh

õe
s 

de
 a

no
s 

(3
).

•	
An

da
r/I

da
de

 q
ue

 s
uc

ed
e 

ao
 M

os
co

via
no

 e
 q

ue
 a

nt
ec

ed
e 

o 
G

zh
el

ia
no

 (2
).



Estratigrafia II – Quadros das Divisões Estratigráficas 85

Ka
tia

no
An

da
r/I

da
de

•	
O

 n
om

e 
de

riv
a 

de
 K

at
y 

(L
ak

e 
Ka

ty
), 

re
gi

ão
 d

e 
At

ok
a,

 s
ul

 d
e 

O
kla

ho
m

a,
 E

U
A 

(4
).

•	
G

SS
P 

lo
ca

liz
aç

ão
: S

ec
çã

o 
de

 B
la

ck
 K

no
b 

R
id

ge
, A

to
ka

, O
kla

ho
m

a 
(E

U
A)

 (3
). 

•	
O

 p
re

go
 d

ou
ra

do
 c

or
re

sp
on

de
 à

 id
ad

e 
45

3,
0±

0,
7 

M
a.

 C
oo

rd
en

ad
as

: 3
4,

43
05

°N
; 9

6,
07

46
°W

 (3
).

•	
C

or
re

sp
on

de
 a

 u
m

 in
te

rv
al

o 
de

 te
m

po
 d

e 
c.

 7
,8

 m
ilh

õe
s 

de
 a

no
s 

(3
).

•	
An

da
r/I

da
de

 q
ue

 s
uc

ed
e 

ao
 S

an
db

ia
no

 e
 q

ue
 a

nt
ec

ed
e 

o 
H

irn
an

tia
no

 (2
).

Ki
m

m
er

id
gi

an
o

An
da

r/I
da

de

•	
O

 n
om

e 
de

riv
a 

de
 K

im
m

er
id

ge
, i

lh
a 

de
 P

ur
be

ck
, D

or
se

ts
hi

re
, R

ei
no

 U
ni

do
 (1

).
•	

N
om

e 
pr

op
os

to
 p

or
 A

lci
de

 d
’O

rb
ig

ny
, e

m
 1

85
0 

(1
).

•	
G

SS
P 

lo
ca

liz
aç

ão
: o

 c
an

di
da

to
 é

 F
lo

di
ga

rry
 (I

lh
a 

de
 S

ky
e,

 n
or

oe
st

e 
da

 E
sc

óc
ia

) (
3)

.
•	

O
 p

re
go

 d
ou

ra
do

 c
or

re
sp

on
de

 à
 id

ad
e 

15
7,

3±
1,

0 
M

a.
; C

oo
rd

en
ad

as
: 5

7,
66

10
°N

; 6
,2

45
5°

W
 (3

).
•	

C
or

re
sp

on
de

 a
 u

m
 in

te
rv

al
o 

de
 te

m
po

 d
e 

c.
 5

,2
 m

ilh
õe

s 
de

 a
no

s 
(3

).
•	

An
da

r/I
da

de
 q

ue
 s

uc
ed

e 
ao

 O
xf

or
di

an
o 

e 
qu

e 
an

te
ce

de
 o

 T
ito

ni
an

o 
(2

).

Ku
ng

ur
ia

no
An

da
r/I

da
de

•	
O

 n
om

e 
de

riv
a 

da
 c

id
ad

e 
ru

ss
a 

Ku
ng

ur
 (i

ng
lê

s)
, l

oc
al

iza
da

 a
 s

ud
es

te
 d

a 
cid

ad
e 

de
 P

er
m

 K
ra

i (
4)

 (6
).

•	
N

om
e 

pr
op

os
to

 p
el

o 
ge

ól
og

o 
ru

ss
o 

Al
ex

an
dr

e 
An

to
no

vic
h 

St
uc

ke
nb

er
g,

 e
m

 1
89

0 
(6

).
•	

G
SS

P 
lo

ca
liz

aç
ão

: o
 c

an
di

da
to

 e
st

á 
lo

ca
liz

ad
o 

em
 M

ec
he

tlin
o,

 s
ul

 d
os

 m
on

te
s 

U
ra

le
s 

ou
 U

ra
is,

 R
ús

sia
 (3

).
•	

Id
ad

e:
 2

83
,5

±0
,6

 M
a 

(3
).

•	
C

or
re

sp
on

de
 a

 u
m

 in
te

rv
al

o 
de

 te
m

po
 d

e 
c.

 1
0,

5 
m

ilh
õe

s 
de

 a
no

s 
(3

).
•	

An
da

r/I
da

de
 q

ue
 s

uc
ed

e 
ao

 A
rti

ns
kia

no
 e

 q
ue

 a
nt

ec
ed

e 
o 

R
oa

di
an

o 
(2

).

La
di

ni
an

o
An

da
r/I

da
de

•	
O

 n
om

e 
de

riv
a 

da
 re

gi
ão

 d
e 

La
dí

ni
a,

 te
rri

tó
rio

 d
o 

po
vo

 L
ad

in
i e

m
 la

tim
, T

iro
l it

al
ia

no
, I

tá
lia

 (1
) (

5)
.

•	
N

om
e 

pr
op

os
to

 p
el

o 
ge

ól
og

o 
au

st
ría

co
 A

le
xa

nd
er

 B
itt

ne
r, 

em
 1

89
2 

(6
).

•	
G

SS
P 

lo
ca

liz
aç

ão
: B

ag
ol

in
o,

 P
ro

ví
nc

ia
 d

e 
Br

es
cia

, I
tá

lia
 (3

).
•	

O
 p

re
go

 d
ou

ra
do

 c
or

re
sp

on
de

 à
 id

ad
e 

~ 
24

2 
M

a.
 C

oo
rd

en
ad

as
: 4

5,
81

93
°N

; 1
0,

47
10

°E
 (3

).
•	

C
or

re
sp

on
de

 a
 u

m
 in

te
rv

al
o 

de
 te

m
po

 d
e 

c.
 5

 m
ilh

õe
s 

de
 a

no
s 

(3
).

•	
An

da
r/I

da
de

 q
ue

 s
uc

ed
e 

ao
 A

ni
sia

no
 e

 q
ue

 a
nt

ec
ed

e 
o 

C
ar

ni
an

o 
(2

).

La
ng

ui
an

o
An

da
r/I

da
de

•	
O

 n
om

e 
de

riv
a 

da
s 

co
lin

as
 d

e 
La

ng
he

, r
eg

iã
o 

a 
no

rte
 d

a 
cid

ad
e 

de
 C

ev
a,

 P
ie

m
on

te
, I

tá
lia

 (4
). 

•	
N

om
e 

pr
op

os
to

 p
or

 L
or

en
zo

 P
ar

et
o,

 e
m

 1
86

5 
(6

).
•	

 G
SS

P 
lo

ca
liz

aç
ão

: P
ra

ia
 L

a 
Ve

do
na

, p
er

to
 d

e 
An

co
na

, I
tá

lia
 (3

).
•	

Id
ad

e:
 1

5,
97

 M
a 

(3
).

•	
C

or
re

sp
on

de
 a

 u
m

 in
te

rv
al

o 
de

 te
m

po
 d

e 
c.

 2
 m

ilh
õe

s 
de

 a
no

s 
(3

).
•	

An
da

r/I
da

de
 q

ue
 s

uc
ed

e 
ao

 B
ur

di
ga

lia
no

 e
 q

ue
 a

nt
ec

ed
e 

o 
Se

rra
va

lia
no

 (2
).

Ll
an

do
ve

ry
Sé

rie
/É

po
ca

•	
O

 n
om

e 
de

riv
a 

de
 L

la
nd

ov
er

y, 
cid

ad
e 

no
 P

aí
s 

de
 G

al
es

, R
ei

no
 U

ni
do

 (4
) (

5)
.

•	
G

SS
P 

lo
ca

liz
aç

ão
: L

oc
al

iza
do

 n
um

a 
se

cç
ão

 e
m

 D
ob

’s 
Li

nn
 (s

ul
 d

a 
Es

có
cia

) (
6)

.
•	

C
or

re
sp

on
de

 a
 u

m
 in

te
rv

al
o 

de
 te

m
po

 d
e 

c.
 1

0,
4 

m
ilh

õe
s 

de
 a

no
s 

(3
).

•	
In

te
gr

a 
os

 A
nd

ar
es

/Id
ad

es
, d

o 
m

ai
s 

an
tig

o 
pa

ra
 o

 m
ai

s 
re

ce
nt

e:
 R

hu
dd

an
ia

no
, A

er
on

ia
no

 e
 T

el
yc

hi
an

o 
(2

).
•	

Sé
rie

/É
po

ca
 q

ue
 s

uc
ed

e 
ao

 O
rd

ov
íc

ico
 S

up
er

io
r e

 q
ue

 a
nt

ec
ed

eu
 o

 W
en

lo
ck

 (2
).



Thesaurus de Ciências da Terra86

Te
rm

o
Hi

er
ar

qu
ia

In
fo

rm
aç

ão
 g

er
al

Lo
ch

ko
via

no
An

da
r/I

da
de

•	
O

 n
om

e 
de

riv
a 

de
 L

oc
hk

ov
, r

eg
iã

o 
no

 s
ul

 d
o 

di
st

rit
o 

de
 P

ra
ga

, R
ep

úb
lic

a 
C

he
ca

 (4
).

•	
G

SS
P 

lo
ca

liz
aç

ão
: K

lo
nk

, p
er

to
 d

e 
Pr

ag
a,

 R
ep

úb
lic

a 
C

he
ca

 (3
).

•	
O

 p
re

go
 d

ou
ra

do
 c

or
re

sp
on

de
 à

 id
ad

e 
41

9,
2±

3,
2 

M
a.

 C
oo

rd
en

ad
as

: 4
9,

90
08

°N
; 1

4,
06

11
°E

 (3
).

•	
C

or
re

sp
on

de
 a

 u
m

 in
te

rv
al

o 
de

 te
m

po
 d

e 
c.

 8
,4

 m
ilh

õe
s 

de
 a

no
s 

(3
).

•	
An

da
r/I

da
de

 q
ue

 a
nt

ec
ed

e 
o 

Pr
ag

ui
an

o 
(2

).

Lo
pi

ng
ui

an
o

Sé
rie

/É
po

ca

•	
O

 n
om

e 
de

riv
a 

de
 L

op
in

gi
an

 (i
ng

lê
s)

, c
id

ad
e 

da
 p

ro
ví

nc
ia

 d
e 

Jia
ng

xi,
 n

o 
su

de
st

e 
da

 C
hi

na
 (4

).
•	

N
om

e 
pr

op
os

to
 p

or
 A

m
ad

eu
s 

W
illi

am
 G

ra
ba

u,
 e

m
 1

93
1 

(6
).

•	
C

or
re

sp
on

de
 a

 u
m

 in
te

rv
al

o 
de

 te
m

po
 d

e 
c.

 7
,3

 m
ilh

õe
s 

de
 a

no
s 

(3
).

•	
In

te
gr

a 
os

 A
nd

ar
es

/Id
ad

es
, d

o 
m

ai
s 

an
tig

o 
pa

ra
 o

 m
ai

s 
re

ce
nt

e:
 W

uc
hi

ap
in

gu
ia

no
 e

 C
ha

ng
hs

in
gu

ia
no

 (2
).

•	
Sé

rie
/É

po
ca

 q
ue

 s
uc

ed
e 

ao
 G

ua
da

lu
pi

an
o 

e 
qu

e 
an

te
ce

de
 o

 T
riá

ss
ico

 In
fe

rio
r (

2)
.

Lu
df

or
di

an
o

An
da

r/I
da

de

•	
O

 n
om

e 
de

riv
a 

de
 L

ud
fo

rd
, l

oc
al

id
ad

e 
em

 S
hr

op
sh

ire
, R

ei
no

 U
ni

do
 (4

).
•	

G
SS

P 
lo

ca
liz

aç
ão

: P
er

to
 d

e 
Lu

dl
ow

, R
ei

no
 U

ni
do

 (3
).

•	
O

 p
re

go
 d

ou
ra

do
 c

or
re

sp
on

de
 à

 id
ad

e 
42

5,
6±

0,
9 

M
a.

 C
oo

rd
en

ad
as

: 5
2,

35
92

°N
; 2

,7
77

2°
W

 (3
).

•	
C

or
re

sp
on

de
 a

 u
m

 in
te

rv
al

o 
de

 te
m

po
 d

e 
c.

 2
,6

 m
ilh

õe
s 

de
 a

no
s 

(3
).

•	
An

da
r/I

da
de

 q
ue

 s
uc

ed
e 

ao
 G

or
st

ia
no

 (2
).

Lu
dl

ow
Sé

rie
/É

po
ca

•	
O

 n
om

e 
de

riv
a 

de
 L

ud
lo

w,
 a

 o
es

te
 d

a 
cid

ad
e 

de
 S

hr
op

sh
ire

, R
ei

no
 U

ni
do

 (1
) (

4)
.

•	
G

SS
P 

lo
ca

liz
aç

ão
: P

ed
re

ira
 d

e 
Pi

tc
h 

C
op

pi
ce

, n
o 

la
do

 s
ul

 d
a 

Lu
dl

ow
-W

ig
m

or
e 

R
oa

d,
 4

 k
m

 a
 s

ud
oe

st
e 

de
 L

ud
lo

w
 (5

).
•	

C
or

re
sp

on
de

 a
 u

m
 in

te
rv

al
o 

de
 te

m
po

 d
e 

c.
 4

,4
 m

ilh
õe

s 
de

 a
no

s 
(3

).
•	

In
te

gr
a 

os
 A

nd
ar

es
/Id

ad
es

, d
o 

m
ai

s 
an

tig
o 

pa
ra

 o
 m

ai
s 

re
ce

nt
e:

 G
or

st
ia

no
 e

 L
ud

fo
rd

ia
no

 (2
).

•	
Sé

rie
/É

po
ca

 q
ue

 s
uc

ed
e 

ao
 W

en
lo

ck
 e

 q
ue

 a
nt

ec
ed

e 
o 

Pr
id

ol
i (

2)
.

Lu
te

cia
no

An
da

r/I
da

de

•	
O

 n
om

e 
de

riv
a 

de
 L

ut
éc

ia
, L

ut
et

ia
 e

m
 la

tim
, a

nt
ig

o 
no

m
e 

la
tin

o 
de

 P
ar

is,
 F

ra
nç

a 
(1

) (
4)

 (5
).

•	
N

om
e 

pr
op

os
to

 p
or

 A
lb

er
t d

e 
La

pp
ar

en
t, 

em
 1

88
3 

(1
) (

6)
. 

•	
G

SS
P 

lo
ca

liz
aç

ão
: s

ec
çã

o 
G

or
ro

nd
at

xe
, P

aí
s 

Ba
sc

o,
 E

sp
an

ha
 (3

).
•	

O
 p

re
go

 d
ou

ra
do

 c
or

re
sp

on
de

 à
 id

ad
e 

47
,8

 M
a.

 C
oo

rd
en

ad
as

: 4
3°

22
’4

6,
47

’’N
; 3

°0
0’

51
,6

1’
’W

 (3
).

•	
C

or
re

sp
on

de
 a

 u
m

 in
te

rv
al

o 
de

 te
m

po
 d

e 
c.

 6
,6

 m
ilh

õe
s 

de
 a

no
s 

(3
).

•	
An

da
r/I

da
de

 q
ue

 s
uc

ed
e 

ao
 Ip

re
sia

no
 e

 q
ue

 a
nt

ec
ed

e 
o 

Ba
rto

ni
an

o 
(2

).

M
aa

st
ric

ht
ia

no
An

da
r/I

da
de

•	
O

 n
om

e 
de

riv
a 

de
 M

aa
st

ric
ht

 (M
ae

st
ric

ht
 e

m
 h

ol
an

dê
s 

an
tig

o)
, p

ro
ví

nc
ia

 d
o 

Li
m

bu
rg

o,
 P

aí
se

s 
Ba

ixo
s 

(4
).

•	
N

om
e 

pr
op

os
to

 p
el

o 
ge

ól
og

o 
be

lg
a 

An
dr

é 
H

ub
er

t D
um

on
t, 

em
 1

84
9 

(6
).

•	
G

SS
P 

lo
ca

liz
aç

ão
: T

er
cis

 le
s 

Ba
in

s,
 L

an
de

s,
 F

ra
nç

a 
(3

).
•	

O
 p

re
go

 d
ou

ra
do

 c
or

re
sp

on
de

 à
 id

ad
e 

72
,1

±0
,2

 M
a.

 C
oo

rd
en

ad
as

: 4
3,

37
95

°N
; 1

,1
13

3°
W

 (3
).

•	
C

or
re

sp
on

de
 a

 u
m

 in
te

rv
al

o 
de

 te
m

po
 d

e 
c.

 6
,1

 m
ilh

õe
s 

de
 a

no
s 

(3
).

•	
An

da
r/I

da
de

 q
ue

 s
uc

ed
e 

ao
 C

am
pa

ni
an

o 
e 

qu
e 

an
te

ce
de

 o
 D

an
ia

no
 (2

).



Estratigrafia II – Quadros das Divisões Estratigráficas 87

M
eg

al
ai

an
o

An
da

r/I
da

de

•	
O

 n
om

e 
de

riv
a 

de
 M

eg
al

ai
a,

 n
o 

no
rd

es
te

 d
a 

Ín
di

a 
on

de
 fo

i e
nc

on
tra

da
 a

 e
st

al
ag

m
ite

 (6
).

•	
G

SS
P 

lo
ca

liz
aç

ão
: C

av
e 

M
aw

m
lu

h,
 M

eg
ha

la
ya

, Í
nd

ia
 (3

).
•	

O
 p

re
go

 d
ou

ra
do

 c
or

re
sp

on
de

 à
 id

ad
e 

42
50

 a
no

s 
an

te
s 

de
 E

C
. C

oo
rd

en
ad

as
: 2

5°
15

’4
4’

’N
; 9

1°
42

’5
4’

’E
 (3

).
•	

C
or

re
sp

on
de

 a
 u

m
 in

te
rv

al
o 

de
 te

m
po

 d
e 

c.
 0

,0
04

2 
m

ilh
õe

s 
de

 a
no

s 
(a

té
 a

o 
pr

es
en

te
) (

3)
.

•	
An

da
r/I

da
de

 q
ue

 s
uc

ed
e 

ao
 N

or
te

gr
ip

ia
no

 (2
).

M
es

oa
rc

ai
co

Er
at

em
a/

Er
a

•	
Id

ad
e:

 3
20

0 
M

a 
(3

).
•	

C
or

re
sp

on
de

 a
 u

m
 in

te
rv

al
o 

de
 te

m
po

 d
e 

c.
 4

00
 m

ilh
õe

s 
de

 a
no

s 
(3

).
•	

Er
at

em
a/

Er
a 

qu
e 

su
ce

de
 a

o 
Pa

le
oa

rc
ai

co
 e

 q
ue

 a
nt

ec
ed

e 
o 

N
eo

ar
ca

ico
 (2

).

M
es

op
ro

te
ro

zo
ico

Er
at

em
a/

Er
a

•	
O

 n
om

e 
de

riv
a 

do
 g

re
go

 μ
έσ

ος
, m

és
os

, ‘
m

ei
o,

 in
te

rm
éd

io
’, 

πρ
ότ

ερ
ος

, p
ró

te
ro

s,
 ‘p

rim
ei

ro
 d

e 
do

is,
 a

nt
er

io
r (

no
 te

m
po

)’,
 e

 ζω
ή,

 
zo

e,
 ‘r

el
at

ivo
 à

 v
id

a’
 (4

).
•	

C
or

re
sp

on
de

 a
 u

m
 in

te
rv

al
o 

de
 te

m
po

 d
e 

c.
 6

00
 m

ilh
õe

s 
de

 a
no

s 
(3

).
•	

Er
at

em
a/

Er
a 

qu
e 

su
ce

de
 a

o 
Pa

le
op

ro
te

ro
zo

ico
 e

 q
ue

 a
nt

ec
ed

e 
o 

N
eo

pr
ot

er
oz

oi
co

 (2
).

M
es

oz
oi

co
Er

at
em

a/
Er

a

•	
O

 n
om

e 
de

riv
a 

do
 g

re
go

 μ
έσ

ος
, m

és
os

, ‘
m

ei
o,

 in
te

rm
éd

io
’, 

e 
ζω

ή,
 z

oe
, ‘

re
la

tiv
o 

à 
vid

a’
.

•	
C

or
re

sp
on

de
 a

 u
m

 in
te

rv
al

o 
de

 te
m

po
 d

e 
c.

 1
86

,1
 m

ilh
õe

s 
de

 a
no

s 
(3

).
•	

In
te

gr
a 

os
 P

er
ío

do
s/

Si
st

em
as

, d
o 

m
ai

s 
an

tig
o 

ao
 m

ai
s 

re
ce

nt
e,

 T
riá

ss
ico

, J
ur

ás
sic

o 
e 

C
re

tá
cic

o 
(2

).
•	

Er
at

em
a/

Er
a 

qu
e 

su
ce

de
 a

o 
Pa

le
oz

oi
co

 e
 q

ue
 a

nt
ec

ed
e 

o 
C

en
oz

oi
co

 (2
). 

M
es

sin
ia

no
An

da
r/I

da
de

•	
O

 n
om

e 
de

riv
a 

de
 M

es
sin

a,
 S

icí
lia

, I
tá

lia
 (4

).
•	

N
om

e 
pr

op
os

to
 p

el
o 

es
tra

tíg
ra

fo
 s

uí
ço

 K
ar

l M
ay

er
-E

ym
ar

, e
m

 1
86

7 
(6

).
•	

G
SS

P 
lo

ca
liz

aç
ão

: O
ue

d 
Ak

re
ch

, M
ar

ro
co

s 
(3

).
•	

O
 p

re
go

 d
ou

ra
do

 c
or

re
sp

on
de

 à
 id

ad
e 

7,
24

6 
M

a.
 C

oo
rd

en
ad

as
: 3

3,
93

69
°N

; 6
,8

12
5°

W
 (3

).
•	

C
or

re
sp

on
de

 a
 u

m
 in

te
rv

al
o 

de
 te

m
po

 d
e 

c.
 2

 m
ilh

õe
s 

de
 a

no
s 

(3
).

•	
An

da
r/I

da
de

 q
ue

 s
uc

ed
e 

ao
 T

or
to

ni
an

o 
e 

qu
e 

an
te

ce
de

 o
 Z

an
cli

an
o 

(2
).

M
ia

ol
in

gu
ia

no
Sé

rie
/É

po
ca

•	
O

 n
om

e 
de

riv
a 

de
 M

ia
ol

in
g 

(in
gl

ês
), 

pr
ov

ín
cia

 d
e 

G
ui

zh
ou

, C
hi

na
 (6

).
•	

G
SS

P 
lo

ca
liz

aç
ão

: W
ul

iu
-Z

en
gj

ia
ya

n,
 G

ui
zh

ou
, C

hi
na

 (6
).

•	
C

or
re

sp
on

de
 a

 u
m

 in
te

rv
al

o 
de

 te
m

po
 d

e 
c.

 1
2 

m
ilh

õe
s 

de
 a

no
s 

(3
).

•	
In

te
gr

a 
os

 A
nd

ar
es

/Id
ad

es
, d

o 
m

ai
s 

an
tig

o 
pa

ra
 o

 m
ai

s 
re

ce
nt

e:
 W

ul
iu

ia
no

, D
ru

m
ia

no
 e

 G
uz

ha
ng

ui
an

o 
(2

).
•	

Sé
rie

/É
po

ca
 q

ue
 s

uc
ed

e 
a 

Sé
rie

 2
 d

o 
C

âm
br

ico
 e

 q
ue

 a
nt

ec
ed

e 
o 

Fu
ro

ng
ui

an
o 

(2
).

M
io

cé
ni

co
Sé

rie
/É

po
ca

•	
O

 n
om

e 
de

riv
a 

do
 g

re
go

 μ
είω

ν,
 m

eí
ōn

, ‘
m

en
os

’, 
e 

κα
ιν

óς
, k

ai
nó

s,
 ‘n

ov
o,

 re
ce

nt
e’

.
•	

N
om

e 
pr

op
os

to
 p

or
 L

ye
ll d

es
de

 1
83

3 
(1

).
•	

C
or

re
sp

on
de

 a
 u

m
 in

te
rv

al
o 

de
 te

m
po

 d
e 

c.
 1

7,
7 

m
ilh

õe
s 

de
 a

no
s 

(3
).

•	
In

te
gr

a 
os

 A
nd

ar
es

/Id
ad

es
, d

o 
m

ai
s 

an
tig

o 
pa

ra
 o

 m
ai

s 
re

ce
nt

e:
 A

qu
ita

ni
an

o,
 B

ur
di

ga
lia

no
, L

an
gu

ia
no

, S
er

ra
va

lia
no

, 
To

rto
ni

an
o 

e 
M

es
sin

ia
no

 (2
).

•	
Sé

rie
/É

po
ca

 q
ue

 s
uc

ed
e 

ao
 O

lig
oc

én
ico

 e
 q

ue
 a

nt
ec

ed
e 

o 
Pl

io
cé

ni
co

 (2
).



Thesaurus de Ciências da Terra88

Te
rm

o
Hi

er
ar

qu
ia

In
fo

rm
aç

ão
 g

er
al

M
iss

iss
ip

ia
no

Su
bs

ist
em

a/
Su

bp
er

ío
do

•	
O

 n
om

e 
de

riv
a 

do
 V

al
e 

do
 M

iss
iss

íp
i, 

EU
A 

(1
).

•	
C

or
re

sp
on

de
 a

 u
m

 in
te

rv
al

o 
de

 te
m

po
 d

e 
c.

 3
5,

7 
m

ilh
õe

s 
de

 a
no

s 
(3

).
•	

 In
te

gr
a 

as
 S

ér
ie

s/
Ép

oc
as

, d
a 

m
ai

s 
an

tig
a 

pa
ra

 a
 m

ai
s 

re
ce

nt
e:

 M
iss

iss
ip

ia
no

 In
fe

rio
r, 

M
iss

iss
ip

ia
no

 M
éd

io
 e

 M
iss

iss
ip

ia
no

 
Su

pe
rio

r (
2)

.
•	

Su
bs

ist
em

a/
Su

bp
er

ío
do

 q
ue

 a
nt

ec
ed

e 
o 

Su
bs

ist
em

a/
Su

bp
er

ío
do

 P
en

sil
va

ni
an

o 
(2

).
M

iss
iss

ip
ia

no
 

In
fe

rio
r

Sé
rie

/É
po

ca
•	

In
te

gr
a 

um
 s

ó 
An

da
r/I

da
de

: o
 T

ou
rn

ai
sia

no
 (2

).
•	

Sé
rie

/É
po

ca
 q

ue
 s

uc
ed

e 
ao

 D
ev

ón
ico

 S
up

er
io

r e
 q

ue
 a

nt
ec

ed
e 

o 
M

iss
iss

ip
ia

no
 M

éd
io

 (2
).

M
iss

iss
ip

ia
no

 
M

éd
io

Sé
rie

/É
po

ca
•	

In
te

gr
a 

um
 s

ó 
An

da
r/I

da
de

: o
 V

ise
ia

no
 (2

).
•	

Sé
rie

/É
po

ca
 q

ue
 s

uc
ed

e 
ao

 M
iss

iss
ip

ia
no

 In
fe

rio
r e

 q
ue

 a
nt

ec
ed

e 
o 

M
iss

iss
ip

ia
no

 S
up

er
io

r (
2)

.
M

iss
iss

ip
ia

no
 

Su
pe

rio
r

Sé
rie

/É
po

ca
•	

In
te

gr
a 

um
 s

ó 
An

da
r/I

da
de

: o
 S

er
pu

kh
ov

ia
no

 (2
).

•	
Sé

rie
/É

po
ca

 q
ue

 s
uc

ed
e 

ao
 M

iss
iss

ip
ia

no
 M

éd
io

 e
 q

ue
 a

nt
ec

ed
e 

o 
Pe

ns
ilv

an
ia

no
 In

fe
rio

r (
2)

.

M
os

co
via

no
An

da
r/I

da
de

•	
O

 n
om

e 
de

riv
a 

de
 M

os
co

vo
 o

u 
M

os
có

via
, c

ap
ita

l d
a 

R
ús

sia
 (1

) (
5)

.
•	

N
om

e 
pr

op
os

to
 p

or
 N

iki
tin

, e
m

 1
89

0 
(1

).
•	

G
SS

P 
lo

ca
liz

aç
ão

: o
s 

ca
nd

id
at

os
 s

ão
 s

ul
 d

os
 m

on
te

s 
U

ra
le

s 
ou

 U
ra

is 
ou

 N
as

hu
i (

su
l d

a 
C

hi
na

) (
3)

.
•	

Id
ad

e:
 3

15
,2

±0
,2

 M
a 

(3
).

•	
C

or
re

sp
on

de
 a

 u
m

 in
te

rv
al

o 
de

 te
m

po
 d

e 
c.

 8
,2

 m
ilh

õe
s 

de
 a

no
s 

(3
).

•	
An

da
r/I

da
de

 q
ue

 s
uc

ed
e 

ao
 B

as
hk

iri
an

o 
e 

qu
e 

an
te

ce
de

 o
 K

as
im

ov
ia

no
 (2

).

N
eo

ar
ca

ico
Er

at
em

a/
Er

a

•	
O

 n
om

e 
de

riv
a 

do
 g

re
go

 ν
έο

ς,
 n

eṓ
s,

 ‘n
ov

o,
 re

ce
nt

e’
, e

 a
rk

ha
ïk

ós
, a

rc
ha

ic
us

 e
m

 la
tim

, ‘
an

tig
o’

 (1
).

•	
N

om
e 

pr
op

os
to

 p
or

 D
an

a,
 e

m
 1

87
6 

(1
).

•	
Id

ad
e:

 2
80

0 
M

a 
(3

).
•	

C
or

re
sp

on
de

 a
 u

m
 in

te
rv

al
o 

de
 te

m
po

 d
e 

c.
 3

00
 m

ilh
õe

s 
de

 a
no

s 
(3

).
•	

Er
at

em
a/

Er
a 

qu
e 

su
ce

de
 a

o 
M

es
oa

rc
ai

co
 e

 q
ue

 a
nt

ec
ed

e 
o 

Pa
le

op
ro

te
ro

zo
ico

 (2
).

N
eo

gé
ni

co
Si

st
em

a/
Pe

río
do

•	
O

 n
om

e 
de

riv
a 

do
 g

re
go

 ν
έο

ς,
 n

eṓ
s,

 ‘n
ov

o,
 re

ce
nt

e’
, e

 γ
έν

ος
, g

én
os

, ‘
na

sc
im

en
to

, o
rig

em
’ (

1)
 (5

).
•	

N
om

e 
pr

op
os

to
 p

el
o 

pa
le

on
tó

lo
go

 a
us

trí
ac

o 
M

or
itz

 H
ör

ne
s,

 e
m

 1
85

3 
(1

).
•	

C
or

re
sp

on
de

 a
 u

m
 in

te
rv

al
o 

de
 te

m
po

 d
e 

c.
 2

0,
4 

m
ilh

õe
s 

de
 a

no
s 

(3
).

•	
In

te
gr

a 
as

 É
po

ca
s/

Sé
rie

s,
 d

a 
m

ai
s 

an
tig

a 
pa

ra
 a

 m
ai

s 
re

ce
nt

e:
 M

io
cé

ni
co

 e
 P

lio
cé

ni
co

 (2
).

•	
Si

st
em

a/
Pe

río
do

 q
ue

 s
uc

ed
e 

ao
 P

al
eo

gé
ni

co
 e

 q
ue

 a
nt

ec
ed

e 
o 

Q
ua

te
rn

ár
io

 (2
).

N
eo

pr
ot

er
oz

oi
co

Er
at

em
a/

Er
a

•	
O

 n
om

e 
de

riv
a 

do
 g

re
go

 ν
έο

ς,
 n

eṓ
s,

 ‘n
ov

o,
 re

ce
nt

e’
, e

 π
ρό

τε
ρο

ς,
 p

ró
te

ro
s,

 ‘p
rim

ei
ro

 d
e 

do
is,

 a
nt

er
io

r (
no

 te
m

po
)’,

 e
 ζω

ή,
 z

oe
, 

‘re
la

tiv
o 

à 
vid

a’
 (4

).
•	

C
or

re
sp

on
de

 a
 u

m
 in

te
rv

al
o 

de
 te

m
po

 d
e 

c.
 4

59
 m

ilh
õe

s 
de

 a
no

s 
(3

).
•	

Er
at

em
a/

Er
a 

do
 P

ro
te

ro
zo

ico
 q

ue
 s

uc
ed

e 
ao

 M
es

op
ro

te
ro

zo
ico

 e
 q

ue
 a

nt
ec

ed
e 

o 
Pa

le
oz

oi
co

 (2
).



Estratigrafia II – Quadros das Divisões Estratigráficas 89

N
or

ia
no

An
da

r/I
da

de

•	
O

 n
om

e 
de

riv
a 

de
 N

ór
ico

, N
or

icu
m

 e
m

 la
tim

, a
nt

ig
a 

pr
ov

ín
cia

 ro
m

an
a 

a 
su

l d
o 

rio
 D

an
úb

io
 A

lp
es

 N
ór

ico
s,

 a
 o

cid
en

te
 d

e 
G

ra
z,

 
Áu

st
ria

 (1
) (

5)
.

•	
N

om
e 

pr
op

os
to

 p
el

o 
ge

ól
og

o 
au

st
ría

co
 E

dm
un

d 
M

oj
sis

ov
ics

 v
on

 M
oj

sv
ar

, e
m

 1
86

9 
(6

).
•	

G
SS

P 
lo

ca
liz

aç
ão

: O
s 

ca
nd

id
at

os
 s

ão
 B

la
ck

 B
ea

r R
id

ge
, C

ol
ôm

bi
a 

Br
itâ

ni
ca

 (C
an

ad
a)

 e
 P

izz
o 

M
on

de
llo

, S
icí

lia
 (I

tá
lia

) (
3)

.
•	

Id
ad

e:
 ~

 2
27

 M
a 

(3
).

•	
C

or
re

sp
on

de
 a

 u
m

 in
te

rv
al

o 
de

 te
m

po
 d

e 
c.

 1
8,

5 
m

ilh
õe

s 
de

 a
no

s 
(3

).
•	

An
da

r/I
da

de
 q

ue
 s

uc
ed

e 
ao

 C
ar

ni
an

o 
e 

qu
e 

an
te

ce
de

 o
 R

ec
ia

no
 (2

).

N
or

te
gr

ip
ia

no
An

da
r/I

da
de

•	
O

 te
rm

o 
le

va
 o

 n
om

e 
de

 N
or

th
 G

re
en

la
nd

 Ic
e 

C
or

e 
Pr

oj
ec

t (
N

or
th

G
R

IP
) (

6)
.

•	
G

SS
P 

lo
ca

liz
aç

ão
: N

or
th

 G
re

en
la

nd
 Ic

e 
C

or
e 

Pr
oj

ec
t, 

co
re

 N
G

R
IP

1,
 c

en
tra

l G
re

en
la

nd
 ic

e 
sh

ee
t (

3)
.

•	
O

 p
re

go
 d

ou
ra

do
 c

or
re

sp
on

de
 à

 id
ad

e 
82

36
 a

no
s 

an
te

s 
de

 E
C

. C
oo

rd
en

ad
as

: 7
5,

10
00

°N
; 4

2,
32

00
°W

 (3
).

•	
C

or
re

sp
on

de
 a

 u
m

 in
te

rv
al

o 
de

 te
m

po
 d

e 
c.

 0
,0

04
 m

ilh
õe

s 
de

 a
no

s 
(3

).
•	

An
da

r/I
da

de
 q

ue
 s

uc
ed

e 
ao

 G
ro

ne
la

nd
ia

no
 e

 q
ue

 a
nt

ec
ed

e 
o 

M
eg

al
ai

an
o 

(2
).

O
le

ni
ok

ia
no

An
da

r/I
da

de

•	
O

 n
om

e 
de

riv
a 

do
 ri

o 
ru

ss
o 

O
le

ne
k 

(in
gl

ês
), 

do
 n

or
te

 d
a 

Si
bé

ria
 (4

).
•	

N
om

e 
pr

op
os

to
 p

or
 e

st
ra

tíg
ra

fo
s 

ru
ss

os
, e

m
 1

95
6 

(6
).

•	
G

SS
P 

lo
ca

liz
aç

ão
: O

 c
an

di
da

to
 é

 M
ud

 (M
ut

h)
, v

al
e 

de
 S

pi
ti,

 n
or

oe
st

e 
da

 Ín
di

a 
(3

).
•	

Id
ad

e:
 2

51
,2

 M
a.

 C
oo

rd
en

ad
as

: 3
1,

96
54

°N
; 7

8,
02

46
°E

 (3
).

•	
C

or
re

sp
on

de
 a

 u
m

 in
te

rv
al

o 
de

 te
m

po
 d

e 
c.

 4
 m

ilh
õe

s 
de

 a
no

s 
(3

).
•	

An
da

r/I
da

de
 q

ue
 s

uc
ed

e 
ao

 In
du

an
o 

e 
qu

e 
an

te
ce

de
 o

 A
ni

sia
no

 (2
).

O
lig

oc
én

ico
Sé

rie
/É

po
ca

•	
O

 n
om

e 
de

riv
a 

do
 g

re
go

 ὀ
λί

γο
ς,

 o
líg

os
, ‘

po
uc

o,
 p

eq
ue

no
, b

re
ve

’, 
e 

κα
ιν

óς
, k

ai
nó

s,
 ‘n

ov
o,

 re
ce

nt
e’

.
•	

N
om

e 
pr

op
os

to
 p

or
 E

. B
ey

ric
h,

 e
m

 1
85

4 
(1

).
•	

C
or

re
sp

on
de

 a
 u

m
 in

te
rv

al
o 

de
 te

m
po

 d
e 

c.
 1

0,
9 

m
ilh

õe
s 

de
 a

no
s 

(3
).

•	
In

te
gr

a 
os

 A
nd

ar
es

/Id
ad

es
, d

o 
m

ai
s 

an
tig

o 
pa

ra
 o

 m
ai

s 
re

ce
nt

e:
 R

up
el

ia
no

 e
 C

at
ia

no
 (2

).
•	

Sé
rie

/É
po

ca
 q

ue
 s

uc
ed

e 
ao

 E
oc

én
ico

 e
 q

ue
 a

nt
ec

ed
e 

o 
M

io
cé

ni
co

 (2
).

O
rd

ov
íc

ico
Si

st
em

a/
Pe

río
do

•	
O

 n
om

e 
de

riv
a 

de
 O

rd
ov

ice
s,

 a
nt

ig
a 

tri
bo

 c
el

ta
 d

o 
no

rte
 d

o 
Pa

ís
 d

e 
G

al
es

, R
ei

no
 U

ni
do

 (1
).

•	
N

om
e 

pr
op

os
to

 p
or

 L
ap

w
or

th
, e

m
 1

87
9 

(1
).

•	
C

or
re

sp
on

de
 a

 u
m

 in
te

rv
al

o 
de

 te
m

po
 d

e 
c.

 4
1,

6 
m

ilh
õe

s 
de

 a
no

s 
(3

).
•	

 In
te

gr
a 

as
 É

po
ca

s/
Sé

rie
s,

 d
a 

m
ai

s 
an

tig
a 

pa
ra

 a
 m

ai
s 

re
ce

nt
e:

 O
rd

ov
íc

ico
 In

fe
rio

r, 
O

rd
ov

íc
ico

 M
éd

io
 e

 O
rd

ov
íc

ico
 S

up
er

io
r (

2)
.

•	
Si

st
em

a/
Pe

río
do

 q
ue

 s
uc

ed
e 

ao
 C

âm
br

ico
 e

 q
ue

 a
nt

ec
ed

e 
o 

Si
lú

ric
o 

(2
).

O
rd

ov
íc

ico
 In

fe
rio

r
Sé

rie
/É

po
ca

•	
In

te
gr

a 
os

 A
nd

ar
es

/Id
ad

es
, d

o 
m

ai
s 

an
tig

o 
pa

ra
 o

 m
ai

s 
re

ce
nt

e:
 T

re
m

ad
oc

ia
no

 e
 F

lo
ia

no
 (2

).
•	

Sé
rie

/É
po

ca
 q

ue
 s

uc
ed

e 
ao

 F
ur

on
gu

ia
no

 e
 q

ue
 a

nt
ec

ed
e 

o 
O

rd
ov

íc
ico

 M
éd

io
 (2

).

O
rd

ov
íc

ico
 M

éd
io

Sé
rie

/É
po

ca
•	

In
te

gr
a 

os
 A

nd
ar

es
/Id

ad
es

, d
o 

m
ai

s 
an

tig
o 

pa
ra

 o
 m

ai
s 

re
ce

nt
e:

 D
ap

in
gu

ia
no

 e
 D

ar
riw

ilia
no

 (2
).

•	
Sé

rie
/É

po
ca

 q
ue

 s
uc

ed
e 

ao
 O

rd
ov

íc
ico

 In
fe

rio
r e

 q
ue

 a
nt

ec
ed

e 
o 

O
rd

ov
íc

ico
 S

up
er

io
r (

2)
.



Thesaurus de Ciências da Terra90

Te
rm

o
Hi

er
ar

qu
ia

In
fo

rm
aç

ão
 g

er
al

O
rd

ov
íc

ico
 

Su
pe

rio
r

Sé
rie

/É
po

ca
•	

In
te

gr
a 

os
 A

nd
ar

es
/Id

ad
es

, d
o 

m
ai

s 
an

tig
o 

pa
ra

 o
 m

ai
s 

re
ce

nt
e:

 S
an

db
ia

no
, K

at
ia

no
 e

 H
irn

an
tia

no
 (2

). 
•	

Sé
rie

/É
po

ca
 q

ue
 s

uc
ed

e 
ao

 O
rd

ov
íc

ico
 M

éd
io

 e
 q

ue
 a

nt
ec

ed
e 

o 
Ll

an
do

ve
ry

 (2
).

O
ro

sí
ric

o
Si

st
em

a/
Pe

río
do

•	
O

 n
om

e 
de

riv
a 

do
 g

re
go

 ο
ρο

σε
ιρ

ά,
 o

ro
se

irá
, ‘

ca
de

ia
 m

on
ta

nh
os

a’
 (4

).
•	

Id
ad

e:
 2

05
0 

M
a 

(3
).

•	
C

or
re

sp
on

de
 a

 u
m

 in
te

rv
al

o 
de

 te
m

po
 d

e 
c.

 2
50

 m
ilh

õe
s 

de
 a

no
s 

(3
).

•	
Si

st
em

a/
Pe

río
do

 q
ue

 s
uc

ed
e 

ao
 R

iá
cic

o 
e 

qu
e 

an
te

ce
de

 o
 E

st
at

ér
ico

 (2
).

O
xf

or
di

an
o

An
da

r/I
da

de

•	
O

 n
om

e 
de

riv
a 

da
 c

id
ad

e 
O

xf
or

d,
 O

xf
or

ds
hi

re
, R

ei
no

 U
ni

do
 (1

) (
4)

.
•	

N
om

e 
pr

op
os

to
 p

or
 A

lci
de

 d
’O

rb
ig

ny
, e

m
 1

85
0 

(1
). 

•	
 G

SS
P 

lo
ca

liz
aç

ão
: o

s 
ca

nd
id

at
os

 s
ão

 R
ed

cli
ff 

Po
in

t (
D

or
se

t, 
su

do
es

te
 d

a 
In

gl
at

er
a)

 e
 S

av
ou

ro
n 

(P
ro

ve
nc

e,
 s

ud
oe

st
e 

da
 

Fr
an

ça
) (

3)
.

•	
Id

ad
e:

 1
63

,5
±1

,0
 M

a 
(3

).
•	

C
or

re
sp

on
de

 a
 u

m
 in

te
rv

al
o 

de
 te

m
po

 d
e 

c.
 6

,2
 m

ilh
õe

s 
de

 a
no

s 
(3

).
•	

An
da

r/I
da

de
 q

ue
 s

uc
ed

e 
ao

 C
al

lo
via

no
 e

 q
ue

 a
nt

ec
ed

e 
o 

Ki
m

m
er

id
gi

an
o 

(2
).

Pa
ib

ia
no

An
da

r/I
da

de

•	
O

 n
om

e 
de

riv
a 

da
 a

ld
ei

a 
de

 P
ai

bi
 (i

ng
lê

s)
, H

ua
yu

an
, H

un
an

, s
ul

 d
a 

C
hi

na
 (4

) (
5)

.
•	

G
SS

P 
lo

ca
liz

aç
ão

: M
on

ta
nh

as
 d

e 
W

ul
in

g,
 H

ua
yu

an
, n

or
oe

st
e 

da
 P

ro
ví

nc
ia

 d
e 

H
un

an
, C

hi
na

 (3
). 

•	
O

 p
re

go
 d

ou
ra

do
 c

or
re

sp
on

de
 à

 id
ad

e 
~ 

49
7 

M
a.

 C
oo

rd
en

ad
as

: 2
8,

38
95

°N
; 1

09
,5

25
7°

E 
(3

).
•	

C
or

re
sp

on
de

 a
 u

m
 in

te
rv

al
o 

de
 te

m
po

 d
e 

c.
 3

 m
ilh

õe
s 

de
 a

no
s 

(3
).

•	
An

da
r/I

da
de

 q
ue

 s
uc

ed
e 

ao
 G

uz
ha

ng
ui

an
o 

e 
qu

e 
an

te
ce

de
 o

 J
ia

ng
sh

an
ia

no
 (2

).

Pa
le

oa
rc

ai
co

Er
at

em
a/

Er
a

•	
O

 n
om

e 
de

riv
a 

do
 g

re
go

 π
αλ

αι
ός

, p
al

ai
ós

, ‘
an

tig
o,

 v
el

ho
’ (

5)
.

•	
Id

ad
e:

 3
60

0 
M

a 
(3

).
•	

C
or

re
sp

on
de

 a
 u

m
 in

te
rv

al
o 

de
 te

m
po

 d
e 

c.
 4

00
 m

ilh
õe

s 
de

 a
no

s 
(3

).
•	

Er
at

em
a/

Er
a 

qu
e 

su
ce

de
 a

o 
Eo

ar
ca

ico
 e

 q
ue

 a
nt

ec
ed

e 
o 

M
es

oa
rc

ai
co

 (2
).

Pa
le

oc
én

ico
Sé

rie
/É

po
ca

•	
O

 n
om

e 
de

riv
a 

do
 g

re
go

 π
αλ

αι
ός

, p
al

ai
ós

, ‘
an

tig
o,

 v
el

ho
’, 

e 
κα

ιν
óς

, k
ai

nó
s,

 ‘n
ov

o,
 re

ce
nt

e’
.

•	
N

om
e 

pr
op

os
to

 p
el

o 
ge

ól
og

o 
e 

pa
le

ob
ot

ân
ico

 fr
an

cê
s 

W
ilh

el
m

 P
hi

lip
p 

Sc
hi

m
pe

r, 
em

 1
87

4 
(6

).
•	

C
or

re
sp

on
de

 a
 u

m
 in

te
rv

al
o 

de
 te

m
po

 d
e 

c.
 1

0 
m

ilh
õe

s 
de

 a
no

s 
(3

).
•	

In
te

gr
a 

os
 A

nd
ar

es
/Id

ad
es

, d
o 

m
ai

s 
an

tig
o 

pa
ra

 o
 m

ai
s 

re
ce

nt
e:

 D
an

ia
no

, S
el

an
di

an
o 

e 
Th

an
et

ia
no

 (2
).

•	
Sé

rie
/É

po
ca

 q
ue

 s
uc

ed
e 

ao
 C

re
tá

cic
o 

Su
pe

rio
r e

 q
ue

 a
nt

ec
ed

e 
o 

Eo
cé

ni
co

 (2
). 



Estratigrafia II – Quadros das Divisões Estratigráficas 91

Pa
le

og
én

ico
Si

st
em

a/
Pe

río
do

•	
O

 n
om

e 
de

riv
a 

do
 g

re
go

 π
αλ

αι
ός

, p
al

ai
ós

, ‘
an

tig
o,

 v
el

ho
’, 

e 
γέ

νο
ς,

 g
én

os
, ‘

na
sc

im
en

to
, o

rig
em

’.
•	

C
or

re
sp

on
de

 a
 u

m
 in

te
rv

al
o 

de
 te

m
po

 d
e 

c.
 4

3 
m

ilh
õe

s 
de

 a
no

s 
(3

).
•	

In
te

gr
a 

as
 É

po
ca

s/
Sé

rie
s,

 d
a 

m
ai

s 
an

tig
a 

pa
ra

 a
 m

ai
s 

re
ce

nt
e:

 P
al

eo
cé

ni
co

, E
oc

én
ico

 e
 O

lig
oc

én
ico

 (2
).

•	
Si

st
em

a/
Pe

río
do

 q
ue

 s
uc

ed
e 

ao
 C

re
tá

cic
o 

e 
qu

e 
an

te
ce

de
 o

 N
eo

gé
ni

co
 (2

).

Pa
le

op
ro

te
ro

zo
ico

Er
at

em
a/

Er
a

•	
O

 n
om

e 
de

riv
a 

do
 g

re
go

 π
αλ

αι
ός

, p
al

ai
ós

, ‘
an

tig
o,

 v
el

ho
’, 

πρ
ότ

ερ
ος

, p
ró

te
ro

s,
 ‘p

rim
ei

ro
 d

e 
do

is,
 a

nt
er

io
r (

no
 te

m
po

)’,
 e

 ζω
ή,

 
zo

e,
 ‘r

el
at

ivo
 à

 v
id

a’
 (4

).
•	

C
or

re
sp

on
de

 a
 u

m
 in

te
rv

al
o 

de
 te

m
po

 d
e 

c.
 9

00
 m

ilh
õe

s 
de

 a
no

s 
(3

).
•	

Er
at

em
a/

Er
a 

qu
e 

su
ce

de
 a

o 
N

eo
ar

ca
ico

 e
 q

ue
 a

nt
ec

ed
e 

o 
M

es
op

ro
te

ro
zo

ico
 (2

).

Pa
le

oz
oi

co
Er

at
em

a/
Er

a

•	
O

 n
om

e 
de

riv
a 

do
 g

re
go

 π
αλ

αι
ός

, p
al

ai
ós

, ‘
an

tig
o,

 v
el

ho
’, 

e 
ζω

ή,
 z

oe
, ‘

re
la

tiv
o 

à 
vid

a’
 (1

).
•	

C
or

re
sp

on
de

 a
 u

m
 in

te
rv

al
o 

de
 te

m
po

 d
e 

c.
 2

88
,8

 m
ilh

õe
s 

de
 a

no
s 

(3
). 

•	
In

te
gr

a 
os

 P
er

ío
do

s/
Si

st
em

as
, d

o 
m

ai
s 

an
tig

o 
ao

 m
ai

s 
re

ce
nt

e,
 C

âm
br

ico
, O

rd
ov

íc
ico

, S
ilú

ric
o,

 D
ev

ón
ico

, C
ar

bo
ní

fe
ro

 e
 

Pé
rm

ico
 (2

).
•	

Er
at

em
a/

Er
a 

qu
e 

su
ce

de
 a

o 
N

eo
pr

ot
er

oz
oi

co
 e

 q
ue

 a
nt

ec
ed

e 
o 

M
es

oz
oi

co
 (2

).

Pe
ns

ilv
an

ia
no

Su
bs

ist
em

a/
Su

bp
er

ío
do

•	
O

 n
om

e 
de

riv
a 

da
 P

en
sil

vâ
ni

a,
 u

m
 d

os
 e

st
ad

os
 d

a 
co

st
a 

Le
st

e 
do

s 
EU

A 
(4

).
•	

C
or

re
sp

on
de

 a
 u

m
 in

te
rv

al
o 

de
 te

m
po

 d
e 

c.
 2

4,
3 

m
ilh

õe
s 

de
 a

no
s 

(3
).

•	
In

te
gr

a 
as

 S
ér

ie
s/

Ép
oc

as
, d

a 
m

ai
s 

an
tig

a 
pa

ra
 a

 m
ai

s 
re

ce
nt

e:
 P

en
sil

va
ni

an
o 

In
fe

rio
r, 

Pe
ns

ilv
an

ia
no

 M
éd

io
 e

 P
en

sil
va

ni
an

o 
Su

pe
rio

r (
2)

.
•	

Su
bs

ist
em

a/
Su

bp
er

ío
do

 q
ue

 s
uc

ed
e 

ao
 S

ub
sis

te
m

a/
Su

bp
er

ío
do

 M
iss

iss
ip

ia
no

 (2
).

Pe
ns

ilv
an

ia
no

 
In

fe
rio

r
Sé

rie
/É

po
ca

•	
In

te
gr

a 
um

 s
ó 

An
da

r/I
da

de
: o

 B
as

hk
iri

an
o 

(2
). 

•	
Sé

rie
/É

po
ca

 q
ue

 s
uc

ed
e 

ao
 M

iss
iss

ip
ia

no
 S

up
er

io
r e

 q
ue

 a
nt

ec
ed

e 
o 

Pe
ns

ilv
an

ia
no

 M
éd

io
 (2

).

Pe
ns

ilv
an

ia
no

 
M

éd
io

Sé
rie

/É
po

ca
•	

In
te

gr
a 

um
 s

ó 
An

da
r/I

da
de

: o
 M

os
co

via
no

 (2
).

•	
Sé

rie
/É

po
ca

 q
ue

 s
uc

ed
e 

ao
 P

en
sil

va
ni

an
o 

In
fe

rio
r e

 q
ue

 a
nt

ec
ed

e 
o 

Pe
ns

ilv
an

ia
no

 S
up

er
io

r (
2)

.

Pe
ns

ilv
an

ia
no

 
Su

pe
rio

r
Sé

rie
/É

po
ca

•	
In

te
gr

a 
os

 A
nd

ar
es

/Id
ad

es
, d

o 
m

ai
s 

an
tig

o 
pa

ra
 o

 m
ai

s 
re

ce
nt

e:
 K

as
im

ov
ia

no
 e

 G
zh

el
ia

no
 (2

).
•	

Sé
rie

/É
po

ca
 q

ue
 s

uc
ed

e 
o 

Pe
ns

ilv
an

ia
no

 M
éd

io
 e

 q
ue

 a
nt

ec
ed

e 
o 

C
isu

ra
lia

no
 (2

).

Pé
rm

ico
Si

st
em

a/
Pe

río
do

•	
O

 n
om

e 
de

riv
a 

da
 c

id
ad

e 
ru

ss
a 

Pe
rm

 (i
ng

lê
s)

, a
 o

es
te

 d
os

 m
on

te
s 

U
ra

le
s 

ou
 U

ra
is 

.
•	

N
om

e 
pr

op
os

to
 p

or
 M

ur
ch

iso
n,

 e
m

 1
84

4 
(1

). 
•	

C
or

re
sp

on
de

 a
 u

m
 in

te
rv

al
o 

de
 te

m
po

 d
e 

c.
 4

6,
7 

m
ilh

õe
s 

de
 a

no
s 

(3
).

•	
In

te
gr

a 
as

 É
po

ca
s/

Sé
rie

s,
 d

a 
m

ai
s 

an
tig

a 
pa

ra
 a

 m
ai

s 
re

ce
nt

e:
 C

isu
ra

lia
no

, G
ua

da
lu

pi
an

o 
e 

Lo
pi

ng
ui

an
o 

(2
).

•	
Si

st
em

a/
Pe

río
do

 q
ue

 s
uc

ed
e 

ao
 C

ar
bo

ní
fe

ro
 e

 q
ue

 a
nt

ec
ed

e 
o 

Tr
iá

ss
ico

 (2
).



Thesaurus de Ciências da Terra92

Te
rm

o
Hi

er
ar

qu
ia

In
fo

rm
aç

ão
 g

er
al

Pl
ac

en
cia

no
An

da
r/I

da
de

•	
O

 n
om

e 
de

riv
a 

da
 c

id
ad

e 
de

 P
la

cê
nc

ia
 (P

la
ce

nt
ia

 e
m

 la
tim

, P
ia

ce
nz

a 
em

 it
al

ia
no

), 
Itá

lia
 (4

).
•	

N
om

e 
pr

op
os

to
 p

el
o 

es
tra

tíg
ra

fo
 s

uí
ço

 K
ar

l M
ay

er
-E

ym
ar

, e
m

 1
85

8 
(6

). 
•	

G
SS

P 
lo

ca
liz

aç
ão

: P
un

ta
 P

icc
ol

a,
 S

icí
lia

, I
tá

lia
 (3

).
•	

O
 p

re
go

 d
ou

ra
do

 c
or

re
sp

on
de

 à
 id

ad
e 

3,
6 

M
a.

 C
oo

rd
en

ad
as

: 3
7,

28
89

°N
; 1

3,
49

33
°E

 (3
).

•	
C

or
re

sp
on

de
 a

 u
m

 in
te

rv
al

o 
de

 te
m

po
 d

e 
c.

 1
 m

ilh
ão

 d
e 

an
os

 (3
).

•	
An

da
r/I

da
de

 q
ue

 s
uc

ed
e 

ao
 Z

an
cli

an
o 

e 
qu

e 
an

te
ce

de
 o

 G
el

as
ia

no
 (2

).

Pl
ie

ns
ba

ch
ia

no
An

da
r/I

da
de

•	
O

 n
om

e 
de

riv
a 

da
 v

ila
 d

e 
Pl

ie
ns

ba
ch

, Z
el

l u
nt

er
 A

ich
el

be
rg

, B
ad

en
-W

ür
tte

m
be

rg
, A

le
m

an
ha

 (1
) (

5)
.

•	
N

om
e 

pr
op

os
to

 p
el

o 
pa

le
on

tó
lo

go
 a

le
m

ão
 A

lb
er

t O
pp

el
, e

m
 1

85
8 

(1
) (

6)
.

•	
G

SS
P 

lo
ca

liz
aç

ão
: W

in
e 

H
av

en
, B

aí
a 

R
ob

in
 H

oo
d’

s,
 c

os
ta

 d
e 

Yo
rk

sh
ire

, R
ei

no
 U

ni
do

 (3
). 

•	
O

 p
re

go
 d

ou
ra

do
 c

or
re

sp
on

de
 à

 id
ad

e 
19

0,
8±

1,
0 

M
a.

 C
oo

rd
en

ad
as

: 5
4,

40
69

°N
; 0

,4
97

5°
W

 (3
).

•	
C

or
re

sp
on

de
 a

 u
m

 in
te

rv
al

o 
de

 te
m

po
 d

e 
c.

 8
,1

 m
ilh

õe
s 

de
 a

no
s 

(3
).

•	
An

da
r/I

da
de

 q
ue

 s
uc

ed
e 

ao
 S

in
em

ur
ia

no
 e

 q
ue

 a
nt

ec
ed

e 
o 

To
ar

cia
no

 (2
).

Pl
io

cé
ni

co
Sé

rie
/É

po
ca

•	
O

 n
om

e 
de

riv
a 

do
 g

re
go

 π
λε

ῖο
ν,

 p
le

io
n,

 ‘m
ai

s’,
 e

 κ
αι

νó
ς,

 k
ai

nó
s,

 ‘n
ov

o,
 re

ce
nt

e’
.

•	
N

om
e 

pr
op

os
to

 p
or

 L
ye

ll, 
em

 1
83

3 
(1

).
•	

C
or

re
sp

on
de

 a
 u

m
 in

te
rv

al
o 

de
 te

m
po

 d
e 

c.
 2

,8
 m

ilh
õe

s 
de

 a
no

s 
(3

).
•	

In
te

gr
a 

os
 A

nd
ar

es
/Id

ad
es

, d
o 

m
ai

s 
an

tig
o 

pa
ra

 o
 m

ai
s 

re
ce

nt
e:

 Z
an

cli
an

o 
e 

Pl
ac

en
cia

no
 (2

).
•	

Sé
rie

/É
po

ca
 q

ue
 s

uc
ed

e 
ao

 M
io

cé
ni

co
 e

 q
ue

 a
nt

ec
ed

e 
o 

Pl
ist

oc
én

ico
 (2

).

Pl
ist

oc
én

ico
Sé

rie
/É

po
ca

•	
O

 n
om

e 
de

riv
a 

do
 g

re
go

 a
nt

ig
o 

πλ
εῖσ

το
ς,

 p
le

īs
to

s,
 ‘a

 m
ai

or
ia

’, 
e 

κα
ιν

óς
, k

ai
nó

s,
 ‘n

ov
o,

 re
ce

nt
e’

.
•	

N
om

e 
pr

op
os

to
 p

or
 C

ha
rle

s 
Ly

el
l, 

em
 1

83
9 

(6
).

•	
C

or
re

sp
on

de
 a

 u
m

 in
te

rv
al

o 
de

 te
m

po
 d

e 
c.

 2
,6

 m
ilh

õe
s 

de
 a

no
s 

(3
).

•	
nt

eg
ra

 o
s 

An
da

re
s/

Id
ad

es
, d

o 
m

ai
s 

an
tig

o 
pa

ra
 o

 m
ai

s 
re

ce
nt

e:
 G

el
as

ia
no

, C
al

ab
ria

no
, C

hi
ba

ni
an

o 
e 

Pl
ist

oc
én

ico
 S

up
er

io
r (

2)
. 

•	
Sé

rie
/É

po
ca

 q
ue

 s
uc

ed
e 

ao
 P

lio
cé

ni
co

 e
 q

ue
 a

nt
ec

ed
e 

o 
H

ol
oc

én
ico

 (2
).

Su
pe

rio
r

(P
lis

to
cé

ni
co

)
An

da
r/I

da
de

•	
Id

ad
e:

 0
,1

29
 M

a 
(3

).
•	

C
or

re
sp

on
de

 a
 u

m
 in

te
rv

al
o 

de
 te

m
po

 d
e 

c.
 0

,1
2 

m
ilh

õe
s 

de
 a

no
s 

(3
).

•	
An

da
r/I

da
de

 q
ue

 s
uc

ed
e 

ao
 C

hi
ba

ni
an

o 
e 

qu
e 

an
te

ce
de

 o
 G

ro
ne

la
nd

ia
no

 (2
).

Pr
ag

ui
an

o
An

da
r/I

da
de

•	
O

 n
om

e 
de

riv
a 

de
 P

ra
ga

 (P
ra

ha
 e

m
 c

he
co

, P
ra

gu
e 

em
 fr

an
cê

s 
e 

in
gl

ês
), 

ca
pi

ta
l d

a 
R

ep
úb

lic
a 

C
he

ca
 (4

).
•	

G
SS

P 
lo

ca
liz

aç
ão

: V
el

ká
 C

hu
ch

le
, P

ra
ga

, R
ep

úb
lic

a 
C

he
ca

 (3
).

•	
O

 p
re

go
 d

ou
ra

do
 c

or
re

sp
on

de
 à

 id
ad

e 
41

0,
8±

2,
8 

M
a.

 C
oo

rd
en

ad
as

: 5
0,

01
47

°N
; 1

4,
37

26
°E

 (3
).

•	
C

or
re

sp
on

de
 a

 u
m

 in
te

rv
al

o 
de

 te
m

po
 d

e 
c.

 3
,2

 m
ilh

õe
s 

de
 a

no
s 

(3
).

•	
An

da
r/I

da
de

 q
ue

 s
uc

ed
e 

ao
 L

oc
hk

ov
ia

no
 e

 q
ue

 a
nt

ec
ed

e 
o 

Em
sia

no
 (2

).



Estratigrafia II – Quadros das Divisões Estratigráficas 93

Pr
ec

âm
br

ico
Eo

no
te

m
a/

Éo
n

•	
A 

pa
la

vr
a 

“p
re

câ
m

br
ico

” r
ef

er
e-

se
 a

o 
te

m
po

 g
eo

ló
gi

co
 a

nt
es

 d
o 

pe
río

do
 C

âm
br

ico
 (v

er
 C

âm
br

ico
), 

co
rre

sp
on

de
nd

o 
à 

pa
rte

 
m

ai
s 

an
tig

a 
da

 h
ist

ór
ia

 d
a 

Te
rra

: 8
8%

 d
o 

te
m

po
 g

eo
ló

gi
co

 (6
).

•	
Em

bo
ra

 s
ej

a 
di

fíc
il i

de
nt

ific
ar

 a
 s

ua
 o

rig
em

, e
st

e 
te

rm
o 

te
m

 s
id

o 
ap

lic
ad

o,
 m

ui
ta

s 
ve

ze
s 

in
fo

rm
al

m
en

te
, d

es
de

 m
ea

do
s 

do
 

sé
cu

lo
 X

IX
, p

ro
po

st
o 

pe
lo

 g
eó

lo
go

 in
gl

ês
 A

da
m

 S
ed

gw
ick

, e
m

 1
83

5 
(6

).
•	

C
or

re
sp

on
de

 a
 u

m
 in

te
rv

al
o 

de
 te

m
po

 d
e 

c.
 4

00
0 

m
ilh

õe
s 

de
 a

no
s 

(3
).

•	
In

te
gr

a 
os

 E
on

ot
em

as
/É

on
es

, d
o 

m
ai

s 
an

tig
o 

pa
ra

 o
 m

ai
s 

re
ce

nt
e:

 H
ád

ico
, A

rc
ai

co
 e

 P
ro

te
ro

zo
ico

 (2
).

•	
Eo

no
te

m
a/

Éo
n 

qu
e 

an
te

ce
de

 o
 F

an
er

oz
oi

co
 (2

).

Pr
ia

bo
ni

an
o

An
da

r/I
da

de

•	
O

 n
om

e 
de

riv
a 

de
 P

ria
bo

na
, l

oc
al

id
ad

e 
na

 re
gi

ão
 d

e 
Vé

ne
to

, V
ice

nz
a,

 It
ál

ia
 (1

) (
4)

 (5
).

•	
N

om
e 

pr
op

os
to

 p
or

 E
rn

es
t M

un
ie

r-C
ha

lm
as

 e
 A

lb
er

t L
ap

pa
re

nt
, e

m
 1

89
3 

(6
).

•	
G

SS
P 

lo
ca

liz
aç

ão
: S

ec
çã

o 
Al

an
o,

 ri
o 

Pi
av

e;
 V

en
et

o 
Pr

ea
lp

s,
 p

ro
ví

nc
ia

 B
el

lu
no

, n
or

te
 d

e 
Itá

lia
 (3

).
•	

O
 p

re
go

 d
ou

ra
do

 c
or

re
sp

on
de

 à
 id

ad
e 

37
,8

 M
a.

 C
oo

rd
en

ad
as

: 4
5°

54
’5

1,
10

’’N
; 1

1°
55

’4
,8

7’
’E

 (3
).

•	
C

or
re

sp
on

de
 a

 u
m

 in
te

rv
al

o 
de

 te
m

po
 d

e 
c.

 3
,9

 m
ilh

õe
s 

de
 a

no
s 

(3
).

•	
An

da
r/I

da
de

 q
ue

 s
uc

ed
e 

ao
 B

ar
to

ni
an

o 
e 

qu
e 

an
te

ce
de

 o
 R

up
el

ia
no

 (2
).

Pr
id

ol
i

Sé
rie

/É
po

ca

•	
O

 n
om

e 
de

riv
a 

da
 á

re
a 

de
 P

rid
ol

i, 
Va

le
 D

al
ej

e,
 a

rre
do

re
s 

de
 P

ra
ga

, B
oé

m
ia

 d
o 

Su
l, 

R
ep

úb
lic

a 
C

he
ca

 (4
) (

5)
.

•	
G

SS
P 

lo
ca

liz
aç

ão
: S

ec
çã

o 
Po

zá
ry

, R
ep

or
yje

, P
ra

ga
, R

ep
úb

lic
a 

C
he

ca
 (3

).
•	

O
 p

re
go

 d
ou

ra
do

 c
or

re
sp

on
de

 à
 id

ad
e 

42
3,

0±
2,

3 
M

a.
 C

oo
rd

en
ad

as
: 5

0,
02

77
°N

; 1
4,

32
49

°E
 (3

).
•	

C
or

re
sp

on
de

 a
 u

m
 in

te
rv

al
o 

de
 te

m
po

 d
e 

c.
 3

,8
 m

ilh
õe

s 
de

 a
no

s 
(3

).
•	

An
da

r/I
da

de
 q

ue
 s

uc
ed

e 
ao

 L
ud

fo
rd

ia
no

 e
 q

ue
 a

nt
ec

ed
e 

o 
Lo

ch
ko

via
no

 (2
).

Pr
ot

er
oz

oi
co

Eo
no

te
m

a/
Éo

n

•	
O

 n
om

e 
de

riv
a 

do
 g

re
go

 π
ρό

τε
ρο

ς,
 p

ró
te

ro
s,

 ‘p
rim

ei
ro

 d
e 

do
is,

 a
nt

er
io

r (
no

 te
m

po
)’,

 e
 ζω

ή,
 z

oe
, ‘

re
la

tiv
o 

à 
vid

a’
 (4

).
•	

C
or

re
sp

on
de

 a
 u

m
 in

te
rv

al
o 

de
 te

m
po

 d
e 

c.
 1

95
9 

m
ilh

õe
s 

de
 a

no
s 

(3
).

•	
In

te
gr

as
 a

s 
Er

at
em

as
/E

ra
s,

 d
a 

m
ai

s 
an

tig
a 

pa
ra

 a
 m

ai
s 

re
ce

nt
e:

 P
al

eo
pr

ot
er

oz
oi

co
, M

es
op

ro
te

ro
zo

ico
, N

eo
pr

ot
er

oz
oi

co
 (2

).
•	

Eo
no

te
m

a/
Éo

n 
qu

e 
su

ce
de

 a
o 

Ar
ca

ico
 e

 p
re

ce
de

 o
 F

an
er

oz
oi

co
 (2

).

Q
ua

te
rn

ár
io

Si
st

em
a/

Pe
río

do

•	
O

 n
om

e 
de

riv
a 

do
 la

tim
 q

ua
te

rn
ar

iu
s,

 ‘q
ue

 te
m

 q
ua

tro
’ (

6)
.

•	
N

om
e 

pr
op

os
to

 p
or

 J
ul

es
 D

es
no

ye
rs

, e
m

 1
82

9,
 p

ar
a 

os
 s

ed
im

en
to

s 
da

 B
ac

ia
 d

o 
Se

na
, n

a 
Fr

an
ça

 (5
).

•	
C

or
re

sp
on

de
 a

 u
m

 in
te

rv
al

o 
de

 te
m

po
 d

e 
c.

 2
,5

8 
m

ilh
õe

s 
de

 a
no

s 
at

é 
ao

 p
re

se
nt

e 
(3

).
•	

In
te

gr
a 

as
 É

po
ca

s/
Sé

rie
s,

 d
a 

m
ai

s 
an

tig
a 

pa
ra

 a
 m

ai
s 

re
ce

nt
e:

 P
lis

to
cé

ni
co

 e
 H

ol
oc

én
ico

 (2
).

•	
Si

st
em

a/
Pe

río
do

 q
ue

 s
uc

ed
e 

ao
 N

eo
gé

ni
co

 (2
).

R
ec

ia
no

An
da

r/I
da

de

•	
O

 n
om

e 
de

riv
a 

de
 R

éc
ia

, R
ae

tia
 e

m
 la

tim
, c

or
re

sp
on

de
nd

o 
at

ua
lm

en
te

, a
pr

ox
im

ad
am

en
te

, a
o 

te
rri

tó
rio

 d
a 

Su
íç

a 
(1

) (
5)

.
•	

N
om

e 
pr

op
os

to
 p

or
 G

üm
be

l, 
em

 1
86

1 
(1

).
•	

G
SS

P 
lo

ca
liz

aç
ão

: E
m

 d
isc

us
sã

o 
en

tre
 o

co
rrê

nc
ia

s 
em

 Á
us

tri
a,

 C
ol

ôm
bi

a 
Br

itâ
ni

ca
 (C

an
ad

a)
 e

 T
ur

qu
ia

 (3
).

•	
Id

ad
e:

 ~
 2

08
,5

 M
a 

(3
).

•	
C

or
re

sp
on

de
 a

 u
m

 in
te

rv
al

o 
de

 te
m

po
 d

e 
c.

 7
,2

 m
ilh

õe
s 

de
 a

no
s 

(3
).

•	
An

da
r/I

da
de

 q
ue

 s
uc

ed
e 

ao
 N

or
ia

no
 e

 q
ue

 a
nt

ec
ed

e 
o 

H
et

ta
ng

ia
no

 (2
).
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Te
rm

o
Hi

er
ar

qu
ia

In
fo

rm
aç

ão
 g

er
al

R
hu

dd
an

ia
no

An
da

r/I
da

de

•	
O

 n
om

e 
de

riv
a 

de
 C

ef
n-

R
hu

dd
an

 F
ar

m
, r

eg
iã

o 
de

 L
la

nd
ov

er
y, 

Pa
ís

 d
e 

G
al

es
, R

ei
no

 U
ni

do
 (4

).
•	

G
SS

P 
lo

ca
liz

aç
ão

: D
ob

’s 
Li

nn
, E

sc
óc

ia
 (3

).
•	

O
 p

re
go

 d
ou

ra
do

 c
or

re
sp

on
de

 à
 id

ad
e 

44
3,

8±
1,

5 
M

a.
 C

oo
rd

en
ad

as
: 5

5,
44

00
°N

; 3
,2

70
0°

W
 (3

).
•	

C
or

re
sp

on
de

 a
 u

m
 in

te
rv

al
o 

de
 te

m
po

 d
e 

c.
 3

 m
ilh

õe
s 

de
 a

no
s 

(3
).

•	
An

da
r/I

da
de

 q
ue

 s
uc

ed
e 

ao
 H

irn
an

tia
no

 e
 q

ue
 a

nt
ec

ed
e 

o 
Ae

ro
ni

an
o 

(2
).

R
iá

cic
o

Si
st

em
a/

Pe
río

do

•	
O

 n
om

e 
de

riv
a 

do
 g

re
go

 ῥ
ύα

ξ,
 rh

ya
x,

 ‘fl
ux

o 
ou

 e
sc

oa
da

 d
e 

la
va

’ (
4)

.
•	

Id
ad

e:
 2

30
0 

M
a 

(3
).

•	
C

or
re

sp
on

de
 a

 u
m

 in
te

rv
al

o 
de

 te
m

po
 d

e 
c.

 2
50

 m
ilh

õe
s 

de
 a

no
s 

(3
).

•	
Si

st
em

a/
Pe

río
do

 q
ue

 s
uc

ed
e 

ao
 S

id
ér

ico
 e

 q
ue

 a
nt

ec
ed

e 
o 

O
ro

sí
ric

o 
(2

).

R
oa

di
an

o
An

da
r/I

da
de

•	
O

 n
om

e 
de

riv
a 

de
 u

m
a 

un
id

ad
e 

lito
st

ra
tig

rá
fic

a 
em

 R
oa

d 
C

an
yo

n 
(R

oa
d 

C
an

yo
n 

M
em

be
r e

m
 in

gl
ês

), 
m

em
br

o 
in

fe
rio

r d
a 

fo
rm

aç
ão

 W
or

d,
 M

on
ta

nh
as

 d
e 

G
la

ss
 (G

la
ss

 M
ou

nt
ai

ns
), 

es
ta

do
 d

o 
Te

xa
s,

 E
U

A 
(4

) (
6)

.
•	

G
SS

P 
lo

ca
liz

aç
ão

: E
st

ra
tó

tip
o 

C
an

yo
n,

 T
ex

as
, E

U
A 

(3
).

•	
O

 p
re

go
 d

ou
ra

do
 c

or
re

sp
on

de
 à

 id
ad

e 
27

3,
01

±0
,1

4 
M

a.
 C

oo
rd

en
ad

as
: 3

1,
87

67
°N

; 1
04

,8
76

8°
W

 (3
).

•	
C

or
re

sp
on

de
 a

 u
m

 in
te

rv
al

o 
de

 te
m

po
 d

e 
c.

 6
,1

 m
ilh

õe
s 

de
 a

no
s 

(3
).

•	
An

da
r/I

da
de

 q
ue

 s
uc

ed
e 

ao
 K

un
gu

ria
no

 e
 q

ue
 a

nt
ec

ed
e 

o 
W

or
di

an
o 

(2
).

R
up

el
ia

no
An

da
r/I

da
de

•	
O

 n
om

e 
de

riv
a 

de
 R

up
el

, a
flu

en
te

 d
o 

rio
 S

ch
el

dt
, B

él
gi

ca
 (1

) (
5)

.
•	

N
om

e 
pr

op
os

to
 p

el
o 

ge
ól

og
o 

be
lg

a 
An

dr
é 

H
ub

er
t D

um
on

t, 
em

 1
84

9 
(1

) (
6)

.
•	

G
SS

P 
lo

ca
liz

aç
ão

: M
as

sig
na

no
, p

er
to

 d
e 

An
co

na
, I

tá
lia

 (3
).

•	
O

 p
re

go
 d

ou
ra

do
 c

or
re

sp
on

de
 à

 id
ad

e 
33

,9
 M

a.
 C

oo
rd

en
ad

as
: 4

3,
53

28
°N

; 1
3,

60
11

°E
 (3

).
•	

C
or

re
sp

on
de

 a
 u

m
 in

te
rv

al
o 

de
 te

m
po

 d
e 

c.
 5

,8
 m

ilh
õe

s 
de

 a
no

s 
(3

).
•	

An
da

r/I
da

de
 q

ue
 s

uc
ed

e 
ao

 P
ria

bo
ni

an
o 

e 
qu

e 
an

te
ce

de
 o

 C
at

ia
no

 (2
).

Sa
km

ar
ia

no
An

da
r/I

da
de

•	
O

 n
om

e 
de

riv
a 

do
 ri

o 
ru

ss
o 

Sa
km

ar
a 

(in
gl

ês
), 

m
on

te
s 

U
ra

le
s 

ou
 U

ra
is 

(1
) (

4)
 (6

).
•	

N
om

e 
pr

op
os

to
 p

or
 A

le
xa

nd
er

 K
ar

pi
ns

ky
, e

m
 1

87
4 

(6
).

•	
G

SS
P 

lo
ca

liz
aç

ão
: S

ec
çã

o 
U

so
lka

, s
ul

 d
os

 m
on

te
s 

U
ra

le
s 

ou
 U

ra
is,

 R
ús

sia
 (3

).
•	

O
 p

re
go

 d
ou

ra
do

 c
or

re
sp

on
de

 à
 id

ad
e 

29
3,

52
±0

,1
7 

M
a.

 C
oo

rd
en

ad
as

: 5
3,

92
47

°N
; 5

6,
72

87
°E

 (3
).

•	
C

or
re

sp
on

de
 a

 u
m

 in
te

rv
al

o 
de

 te
m

po
 d

e 
c.

 3
 m

ilh
õe

s 
de

 a
no

s 
(3

).
•	

An
da

r/I
da

de
 q

ue
 s

uc
ed

e 
ao

 A
ss

el
ia

no
 e

 q
ue

 a
nt

ec
ed

e 
o 

Ar
tin

sk
ia

no
 (2

).

Sa
nd

bi
an

o
An

da
r/I

da
de

•	
O

 n
om

e 
de

riv
a 

de
 S

an
db

y, 
re

gi
ão

 d
e 

Lu
nd

, s
ul

 d
a 

Su
éc

ia
 (4

).
•	

G
SS

P 
lo

ca
liz

aç
ão

: S
ul

ar
p 

Br
oo

k,
 F

ag
el

sa
ng

, S
ué

cia
 (3

).
•	

O
 p

re
go

 d
ou

ra
do

 c
or

re
sp

on
de

 à
 id

ad
e 

45
8,

4±
0,

9 
M

a.
 C

oo
rd

en
ad

as
: 5

5,
71

37
°N

; 1
3,

32
55

°E
 (3

).
•	

C
or

re
sp

on
de

 a
 u

m
 in

te
rv

al
o 

de
 te

m
po

 d
e 

c.
 5

,4
 m

ilh
õe

s 
de

 a
no

s 
(3

).
•	

An
da

r/I
da

de
 q

ue
 s

uc
ed

e 
ao

 D
ar

riw
ilia

no
 e

 q
ue

 a
nt

ec
ed

e 
o 

Ka
tia

no
 (2

).
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Sa
nt

on
ia

no
An

da
r/I

da
de

•	
O

 n
om

e 
de

riv
a 

da
 c

id
ad

e 
de

 S
ai

nt
es

, n
a 

re
gi

ão
 d

e 
Sa

in
to

ng
e 

(S
an

to
ne

s 
em

 la
tim

), 
C

ha
re

nt
e,

 F
ra

nç
a 

(1
) (

4)
.

•	
N

om
e 

pr
op

os
to

 p
el

o 
ge

ól
og

o 
fra

nc
ês

 H
en

ri 
C

oq
ua

nd
, e

m
 1

85
7 

(1
).

•	
G

SS
P 

lo
ca

liz
aç

ão
: O

la
za

gu
tia

, N
av

ar
ra

, E
sp

an
ha

 (3
).

•	
O

 p
re

go
 d

ou
ra

do
 c

or
re

sp
on

de
 à

 id
ad

e 
86

,3
±0

.5
 M

a.
 C

oo
rd

en
ad

as
: 4

2,
86

68
°N

; 2
,1

96
8°

W
 (3

).
•	

C
or

re
sp

on
de

 a
 u

m
 in

te
rv

al
o 

de
 te

m
po

 d
e 

c.
 2

,7
 m

ilh
õe

s 
de

 a
no

s 
(3

).
•	

An
da

r/I
da

de
 q

ue
 s

uc
ed

e 
ao

 C
on

ia
cia

no
 e

 q
ue

 a
nt

ec
ed

e 
o 

C
am

pa
ni

an
o 

(2
).

Se
la

nd
ia

no
An

da
r/I

da
de

•	
O

 n
om

e 
de

riv
a 

de
 S

el
an

di
a 

ou
 Z

el
ân

di
a 

(S
el

an
di

a 
em

 la
tim

, Z
ea

la
nd

 e
m

 in
gl

ês
 e

 S
ja

el
la

nd
 e

m
 d

in
am

ar
qu

ês
), 

a 
m

ai
or

 ilh
a 

di
na

m
ar

qu
es

a.
•	

N
om

e 
pr

op
os

to
 p

el
o 

ge
ól

og
o 

di
na

m
ar

qu
ês

 A
lfr

ed
 R

os
en

kr
an

tz
, e

m
 1

92
4 

(6
).

•	
G

SS
P 

lo
ca

liz
aç

ão
: s

ec
çã

o 
Zu

m
ai

ca
, n

or
te

 d
e 

Es
pa

nh
a 

(3
).

•	
O

 p
re

go
 d

ou
ra

do
 c

or
re

sp
on

de
 à

 id
ad

e 
61

,6
 M

a.
 C

oo
rd

en
ad

as
: 4

3,
30

06
°N

; 2
,2

59
4°

W
 (3

).
•	

C
or

re
sp

on
de

 a
 u

m
 in

te
rv

al
o 

de
 te

m
po

 d
e 

c.
 2

,4
 m

ilh
õe

s 
de

 a
no

s 
(3

).
•	

An
da

r/I
da

de
 q

ue
 s

uc
ed

e 
ao

 D
an

ia
no

 e
 q

ue
 a

nt
ec

ed
e 

o 
Th

an
et

ia
no

 (2
).

Sé
rie

 2
(C

âm
br

ico
)

Sé
rie

/É
po

ca
•	

C
or

re
sp

on
de

 a
 u

m
 in

te
rv

al
o 

de
 te

m
po

 d
e 

c.
 1

2 
m

ilh
õe

s 
de

 a
no

s 
(3

).
•	

In
te

gr
a 

do
is 

An
da

re
s/

Id
ad

es
, d

o 
m

ai
s 

an
tig

o 
pa

ra
 o

 m
ai

s 
re

ce
nt

e:
 A

nd
ar

 3
 e

 A
nd

ar
 4

 d
o 

sis
te

m
a 

C
âm

br
ico

 (2
).

•	
Sé

rie
/É

po
ca

 q
ue

 s
uc

ed
e 

ao
 T

er
ra

no
via

no
 e

 q
ue

 a
nt

ec
ed

e 
o 

M
ia

ol
in

gu
ia

no
 (2

).

Se
rp

uk
ho

via
no

An
da

r/I
da

de

•	
O

 n
om

e 
de

riv
a 

da
 c

id
ad

e 
ru

ss
a 

Se
rp

uk
ho

v 
(in

gl
ês

), 
pe

rto
 d

e 
M

os
co

vo
 (4

) (
5)

.
•	

N
om

e 
pr

op
os

to
 p

el
o 

es
tra

tíg
ra

fo
 ru

ss
o 

Se
rg

ei
 N

iki
tin

, e
m

 1
89

0 
(6

).
•	

G
SS

P 
lo

ca
liz

aç
ão

: o
s 

ca
nd

id
at

os
 s

ão
 V

er
kh

ny
ay

a 
Ka

rd
ai

lo
vk

a 
(U

ra
le

s 
ou

 U
ra

is)
 o

u 
N

as
hu

i (
C

hi
na

) (
3)

.
•	

Id
ad

e:
 3

30
,9

±0
,2

 M
a 

(3
).

•	
C

or
re

sp
on

de
 a

 u
m

 in
te

rv
al

o 
de

 te
m

po
 d

e 
c.

 7
,7

 m
ilh

õe
s 

de
 a

no
s 

(3
).

•	
An

da
r/I

da
de

 q
ue

 s
uc

ed
e 

ao
 V

ise
ia

no
 e

 q
ue

 a
nt

ec
ed

e 
o 

Ba
sh

kir
ia

no
 (2

).

Se
rra

va
llia

no
An

da
r/I

da
de

•	
O

 n
om

e 
de

riv
a 

de
 S

er
ra

va
lle

 S
cr

ivi
a,

 lo
ca

lid
ad

e 
na

 re
gi

ão
 R

ód
an

o-
Al

pe
s,

 n
or

te
 d

e 
Itá

lia
 (4

) (
5)

.
•	

N
om

e 
pr

op
os

to
 p

el
o 

ge
ól

og
o 

ita
lia

no
 L

or
en

zo
 P

ar
et

o,
 e

m
 1

86
5 

(6
).

•	
G

SS
P 

lo
ca

liz
aç

ão
: S

ec
çã

o 
R

as
 il 

Pe
lle

gr
in

, F
om

m
 Ir

-R
ih

 B
ay

, c
os

ta
 o

es
te

 d
e 

M
al

ta
 (3

).
•	

O
 p

re
go

 d
ou

ra
do

 c
or

re
sp

on
de

 à
 id

ad
e 

13
,8

2 
M

a.
 C

oo
rd

en
ad

as
: 3

5,
91

39
°N

; 1
4,

33
61

°E
 (3

).
•	

C
or

re
sp

on
de

 a
 u

m
 in

te
rv

al
o 

de
 te

m
po

 d
e 

c.
 2

 m
ilh

õe
s 

de
 a

no
s 

(3
).

•	
An

da
r/I

da
de

 q
ue

 s
uc

ed
e 

ao
 L

an
gu

ia
no

 e
 q

ue
 a

nt
ec

ed
e 

o 
To

rto
ni

an
o 

(2
).

Sh
ei

nw
oo

di
an

o
An

da
r/I

da
de

•	
O

 n
om

e 
de

riv
a 

da
 v

ila
 d

e 
Sh

ei
nw

oo
d,

 to
pó

ni
m

o 
da

 re
gi

ão
 d

e 
W

en
lo

ck
 e

m
 S

hr
op

sh
ire

, R
ei

no
 U

ni
do

 (4
).

•	
G

SS
P 

lo
ca

liz
aç

ão
: H

ug
hl

ey
 B

ro
ok

, R
ei

no
 U

ni
do

 (3
).

•	
O

 p
re

go
 d

ou
ra

do
 c

or
re

sp
on

de
 à

 id
ad

e 
43

3,
4±

0,
8 

M
a.

 C
oo

rd
en

ad
as

: 5
2,

58
11

°N
; 2

,6
38

9°
W

 (3
).

•	
C

or
re

sp
on

de
 a

 u
m

 in
te

rv
al

o 
de

 te
m

po
 d

e 
c.

 2
,9

 m
ilh

õe
s 

de
 a

no
s 

(3
).

•	
An

da
r/I

da
de

 q
ue

 s
uc

ed
e 

ao
 T

el
yc

hi
an

o 
e 

qu
e 

an
te

ce
de

 o
 H

om
er

ia
no

 (2
).



Thesaurus de Ciências da Terra96

Te
rm

o
Hi

er
ar

qu
ia

In
fo

rm
aç

ão
 g

er
al

Si
dé

ric
o

Si
st

em
a/

Pe
río

do

•	
O

 n
om

e 
de

riv
a 

do
 g

re
go

 σ
ίδ

ηρ
ος

, s
id

er
os

, ‘
fe

rro
’ (

4)
.

•	
Id

ad
e:

 2
50

0 
M

a 
(3

).
•	

C
or

re
sp

on
de

 a
 u

m
 in

te
rv

al
o 

de
 te

m
po

 d
e 

c.
 2

00
 m

ilh
õe

s 
de

 a
no

s 
(3

).
•	

Si
st

em
a/

Pe
río

do
 q

ue
 s

uc
ed

e 
ao

 E
ra

te
m

a/
Er

a 
N

eo
ar

ca
ico

 e
 a

nt
ec

ed
e 

o 
Si

st
em

a/
Pe

río
do

 R
iá

cic
o 

(2
).

Si
lú

ric
o

Si
st

em
a/

Pe
río

do

•	
O

 n
om

e 
de

riv
a 

de
 S

ilu
re

s,
 a

nt
ig

o 
po

vo
 d

o 
su

l d
o 

Pa
ís

 d
e 

G
al

es
, R

ei
no

 U
ni

do
 (5

).
•	

N
om

e 
pr

op
os

to
 p

or
 M

ur
ch

iso
n,

 e
m

 1
83

5 
(1

).
•	

O
 e

st
ra

to
tip

o 
en

co
nt

ra
-s

e 
em

 S
hr

op
sh

ire
 (a

nt
ig

o 
Pa

ís
 d

os
 S

ilu
re

s)
, d

e 
on

de
 d

er
iva

 o
 n

om
e 

(1
) (

4)
.

•	
C

or
re

sp
on

de
 a

 u
m

 in
te

rv
al

o 
de

 te
m

po
 d

e 
c.

 2
4,

6 
m

ilh
õe

s 
de

 a
no

s 
(3

).
•	

In
te

gr
a 

as
 É

po
ca

s/
Sé

rie
s,

 d
a 

m
ai

s 
an

tig
a 

pa
ra

 a
 m

ai
s 

re
ce

nt
e:

 L
la

nd
ov

er
y, 

W
en

lo
ck

, L
ud

lo
w

 e
 P

rid
ol

i (
2)

.
•	
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st

em
a/

Pe
río

do
 q

ue
 s

uc
ed

e 
ao

 O
rd

ov
íc

ico
 e

 q
ue

 a
nt

ec
ed

e 
o 

D
ev

ón
ico

 (2
). 

Si
ne

m
ur

ia
no

An
da

r/I
da

de

•	
O

 n
om

e 
de

riv
a 

da
 c

id
ad

e 
de

 S
em

ur
 (S

in
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ur
um

 e
m

 la
tim

), 
C

ôt
e-

d’
O

r, 
Fr

an
ça

 (1
).

•	
N

om
e 

pr
op

os
to

 p
or

 A
lci
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).

C
ho

ke
ria

no
Su

ba
nd

ar
/S

ub
id

ad
e

•	
O

 n
om

e 
de

riv
a 

de
 C

ho
ki

er
, L

ié
ge

, B
él

gi
ca

 (8
).

•	
N

om
e 

pr
op

os
to

 p
or

 H
ud

so
n 

e 
C

ot
to

n,
 e

m
 1

94
3 

(9
).

•	
O

 G
ru

po
 d

e 
Tr

ab
al

ho
 N

am
ur

ia
no

 d
o 

6.
º C

on
gr

es
so

 C
ar

bo
ní

fe
ro

 (S
he

ffi
el

d,
 1

96
7)

 a
ce

ito
u 

o 
an

da
r C

ho
ke

-
ria

no
 c

om
o 

um
 e

st
ág

io
 in

te
rn

ac
io

na
l, 

ap
es

ar
 d

a 
an

om
al

ia
 g

eo
gr

áfi
ca

 e
nt

re
 o

 n
om

e 
ar

tís
tic

o 
e 

a 
lo

ca
lid

ad
e-

-ti
po

 (R
am

sb
ot

to
m

, 1
96

9;
 G

eo
rg

e 
e 

W
ag

ne
r, 

19
69

) (
8)

.
•	

Su
ba

nd
ar

/S
ub

id
ad

e 
qu

e 
su

ce
de

 a
o 

An
sb

er
gi

an
o 

e 
qu

e 
an

te
ce

de
 o

 A
lp

or
tia

no
 (2

).

D
in

an
tia

no
Su

bs
is

te
m

a/
Su

bp
er

ío
do

•	
O

 n
om

e 
de

riv
a 

de
 D

in
an

t, 
D

in
an

di
um

 e
m

 la
tim

, B
él

gi
ca

 (1
).

•	
N

om
e 

pr
op

os
to

 p
or

 A
. d

e 
La

pp
ar

en
t, 

em
 1

89
3 

(1
).

•	
Su

bs
is

te
m

a/
Su

bp
er

ío
do

 q
ue

 a
nt

ec
ed

e 
ao

 S
ile

si
an

o 
(2

).

D
uc

km
an

tia
no

Su
ba

nd
ar

/S
ub

id
ad

e
•	

O
 n

om
e 

de
riv

a 
de

 D
uc

km
an

to
n,

 D
er

by
sh

ire
, R

ei
no

 U
ni

do
 (7

).
•	

Su
ba

nd
ar

/S
ub

id
ad

e 
qu

e 
su

ce
de

 a
o 

La
ng

se
tti

an
o 

e 
qu

e 
an

te
ce

de
 o

 B
ol

so
vi

an
o 

(2
).

Es
te

fa
ni

an
o

An
da

r/I
da

de
•	

O
 n

om
e 

de
riv

a 
de

 S
ai

nt
-É

tie
nn

e 
(S

te
ph

an
us

 e
m

 la
tim

; S
an

to
 E

st
ev

ão
), 

Lo
ire

, F
ra

nç
a 

(1
).

•	
N

om
e 

pr
op

os
to

 p
or

 M
un

ie
r-C

ha
lm

as
 e

 A
. d

e 
La

pp
ar

en
t, 

em
 1

89
4 

(1
).

•	
An

da
r/I

da
de

 q
ue

 s
uc

ed
e 

ao
 V

es
te

fa
lia

no
 (2

).
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Es
te

fa
ni

an
o 

B
Su

ba
nd

ar
/S

ub
id

ad
e

•	
Ve

r E
st

ef
an

ia
no

.
•	

Su
ba

nd
ar

/S
ub

id
ad

e 
qu

e 
su

ce
de

 a
o 

Sa
be

ria
no

 e
 q

ue
 a

nt
ec

ed
e 

o 
Es

te
fa

ni
an

o 
C

 (2
).

Es
te

fa
ni

an
o 

C
Su

ba
nd

ar
/S

ub
id

ad
e

•	
Ve

r E
st

ef
an

ia
no

.
•	

Su
ba

nd
ar

/S
ub

id
ad

e 
qu

e 
su

ce
de

 a
o 

Es
te

fa
ni

an
o 

B 
e 

qu
e 

an
te

ce
de

 o
 A

ut
un

ia
no

 (2
).

Ki
nd

er
sc

ou
tia

no
Su

ba
nd

ar
/S

ub
id

ad
e

•	
O

 n
om

e 
de

riv
a 

de
 K

in
de

rs
co

ut
, D

er
by

sh
ire

, R
ei

no
 U

ni
do

 (9
).

•	
N

om
e 

pr
op

os
to

 p
or

 R
.G

.S
. H

ud
so

n,
 e

m
 1

94
5 

(9
).

•	
Su

ba
nd

ar
/S

ub
id

ad
e 

qu
e 

su
ce

de
 a

o 
Al

po
rti

an
o 

e 
qu

e 
an

te
ce

de
 o

 M
ar

sd
en

ia
no

 (2
).

La
ng

se
tti

an
o

Su
ba

nd
ar

/S
ub

id
ad

e
•	

O
 n

om
e 

de
riv

a 
de

 L
an

gs
et

t, 
D

er
by

sh
ire

, R
ei

no
 U

ni
do

 (7
).

•	
Su

ba
nd

ar
/S

ub
id

ad
e 

qu
e 

su
ce

de
 a

o 
Le

ad
on

ia
no

 e
 q

ue
 a

nt
ec

ed
e 

o 
D

uc
km

an
tia

no
 (2

).

Le
ad

on
ia

no
Su

ba
nd

ar
/S

ub
id

ad
e

•	
O

 n
om

e 
de

riv
a 

de
 Y

ea
do

n 
Br

ic
k 

e 
Ti

le
 W

or
ks

, Y
or

ks
hi

re
, R

ei
no

 U
ni

do
 (9

).
•	

N
om

e 
pr

op
os

to
 p

or
 R

.G
.S

. H
ud

so
n,

 e
m

 1
94

5 
(9

).
•	

Su
ba

nd
ar

/S
ub

id
ad

e 
qu

e 
su

ce
de

 a
o 

M
ar

sd
en

ia
no

 e
 q

ue
 a

nt
ec

ed
e 

o 
La

ng
se

tti
an

o 
(2

).

M
ar

sd
en

ia
no

Su
ba

nd
ar

/S
ub

id
ad

e
•	

O
 n

om
e 

de
riv

a 
de

 M
ar

sd
en

, Y
or

ks
hi

re
, R

ei
no

 U
ni

do
 (9

).
•	

N
om

e 
pr

op
os

to
 p

or
 W

.S
. B

is
at

, e
m

 1
92

8 
(9

).
•	

Su
ba

nd
ar

/S
ub

id
ad

e 
qu

e 
su

ce
de

 a
o 

Ki
nd

er
sc

ou
tia

no
 e

 q
ue

 a
nt

ec
ed

e 
o 

Ie
ad

on
ia

no
 (2

).

N
am

ur
ia

no
An

da
r/I

da
de

•	
O

 n
om

e 
de

riv
a 

de
 N

am
ur

, B
él

gi
ca

 (1
).

•	
N

om
e 

pr
op

os
to

 p
or

 J
.C

. P
ur

ve
s,

 e
m

 1
88

3 
(1

).
•	

An
da

r/I
da

de
 q

ue
 a

nt
ec

ed
e 

o 
Ve

st
ef

al
ia

no
 (2

).

Pe
nd

le
ia

no
Su

ba
nd

ar
/S

ub
id

ad
e

•	
O

 n
om

e 
de

riv
a 

de
 P

en
dl

e 
H

ill,
 L

an
ca

sh
ire

 (7
).

•	
Te

m
 o

 s
eu

 e
st

ra
tó

tip
o 

em
 L

ig
ht

 C
lo

ug
h,

 L
an

ca
sh

ire
, R

ei
no

 U
ni

do
 (7

).
•	

N
om

e 
pr

op
os

to
 p

or
 R

.G
.S

. H
ud

so
n,

 e
m

19
45

 (9
).

•	
Su

ba
nd

ar
/S

ub
id

ad
e 

qu
e 

an
te

ce
de

 o
 A

rn
sb

er
gi

an
o 

(2
).

Sa
be

ria
no

Su
ba

nd
ar

/S
ub

id
ad

e
•	

O
 n

om
e 

de
riv

a 
de

 S
ab

er
o,

 p
ro

ví
nc

ia
 d

e 
Le

ón
, E

sp
an

ha
 (4

).
•	

Su
ba

nd
ar

/S
ub

id
ad

e 
qu

e 
su

ce
de

 a
o 

Ba
rru

el
ia

no
 e

 q
ue

 a
nt

ec
ed

e 
o 

Es
te

fa
ni

an
o 

B 
(2

).

Si
le

si
an

o
Su

bs
is

te
m

a/
Su

bp
er

ío
do

•	
O

 n
om

e 
de

riv
a 

de
 S

ilé
si

a,
 R

ep
úb

lic
a 

C
he

ca
, P

ol
ón

ia
 e

 A
le

m
an

ha
 (3

).
•	

Su
bs

is
te

m
a/

Su
bp

er
ío

do
 q

ue
 s

uc
ed

e 
ao

 D
in

an
tia

no
 (2

).

Ve
st

ef
al

ia
no

An
da

r/I
da

de
•	

O
 n

om
e 

de
riv

a 
da

 re
gi

ão
 d

e 
Ve

st
ef

ál
ia

, A
le

m
an

ha
 (1

).
•	

An
da

r/I
da

de
 q

ue
 s

uc
ed

e 
ao

 N
am

ur
ia

no
 e

 q
ue

 a
nt

ec
ed

e 
o 

Es
te

fa
ni

an
o 

(2
).

Re
fe

rê
nc

ia
s:

 

(1
) Q

ua
dr

o 
da

s 
di

vi
sõ

es
 e

st
ra

tig
rá

fic
as

 e
 d

as
 fa

ze
s 

or
og

én
ic

as
 1

97
0;

 (2
) F

ig
. 1

8.
 In

: W
ag

ne
r e

 W
in

kl
er

 P
rin

s 
20

16
; (

3)
 In

fo
rm

aç
ão

 g
er

al
 n

a 
in

te
rn

et
 (c

on
su

lta
 e

m
 ju

nh
o 

de
 2

02
3)

; (
4)

 
Kn

ig
ht

 e
 W

ag
ne

r 2
01

4;
 (5

) K
ni

gh
t e

t a
l. 

20
23

; (
6)

 W
ag

ne
r e

t a
l. 

20
02

; (
7)

 G
ra

ds
te

in
 e

t a
l. 

20
12

; (
8)

 D
us

ar
 2

00
6;

 (9
) V

an
 L

ec
kw

ijc
k 

19
64

.
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An
ex

o 
4 

– 
Q

ua
dr

o 
da

s 
Di

vi
sõ

es
 E

st
ra

tig
rá

fic
as

 e
 d

a 
Cr

on
ol

og
ia

 d
o 

Q
ua

te
rn

ár
io

 –
 L

is
ta

 d
e 

te
rm

os
 e

 in
fo

rm
aç

ão
 re

le
va

nt
e

In
fo

rm
aç

ão
 g

er
al

G
eo

lo
gi

a

Am
iri

an
o

•	
O

 n
om

e 
de

riv
a 

da
 p

la
ní

ci
e 

de
 B

én
i-A

m
ir,

 M
ar

ro
co

s 
(5

).

C
al

ab
ria

no
•	

O
 n

om
e 

de
riv

a 
da

 re
gi

ão
 d

a 
C

al
áb

ria
, s

ul
 d

a 
Itá

lia
 (1

).
•	

N
om

e 
pr

op
os

to
 p

or
 M

au
ric

e 
G

ig
no

ux
, e

m
 1

91
3 

(8
).

Fl
an

dr
ia

no
•	

O
 n

om
e 

de
riv

a 
de

 F
la

nd
re

s,
 re

gi
ão

 q
ue

 a
ba

rc
a 

te
rri

tó
rio

s 
da

 F
ra

nç
a,

 d
a 

Bé
lg

ic
a 

(a
 m

ai
or

 p
ar

te
) e

 d
os

 P
aí

se
s 

Ba
ix

os
 (1

).
•	

N
om

e 
pr

op
os

to
 p

or
 A

im
é 

R
ut

ot
 e

 E
rn

es
t v

an
 d

en
 B

ro
ec

k 
(2

).

G
ün

z
•	

N
om

e 
de

 u
m

a 
da

s 
gl

ac
ia

çõ
es

 a
lp

in
as

 d
er

iv
ad

o 
do

 ri
o 

G
ün

z,
 a

flu
en

te
 d

o 
D

an
úb

io
 (1

).
•	

N
om

e 
pr

op
os

to
 p

or
 A

lb
re

ch
t P

en
ck

 e
 E

du
ar

d 
Br

üc
kn

er
, e

m
 1

90
9 

(7
).

M
in

de
l

•	
N

om
e 

de
 u

m
a 

da
s 

gl
ac

ia
çõ

es
 a

lp
in

as
 d

er
iv

ad
o 

do
 ri

o 
M

in
de

l, 
afl

ue
nt

e 
do

 D
an

úb
io

 (1
).

•	
N

om
e 

pr
op

os
to

 p
or

 A
lb

re
ch

t P
en

ck
 e

 E
du

ar
d 

Br
üc

kn
er

, e
m

 1
90

9 
(7

).

M
ul

ui
an

o
•	

O
 n

om
e 

de
riv

a 
do

 ri
o 

M
ou

lo
uy

a,
 M

ar
ro

co
s 

(4
) (

5)
.

R
ar

bi
an

o
•	

O
 n

om
e 

de
riv

a 
de

 S
ou

k-
el

-A
rb

a-
du

-R
ha

rb
, p

ro
ví

nc
ia

 d
e 

Ke
ni

tra
, M

ar
ro

co
s 

(5
).

R
is

s
•	

N
om

e 
de

 u
m

a 
da

s 
gl

ac
ia

çõ
es

 a
lp

in
as

 d
er

iv
ad

o 
do

 ri
o 

R
is

s,
 a

flu
en

te
 d

o 
D

an
úb

io
 (1

).
•	

N
om

e 
pr

op
os

to
 p

or
 A

lb
re

ch
t P

en
ck

 e
 E

du
ar

d 
Br

üc
kn

er
, e

m
 1

90
9 

(7
).

Sa
le

tia
no

•	
O

 n
om

e 
de

riv
a 

da
 re

gi
ão

 d
e 

Sa
lé

, M
ar

ro
co

s 
(4

) (
5)

.

Si
ci

lia
no

•	
O

 n
om

e 
de

riv
a 

da
 il

ha
 d

a 
Si

cí
lia

 (1
).

•	
N

om
e 

pr
op

os
to

 p
or

 P
ie

tro
 D

od
er

le
in

, e
m

 1
87

2 
(6

).

So
lta

ni
an

o
•	

O
 n

om
e 

de
riv

a 
do

 e
pó

ni
m

o 
de

 D
ar

-e
s-

So
lta

n 
(3

) (
5)

.

Te
ns

ift
ia

no
•	

O
 n

om
e 

de
riv

a 
do

 ri
o 

Te
ns

ift
 (M

ar
ro

co
s)

, r
io

 q
ue

 p
as

sa
 ju

nt
o 

a 
M

ar
ra

qu
ex

e 
e 

de
sa

gu
a 

no
 o

ce
an

o 
At

lâ
nt

ic
o 

em
 S

ou
ira

 K
ed

im
a,

 3
5 

km
 a

 
su

l d
e 

Sa
fim

 (5
).

Ti
rre

ni
an

o
•	

O
 n

om
e 

de
riv

a 
do

 m
ar

 T
irr

en
o 

(1
).

•	
N

om
e 

pr
op

os
to

 p
or

 A
rtu

ro
 Is

se
l, 

em
 1

91
4 

(9
).

Ve
rs

ilia
no

•	
O

 n
om

e 
de

riv
a 

da
 p

la
ní

ci
e 

de
 V

er
si

lia
, I

tá
lia

 (1
). 
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Vi
la

fra
nq

ui
an

o
•	

O
 n

om
e 

de
riv

a 
de

 V
illa

fra
nc

a 
d’

As
ti,

 P
ie

m
on

te
, I

tá
lia

 (1
).

•	
N

om
e 

pr
op

os
to

 p
or

 L
or

en
zo

 P
ar

et
o,

 e
m

 1
80

0-
18

65
 (1

).

W
ür

m
•	

N
om

e 
de

 u
m

a 
da

s 
gl

ac
ia

çõ
es

 a
lp

in
as

 d
er

iv
ad

o 
do

 ri
o 

W
ür

m
, a

flu
en

te
 d

o 
D

an
úb

io
 (1

).
•	

N
om

e 
pr

op
os

to
 p

or
 A

lb
re

ch
t P

en
ck

 e
 E

du
ar

d 
Br

üc
kn

er
, e

m
 1

90
9 

(7
).

A
rq

ue
ol

og
ia

Ac
he

ul
en

se
•	

O
 n

om
e 

de
riv

a 
de

 S
ai

nt
-A

ch
eu

l, 
Fr

an
ça

.
•	

N
om

e 
pr

op
os

to
 p

or
 G

ab
rie

l d
e 

M
or

til
le

t, 
em

 1
87

2 
(2

).

Au
rig

na
ce

ns
e

•	
O

 n
om

e 
de

riv
a 

de
 A

ur
ig

na
c,

 A
lto

 G
ar

on
a,

 F
ra

nç
a.

•	
N

om
e 

pr
op

os
to

 p
or

 H
en

ri 
Br

eu
il 

e 
Ai

m
é 

R
ut

ot
, e

m
 1

90
6 

(2
). 

G
ra

ve
te

ns
e

•	
O

 n
om

e 
de

riv
a 

de
 L

a 
G

ra
ve

tte
, n

a 
re

gi
ão

 d
e 

D
or

do
nh

a,
 F

ra
nç

a 
(3

).
•	

N
om

e 
pr

op
os

to
 p

or
 D

or
ot

hy
 G

ar
ro

d,
 e

m
 1

93
6 

(6
).

M
ag

da
le

ne
ns

e
•	

O
 n

om
e 

de
riv

a 
de

 L
a 

M
ag

de
le

in
e,

 re
gi

ão
 d

e 
D

or
do

gn
e,

 F
ra

nç
a 

(3
).

•	
N

om
e 

pr
op

os
to

 p
or

 E
do

ua
rd

 L
ar

te
t, 

em
 1

86
5 

(2
).

M
ou

st
ie

re
ns

e
•	

O
 n

om
e 

de
riv

a 
de

 L
e 

M
ou

st
ie

r, 
D

or
do

nh
a,

 F
ra

nç
a.

•	
N

om
e 

pr
op

os
to

 p
or

 G
ab

rie
l d

e 
M

or
til

le
t, 

em
 1

86
9 

(2
).

O
ld

uv
ai

en
se

•	
O

 n
om

e 
de

riv
a 

de
 O

ld
uv

ai
 (T

an
zâ

ni
a)

 (1
0)

.
•	

N
om

e 
pr

op
os

to
 p

or
 M

ar
y 

Le
ak

ey
, e

m
 1

97
1 

(1
0)

.

Pe
rig

or
de

ns
e

•	
O

 n
om

e 
de

riv
a 

de
 P

ér
ig

or
d,

 F
ra

nç
a.

•	
N

om
e 

pr
op

os
to

 p
or

 D
en

is
 P

ey
ro

ny
, e

m
 1

93
3 

(2
).

So
lu

tre
ns

e
•	

O
 n

om
e 

de
riv

a 
de

 S
ol

ut
ré

, M
ac

on
 (S

aô
ne

-e
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